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SERVICIO T E L E G R A F I C O 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
DIARIO DE I-A MARINA. 
H A B A N A . 
E s p a ñ a 
D e a n o c h e 
M a d r i d , Octubre 5. 
C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
Se ha celebrado un Consej o de M i -
nistros presidido por el K e y . 
L o m á s saliente de dicho Consejo h a 
sido é l discurso pronunciado por el 
• e ñ o r Montero R í o s en el que dio cuen-
t a de que los presupuestos se presen-
t a r í a n á las Cortes ya nivelados. 
E n el mismo Consejo se d i ó cuenta 
del programa parlamentario . 
A G I T A C I O N 
N ó t a s e m u c h a ag- i tación entre las 
k á b i l a s fronterizas á Mel iUa, á causa 
de hal larse próxi mo á e l la el e j é r c i t o 
del pretendiente. 
L o s moros h a n hecho grandes de-
mostraciones de a d h e s i ó n á E s p a ñ a , 
pidiendo muchos el protectorado del 
í f o b i e r n o e s p a ñ o l . 
N O M B R A M I E N T O 
L a Gaceta de hoy publ ica un R e a l 
Decreto nombrando coronel honora-
rar io del Regimiento I n f a n t e r í a de 
Z a m o r a al R e y de Ing la terra . 
A S C E N S O 
H a sido ascendido á T e n i e n t e G e n e -
r a l el de d i v i s i ó n s e ñ o r G o n z á l e z P a -
rrado . 
A L A . R E S E R V A 
E n la Gaceta se publ ica un Decre to 
disponiendo que el TéYiieuto G e n e r a l 
s e ñ o r G a m i r pase á- la escala de r e -
serva , 
C A M B I O S 
Hoy se han cotizado en la B o l s a las 
l ibras esterlinas á 3 1 - 9 2 . 
de d i scut ir l a conducta c í v i c a que 
o b s e r v ó el plenipotenciario ruso e n 
P o r t s m o u t h y si los servicios que h a 
prestado á la patr ia a m e r i t a n las a t e n -
ciones y honores con que e l C z a r le h a 
recompensado. 
E n d i cha s e s i ó n se a c o r d ó dec larar 
que Sergio D e W i t t e no merece los 
honores especiales conferidos por e l 
E m p e r a d o r . 
F A L L E C I M I E N T O 
Sant iago de Chile , Octubre ¿í—Ha 
fallecido e l senador M a r t í n e z , Jefe 
del part ido conservador. 
E S T A D O ^ I M D 0 S 
S e r v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
L A S C O M P A Ñ I A S D E S E G U R O S 
N u e v a Y o r k , Octubre 5 . — E l flseal 
de l distrito j u d i c i a l M r . J e r o m e h a 
manifestado hoy que t a n pronto co-
mo el C o m i t é legislativo t ermine las 
Investigaciones que e s t á pract icando 
e n las C o m p a ñ í a s de Seguros, se nom-
b r a r á u n G r a n J u r a d o especial p a r a 
que t a m b i é n estudie é informe sobre 
e l estado de dichas Sociedades. 
E n l a s e s i ó n ce lebrada hoy por el 
C o m i t é investigador M r . R o b e r t H . 
Mo Curdey hijo del Pres idente de l a 
M u t u a l , h a declarado haber pereibido 
m á s de $ 1 . 0 5 9 , 0 0 0 durante los ú l t i -
mos doce a ñ o s en concepto de comi-
s i ó n como agente extranjero de d i c h a 
C o m p a ñ í a , y medio m i l l ó n de pesos 
que le h a n correspondido como tanto 
por ciento en los negocios que l a So-
c iedad h a efectuado en los Estados 
Unidos y c u l o s cuales h a tenido par -
t i c i p a c i ó n . 
E L C A S A M I E N T O D E L R E Y 
3 f a d r i d , Octubre 5—AnegnrH E l JLÍ-
b era l que el matr imonio del R e y A l -
fonso X I I I se c e l e b r a r á el d í a 17 de 
Mayo de 1906 . 
E s t a noticia no h a sido confir-
m a d a . 
C O N T R A D E W I T T E 
S a n Petersburgo , Octubre 5. — E s 
tan fuerte el sentimiento de host i l i -
dad que prevalece en esta capital 
contra el estadista ruso Sergio D e 
"Witte, que el Ayuutamiento ha cele-
brado u n a s e s i ó n secreta con objeto 
Noticias Comercia le? 
Nueva York, Octubre 5, 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-interés) 
105.3 [4. 
Bonos reentrados de los Estados U a i -
dos, 4 por ciento, ex- interés , 105.1 [2. 
Centenes, íl $4.78. 
Dascueato papel comercial, 60 d'iv, 
4.112 
Cambios sobre Londres, 60 d[V, ban-
queros, A $4.82.20. 
Cambios sobre Londres á la vista, 
4.85.25. 
Cambios sobre París, 60 d[V. banque-
ros á 5 francos 18. 
Idem sobre Hamburgo, 60 d[V. ban-
queros, á 95. 
Centrífugas en plaza, á 3.5[8. 
Centrífugas, nftináro 10, pol. 96, costo 
y flete, 2.1 [4. 
Mascabado en plaza,á 3. 
Azúcar 'de miel, en plaza, íl 2.3[4. 
Hoy se se han vendido 50.000 sacos de 
arúcar. 
Manteca del Oeste, en tercerolas. $7.65. 
Harina, patente Minnesota, á $5.10. 
Londres, Octubre 5 
Azftcar centrífuga, pol. 96, á 10.v, 
Maseabado, 8?. 6'/. 
Azúcar de remolaríhu (da la pasada 
cosecha, á entregar en 30 días) 8». 9c¿. 
Consolidados ex-interós, SS . l l j lG 
Deínuento HaneO Inglaterra, 2.li2 por 
ciento. 
4 por 100 espaflol, ex-cupón, 93.1 ¡2 
París , Octubre 5 
Renta francesa, ex-interés, 99 francos, 
72 cént imos . 
Vond 
83K PS P8 
MONEDAS Comp. 
Greenbacks i o 
Plata eaüañola. ,,...,„ 83>i 
A Z U C A K U S . 
AsCoar centrífaffa de guarap3, polarización 
M* 4 3 i l 6 ra. 
Id. de miel polarización 89. 2 % ra. 
V A L O R I A S 
FONDOS PUBLlOJa. 
Bonos del Empróstibo de 35 mí-
llone8 excp 116!¿ 117K 
Bonos de la Kepablioa da Cuba 
emilidoa en l!s93 y 18̂ 7 H3 114 
Obligaciones ael A.yuntamiento 
Síhipoceoaj domiciliado ©n la abana ISWVÍ ^ 
Id. id. id. Id. en el extran ero 120)» 122 
Id. id. (2* hipoteca), domiciliado 
en la Habana 119 120 
la. id. id. en el extrañiero".'......" 119K 120 
Id. lí Id. Ferrocarril de Cionfao-
Sfos 123 126 
Id .2í id. id. id l i ó U7 
Id. Hipoteoariaa Ferrocarril de 
Caibarlén 115 117 
Obligaciones Hipotecarias Cnoao 
Electric Cí N 
Bonos de la Compañía Cuban 
Central Raílway. 85 »0 
Id. de la O* de Gas Cubana.'.'.'..'.'..'. 99 102 
Id del Ferrocarril üe Gibara á 
Holaruín 100 103 
Id. del Havana Electric Raihvais 
Co. (en circulación) 103 04 
S e c c i ó n M e r c a n t i l . 
A-speoto do l a f l a z i a 
Octubre 5 de 1905, 
Atú&aret. — E l mercado continúa sin 
variación á lo anteriormente avisado. 
Sólo sabemos haberse hecho lassiguien-
tas ventas: 
1.000 bjc cenf. Pol. 93 sobre 3.90 reales 
arroba, Cien fuegos. 
1.400 8[C miel Pol. 88 sobre 2.70 reales 
arroba, Cienfuegos. 
Cambios.— Sigue el mercado con de-
manda moderada y nueva alza en la co-
tiiaciones por letras sobre Espafia. 
CotiBamoa; 
Coaaraio Baaiueroi 
LoBdrea S drv . 20 20,5 [8 
"eodpr . 19.1J2 20.1^ 
Parla, S d r r . 5.7j8 6.5[8 
Hambararo, 3 d( / . 4.1[2 5. 
Bfetadoa IJnldoj 8 dfv 9.7[8 10.3[8 
Cspafia, s; placa y 
cantidad 8 drv. 17.1(8 IG.^4 
Dto. papd oo auroíai 10 á 12 anual. 
Moneda» extranjeras.—So cotizan hoy 
como siarae: 
Sreenbftcks 10 á 10.1 {4 
Plata ainericaaa 
Plata española 83.1(4 ft 83.1[2 
Valores y Aeefonét—Se han efectuado 
hoy en la Bolsa las siguientes ventas: 
50 acciones Boo. E s p l . l i ó .7 [8 
50 id id id. 116 
$2.000 B | B . 5 
C O I T Z A C I O N O I I C I A L 
C A M B I O S 
liiqiem Coaereii 
Londree, t á \ l 20^ 
„ 60 dir 20^ 
Parto, 8 dir « 6 « 
Hamburgo, 8 d[T 5 
r «OdiT 
Estados Unidos, 8 d̂ T 107Í 
Espafia bt plaza y cantidad, 
8 dp VIH 
Descuento panel coraerolal 10 32 
p.gP 
p.anaa 
A L C I O N K a 
Banco Naciona' de Cuba 123 Búhco Español de la isla de Cia-
ba (en circulación) 11t 
Banco A g r l c ó l a de Pto. i T í n o i o e 70 
Compañía de F . O. Unldoa de la 
Habana y Almucenes de Uo^la 
(Limitada) 209 
Oompaíila de Oamino1» de Hierro 
de Cárdenas y jácaro l ^ 
Oompatna de Oaininoa do ¿ierro 
de Matanzas Sabanilla 141>̂  
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste. 
Oompafila C-:ba Central Rathvav 
(accionen preferidasí 
Id. id. lô  ( a c m o n e s comunes) 
Compañía Cubana de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Dique da l a Rabana.-
Bed Telefónica de laHahana N 
Nueva Fábrica de Hielo 115 
Fvrrooarril de Gibara á fToluruín N 
Aotiiuraes Pí a eridas del Havana 
E'cctrio Rail-vais Co 8( 
Acciones Comunes del Havana 
Electric Eailwais Uo 2514 
Habana. Octubre 5 de 1905—El Síndico Pre 



















COTÍZAOÍOM O F I C I A L 
d ü L a 
B O L S A P R Í V A D A 
S i i U u K T S i S DEL B A N C O BaP A NOL <la la Isla 
de ( uba contra oro 5 ii5% valor. 
PLATA ESPAÑOLA: contra oro 83^ A 83^ 




!'.mpr6nt tu do la RopCiblica da 
üiba 115»^ 
Obligaciones hipotecarla Ayun-
tamiento l! hipoteca ex-cp 115 
Obligaciones H i p o t e c a r i a ^ 
Ayuntamiento 2í 116)̂  
Obligaciones Hio otscarias P. C. 





sin Id. 'i» id. id 112 
Id. li Ferrocarril Caibarion N 
Id. 1! id. Gibara 4 Holguin » N 
Id. V San Cavetano i Viñales N 
Bouofl Hipotecarios de la Uompa-
ñiade Qa« y Electricidad dê ' " 
Habana... 104^ 106 
Id. Compañía Gas Cabana N 
Bonos de la República de Cuba 
emitidos en 1896 y 1897 N 
Bonos 2' Hlnoteoa The Matanzas 
Wat.es Workes N 
Bonos Hipotecarios Central O* 
limpo N 
Bonos Hipotscarioi Central Co-
yadonra 104 sin 
ACCIONES. 
Banco Español de le Isla de Caos 115% 
Basco Agrícola. 5G 
Baaeo Nacional de Uuba sin 
OempAftla de Farrosarrueo Uni-
dos do la Habana y Almacenan 
de Regla (limitada) „ 208 
Connadía do Caminos do Hierro 
deC&rdeaas y Jdcare 
Ooospafiía de Caminos do Hierro 
do Matausao á Sabanilla 141 
(Joxapafiia aai Ferrocarril del Oes-
te N 
Compañía Cabana Central Ralc 
way Limited — Preferidas N 
Idem. idem. acciones N 
Perrooarrt' «e Gibara h Holeain-
Compañla Cabana oe Alumbraao 
de Gas. la 
Compañía de Gas y b:ieolrioidad 
de Habana 96 
Compafiladel Dlqno Flotante 
Ktd Telefónica de la HbOana. ...^ N 
Nueva Fábrica de Hielo N 
Oompahia Lonjade Víveres d e ü 
Habana „ N 
Compañía de Confitruociones, Ro-
paracionei y Baneamiento do 
Cuba „ 112 










d e d í a y d e n o c h e , t a r d e ó t e m ~ 
p r a n o j e s ¿ a m á q u i n a d e e s c r i b i r 
f í C l ¿ n d e r w o o d . J Í c a b a d e r e c i b i r 
e l P R I M E R G R A N P R E M I O e n i a G x p o -
s i c i ó n d e j C i e g e * fynica e s c r i t u r a 
v i s i b l e . 
C h a m p i o n ó c ¿ P a s c u a l , O b i s p o n * / O I . 
C1833 
l e c c i ó n M e r c a n t i l . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A 
SE ESPERAN 
Otbre. ̂ 6 Madrileño, Liverpool y escalas. 
„ 6 Mobila, Mobila. 
„ 6 Miguel Qallart, Barcelona. 
7 Graca, JL.iverpool. 
„ 9 Seguranca, New York. 
„ 9 Esperanza! Vcracrtu y PrOMesa. 
M 9 Eioelsior, New York. 
„ 9 Telesfora, Liverpool. 
M 10 Wittenberg, Bremen y escalas. 
„ 11 Monterey, New York. ^ 
„ 14 Martin Saenz, Barcelona y escalas. 
„ 16 Yucatán. New York. 
„ 16 Vigilancia, Ve|:«\f ruz y Progreso, 
„ 16 Antonio López, Cádiz y escalas. 
„ 18 Ernesto, Liverpool. 
„ Reina María Cri.stina, Veracruz. 
SALDRAN 
Otbre. 7 Casilda, Buenos Aires y escalas, 
„ 7 Morro Castle, New Vork. 
ii 8 Angola, Progreso y escalas. 
„ 9 Seguranca, New York. 
10 Esperanza, New York, 
p 10 Excolrtior, Jíew Orleans. 
fj 14 Monterey, New York. 
„ 16 Yucatán, Progreso y VeracroB. 
B a q a e s á l a c a r g a . 
B A R C A " T R I U N F O " 
Saldrá para Canarias, directamente, del 8 
al 10 de Octubre. Admite carga y pasajeros. 
Consignatario, Galbán y Ca. 
SAN IGNACIO 36. 
0-1763 16-22 
i m p r e s a s J ! 
y S o c i o í í a c i e s . . 
H í j i D S i i i S R i i y W i í 
ProlonEacióa á Hoyo Celoraio. 
Se solicitan proposiciones para el suminis-
tro de 26,000 atravesaños de ciprés y 11,000 de 
maderas duras del país. Las especificaciones y 
demás particulares pueden obtenerse en el 
Departamento de Ingenieros, Estación de VI-
llanueva. La Compañía se reserva el derecho 
de aceptar cualquier proposición ó rechazar-
Iris todas. 
Las ofertas deben ser dirijidas, en sobre ce-
rrado, al Secretario del Consejo de la Habana 
de los Ferrocarriles Unidos, Kstación de Vi-
llanueva, hesta el 17 de Octubre inclusive, ex-
presando en el mismo "Proposición para la 
prolongac ión de M^rianao". 
Habana, í de Octubre de 1905,—El Adraor. 
Gral., Roberto M. Orr. c 1885 10 6 
Proloiiasíón á Hop Colóralo 
cerca de 17,000 metros. 
Se solicitan proposiciones para el movi-
miento y aplanuciór. de tierra, colocación de 
can-ilevaa. balastro y obras.de albañilería para 
puentes y alcantarillas. E n el Departamento 
de Ingenieros, Estación ae Villanueva, pue-
den ver. o los planos y especificaciones. La 
Compañía se reserva el derecho de aceptar 
cualquier proposición ó rechazarlas todas. 
Las ofertas deben ser dirijidas, en sobre ce-
rrado, al Secretario del Consejo de la Habana 
de los Per- oearriles Unidos, Estación da Vi-
llanueva, basta (fl 17 de Octubre inclusive, ex-
presando en el mismo '"Proposición para la 
prolongación de Marianao." 
Habana, 4 de Octubre de 1905,—El Admor. 
Gral., Roberto M. Orr. c 18-14 10-6 
P U E R T O D E _ L A H A B A N A 
BUQUES D E TRAVESIA 
ENTRADOS 
Día 6: 
De Saltiimore y escalas, en 89 días rp. iars. 
Otto Sverdrnp, cap. Michclsen, totieladas 
8526 con maq? West India A Co. 
A p e r t u r a s d e r e g i s t r o 
Canarias, borg. esp. Triunfo,.por Galbaa / Cp 
l i i i f t O M i R i i y 
Proi.oiiiaciófl á Hoyo Colorado. Se solicitan proposiciones para el suminis-
tro de 1,500 toneladas de carriles de 70 libras 
por yarda, 95 toneladas de mordazas y 26,000 
tornijíos cot'&.*andeia» y tuercsts de Patente 
Ibbotsuiis y tVl toneladas de alcayatas de 5 
pulgadas; así como 20 juegos completos de 
cambia-vías y cruzamientos con pedestal de 
seguridad Long. En el Departamento de In-
genieros, Estación de Villanueva, pueden ver-
se los planos y especificaciones. La Compañía 
se reserva el derecho de aceptar cualquier 
proposición o rechazarlas t.od is. 
Las ofertas deben ser dirigidas, en pliego 
cerrado, al Secretario del Consejo de la Haba-
na de los Ferrocarriles Unidos, Estación de 
Villanueva, hasta el 17 de Octubre inclusive, 
expresando en el mismo "Proposición para la 
prolongación de Marianao". 
Habana, 4 de Octubre de ItíOó.—El Adraor. 
Gral., Roberto M. Orr. c 1S83 10-6 
" E l 
C o r r e s p o n s a l d e l B n n c o de 
L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p ú -
b l i c a de C u b a . 
C o n s t r u c c i o n e s , 
D o t e s é 
I n v e r s i o n e s 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i -
p o t e c a s y v a l o r e s c o t i z a b l e s . 
O F I C I N A C E N T R A L : 
M E R C A D E R E S 2 2 , 
T E L E F O N O 6 4 6 . 




D l i P O S I T A l l I O D E L G O B 1 E K N O I > E L A K E P U J L S L I C A D E C U B A 
C A P I T A L $ 5 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
A C T I V O E X C U B A . . $ 1 6 , 0 0 0 , 0 0 0 . 0 0 
O F I C I N A P R I N C I P A ! . C U B A 31 . H A B A N A 
S U C U R S A L E S : 
Cul iano 8 4 , H a b a n a 
S A N T I A G O 
c í ^ M Ü E G O S 
M A T A N Z A S 
C A R D E N A S 
M A N Z A N I L L O 
S A G U A L A G R A N D E 
P I N A R D E L R I O 
C A I B A R I E N 
G C A N T A N A M O 
S A N T A C L A R A 
C A M A G Ü E V 
J o h n G . Carl i s le 
J o s é Mí B e r r i z 
J u l e s S. B a c h o 
M . L u c i a n o D í a z 
r.1835 
D I R E C T O R E S 
J o s é A . G o n z á l e z L a n u z á 
Ig-nacio Nazabal 
T h o r v a l d C . C u l m é l l 
E d m n n c l G . V a u g i i a n 
W . A . M e r c h a n t 
Manue l S i lve i ra 
I ^ d o G ó m e z M e n a 
Samuel M . J a r v l s 
W m. I . Buc l iauaQ 
1 oc 
COLEGIO N O T A R I A L DE L A -HABANA. 
TESORERIA. 
Abiertos por la Junta Directiva los pagos de 
Monte Pió correspondientes al mes de Setbre. 
próximo pasado, pongo en conocimiento de 
las personas que disfrutan del mismo, que 
pueden hacer efectiva la pensión de dicho mes 
en la Tesorería de este Colegio, sito en Amar-
gara 32, en cualquier día hábil de ocho de la 
mañana á cuatro de la terde. 
Los interesados deberán acudir personal-
mente ó por medio de apoderado con poder 
bastante. 
Habana 1° de Octubre de 1905. 
JesUs M a r í a H a r r í t q u é . 
14175 4-4 
í ( 
E M P R E S A U N I D A 
D E 
C á r d e n a s y J ú c a r o 
BECRETAEIA. 
L a Directiva en sesión de hoy, acordó 
designar el dia 19 del entrante Octubre, á 
las doce, para la celebración en los salo-
nes del Centro Asturiano, calle de San 
Rafael número 1, de la Junta General 
extraordinaria en que deberá deliberarse 
y tomar acuerdo acerca de la fusión de 
esta Empresa con la Compañía de los Fe-
rrocarriles (Unidos de la Habana; advir-
t iéndose que en ese dia no habrá traspaso 
de acciones ni se pagarán dividendos. 
Habana Septiembre 16 de 1905.—El Se-
cretario, Francisco de ta Cerra. 
1749 28-17 
E L I R I S 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S 
C O N T R A I N C E N D I O S 
EsMleciffa cu la M a n a , elaSo 1855 
E8 LA UNICA NACIONAL 
L l e v a cincuenta año» de exis tencia 
y de opetaciones cont inuar. 
V A L O R responsable 
nasta hoy S 3 9 . 0 6 2 . 4 3 3 . 0 0 
Importe de las in-
deno nizaci01 íes paga-
das hasta la l echa . . .S 1 .560 .453-66 
Apcgnra casas de mamposteria exterior-
mente, con tabiquería interior de mamposte 
ría y los pisos todos de madera, ultos y bajos y 
ocupados por lamilla á 321:¡ centavos por 100 
anual. 
Casas de manipostería cubiertas con tejas, 
ó-asbesto y aunque con pisos altos y bajos y 
tabiquería de madera, ocupadas por familia, 
á 40 centavos por 100 aonal. 
Casa? de tabla ó embarrado, con techos de 
tejas, pizarra, metal ó arbesto y aunque no 
tengan los pisos de madera, habitada solamen-
te por familia á 47>i cts. por 100 anual. 
Casas de tabla con techos de tejas de lo mis-
mo, habitadas solamente por familia á 56 cen-
tavos por 100 al año. 
Los edificios de madera que contengan es-
tablecimientos como bodega, café, etc., pa-
garan lo mismo qne estos, es decir: si la bode-
ga esta en escala 12: que paga |1.40 por 100 
oroespañol anual, el edificio paganl lo mismo 
y si sucesivamente estando en otras escalas, 
pagando siempre tanto por el continente co-
mo por el contenido. Oficinas en su propio 
edificio. Habana 55, esq. á Empedrado. 
Habana, Septiembre 1° de 1905. 
01836 26-1 oc 
ANUNCIO,-Secretaría de Obras Públicas. 
Jefatura del Distrito de Pinar del Rio.—lici-
tación para la compra de forraje.—Pinar del 
Rio, 28 de Septiembre de 1905.—Hasta lau trea 
de la tarde del día 9 de Octubre de 1905, se re-
cibirán en esta Oficina, (Antiguo Cuartel de 
Infantería) proposiciones en pliegos cerrados 
para el sunjinistro de forraje destinado al ga-
nado de este Distrito.—Las proposiciones se-
rán abiertas y leídas públicamente á la hora 
y fecha mencionadas, concurriendo al acto 
un Notario para dar fé.—En esta Oficina y en 
la Dirección General de Obras Públicas, Ha-
bana, se facilitarán al que lo solicite los plie-
gos de Condiciones, modelos en blanco t 
cuantos informes sean necesarios.—Luis Q, 
Eatéfani, Ingeniero Jefe, c 1784 alt 6-28 
Anuncio.—Licitación para la construcción 
de 1.990 metros lineales de la carretera de San-
ta Clara á Camajuaní, en los kilómetros 4, 5 y 
6.—Secretaría de Obras Públicas. —Jefatura 
del Distrito de Santa Clara.—Santa Clara 9 de 
Septiembre dé 1905.—Hasta las dos de la tarde 
del dia 9 de Octubre de 1905, se recibirán en 
esta Uficina, calle de Independencia número 
63, Santa Clara, proposiciones en pliegos ce-
rrados, para la construcción de 1,990 metros 
lineales de la carretera de Santa Clara 4 Ca-
majuaní en los kilómetros 4, 5 y 6.—Las pro-
posiciones serán abiertas y leídas pública-
mente á la hora y fecha mencionadas. En es-
ta oficina y la Dirección General, Habana, se 
facilitarán al que lo solicite los pliegos de con-
diciones, modelos en blanco y cuantos infor-
mes fueren necesarios.—J. Agrámente, Inge-
niero Jefs. c 1723 alt 6-11 
A L M O N E D A P U B L I C A 
El viernes 6 del corriente á la una de la tar-
de, se rematarán en el portal de la Catedral 
con intervención de la respectiva Compañía 
de Seguros Marítima 5 e . as con 60 camas da 
hierro cameras y pacaje, 3 cajas con 80 cama* 
id. id. medio cameres y una caja con 10 id. id, 
de una persona, de carga del vapor Alicia.-* 
Emilio Sierra, 14801 tl-5 ml-6 
E M P R E S A U N I D A 
D E 
C A R D E N A S Y J U C A R O 
S E C R E T A R L A 
Directiva h a señalado e l d í a 21 d e l en-
trftóte Octubre, á l a s doce, p a r a qne tenga 
efecto en losaalones dol Centro Asturiano, 
calle de Sao R a f a e l núm. 1, la Junta Ge-
neral ordinaria en la q u e se d a r á lectura 
¿ la Memoria con que presenta las cuen-
tas del afio social vencido en 30 de Junio 
ú l t imo y al presupuesto de gastos ordi-
narios 4)ara el a f i o de 1906 á 1907, y le 
procederá al nombramiento de la comi-
sión que habrá de glosar aquellas y « l a -
minar é s t e , así como á la eicclón de cinco 
Sres. Directores en reemplazo de cuatro 
que han cumplido el término de s u cargo 
y de uno que ha fallecido, «dvirtléndoge 
que ese día no habrá traspasos de accio-
n e s n i pago d e dividendos) pudiendo los 
Sres. Accionistas ocurrir A la Secretaría 
de la Empresa por la Memoria, desde «1 
17 de Octubre p í ó x l m o venidero. 
Habana, Septiembre 27 de 1905. 
ElSecretar ló , 
Francisco de la Cerra, 
1791 Stptbrt, 
Anuncio.—Licitación para la construcción 
de 1,508 MI. de la carretera de Cienfuegos á 
Manicaragua en los kilómetros 6 y 7 del tra-
mo de Guaos á Cumanayagua.—Secretaría de 
Obras públicas.—Jefatura del Distrito de San-
ta Clara,—Santa Clara 27 de Octubre de ÍÍ05. 
—Hasta las dos de la tarde del día 27 de Octu-
bre de 1905 se recibirán en. esta Oficina, calle 
de Independencia núm. j63, Santa Ciara, pro-
f iosiciones en pliegos cerrados para la cons-ruoción de 1508 metros lineáis* do la carrete-
ra de Cienfuegos á Manicaragua en los kiló-
metros 6 y 7 del tramo de Guaos á Cumanaya-
gua.—Las proposiciones serán abiertas y leí-
das públicamente á la hora y fecha menciona-
das.—En esta Oficina y lá Dirección General, 
Habana, se facilitarán al que lo solicite los 
pliegos de condiciones, modelos en blanco y 
cuantos informes fueren necesarios.—J. Agrá-
mente, Ingeniero Jefe. c 1885 alt ( £ 2 
ANÜNClO.—Licitación pora la explotación 
del servicio del Muelle, Almacén, Aguada y 
Ferrocarril de Dubrooq en la ciudad de Matan» 
zas.—Departamento de Obras Públicas.—Jefa-* 
tura del Distrito de Matanzas,—Mataneas 7 de 
A gosto de 1906.—Hasta las dos de la tarde de} 
dia 9 de Octubre da 1905 se recibirán en esta 
Oficina,QuInta de Cardenal, calle Úe Santa Isa-
bel, esquina á Comppatela, proposiciones en 
pliegos cerrados para la explotación del ser-
vicio del Muelle, Almacén, Aguada y Ferroca-
rril de Dubrocq en la ciudad de Matanzas.—. 
Las proposiciones serán abiertas y leídas pú-
blicamente en la hora y fecha mencionadas.— 
En esta oficina y en la DIreción General da 
Obras Públicas, Habana, se facilitarán al que 
lo solicite, el pilero de condiciones, modelos 
de proposiciones ea blanco y cuantos informes 
fueren necesarios.—Salvador Guastella, Inge-
niere Jefe. c 1501 alt 6-7 
C O M P R A - V E N T A Y P I G N O R A C I O N 
de todos los valores que se cotizan én la tíoma 
PriTada de esta ciudad. 
Dsdica su preferents atención y su trabajo 
desde 1886 6 este importante ramo de las ia-
versiones del dinero. 
J o a q u i n Puntonet . Per i to Meroatitile 
Domicilio: Lealtad 112 y 114.—En la Bolsaj 
de 2 á 4V¿ de la tarde.—Oorrospondeaoia: Bol-
sa Privada 12836 26-7 St 
ANUNCIO.—Secretaría de Obras Públicas.— 
Jefatura del Distrito de Pinar del Rio—Licita, 
ción para la compra al Estado del abono pré-
ndente de la limpieza de las caballerizas del 
ramo en el Edificio ocupado por esta Jefatura 
Pinar del Rio 3 de Octubre de 1905— Hasta las 
tres de la tarde del dia 12 de Octubre de 1905 se 
{ecibiráu en esta uficina, (Antiguo Cuartel de nfantería) proposiciones en pliegos cerrados 
Sara la compra al Estado del abono proce-ente de la limpieza de las caballerizas del 
Ramo en «1 edificio ocupado ñor la Jefatura 
durante los 8 meses que terminarán el SO de 
Junio de 1906,—Las proposiciones serán abier-
tas y leídas públicamente á la .-hora y fecha 
mencionadas.—Cohourrlrá también al acto un 
Notarlo que dará fé de todo 1* oefirrido.—En 
esta Oficina y en la Dirección General, Haba-
na, se facilitarán al que lo solicite los pliegos 
de Condiciones, modelos en blanco y cuantos 
Informes sean necesarjós.—Luis Q. Estéfani, 
Ingeniero Jefe. ol8fl6 alt 6-3 
SUSPENSION DE LA SUBASTA PARA E L 
SUMINISTRO E INSTALACION E N PALA-
TINO D E DOS BOMBAS D E AOUA.^Secre-
tarja de Obraa Pública».—Dirección General 
--Haba»a, 6 de Octubre de 1905.—Be suspende 
basta súeva licitación la celebración déla su-
basta para el suministro é initalaoión en Pa-
latino (Je dos bombas de aguace 2,500 galo* 
nes por minuto dada una, movidas por meto-
rea ae alcohol y gas con .gasógenos de asplra-
exon y accesorios, qne ha sido anunciada para 
tenéf efecto el día 18 del actual «n loa perió-
dicos "Gaceta Óñolal", "DiArio de la Mari-
pa» "La plgccBÍÓn,ry "La Lucha",-Juan M, 
FexUóBdo, BirtotM Oeaerftk • 1SM 14 
O I S e p i a 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o a 
l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r í j a n s a 
á n u e s t r a o f i c i n a 
n ú m . 1. 
A m a r g u r a 
é c C o . p m a n n 
( B A N Q U E R O S ) 
C 5612. 78-18 A? 
C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e » 
d a c o n s t r u i d a c o n todos l o s ' a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l a u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s a e todaa 
c l a s e s , bajo l a p r o p i a c u s t o d i a d « 
lo s i n t e r e s a d o s . 
E n e s t a o f i c i n a d a r e m o s todod 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 d e 1904 . 
A G U I A R N . 1 0 8 . 
N a C E L A T S Y p O M P ^ 
166 1 
D i Á r a O ' D E ' t A ^ M A I U N A — W U t o d i k i » a f c u i a . - O c l u b r e 6 d e ! 9 0 5 . 
1 
U n d i p l o m á t i c o es d i s c r e c i ó n , 
r e s e r v a ; u n p e r i o d i s t a es o s a d í a , 
c u r i o s i d a d i n s a c i a b l e . D i f í c i l h e r -
m a n a r l a c a u t e l a d e l u n o y l a 
fiebre i n t e r r o g a t i v a d e l o t r o . 
C u a n d o n o s a c e r c a m o s á M r . 
S q u i e r s s a b í a m o s q u e s u p r u d e n -
c i a e s t a r í a á l a a l t u r a d e l r a n g o 
q u e o c u p a . S u c l a r o t a l e n t o s u -
p o d i s c u l p a r a s i m i s m o n u e s t r o 
a f á n d e a r r a n c a r l e l o í n t i m o d e 
s u p e n s a m i e n t o . 
C o n s c i e n t e s d e n u e s t r a r e s p e c -
t i v a p o s i c i ó n , l a s u y a m u y a l t a 
c o m o r e p r e s e n t a n t e de u n p o d e -
r o s o p a í s , l a n u e s t r a m o d e s t í s i -
m a d e p e r i o d i s t a s , n o h u b o d i f i -
c u l t a d p a r a r e a l i z a r e l e m p e ñ o 
i n f o r a a t i v o q u e n o s l l e v a b a a n -
te é l . 
L a a m a b i l i d a d d e M r . S q u i e r s 
s u p l i ó á l a r í g i d a e t i q u e t a , y las 
p r á c t i c a s c a n c i l l e r e s c a s q u e d a r o n 
e c l i p s a d a s p o r s u c o r t e s a n í a e j e m -
p l a r . 
« * 
L a interview d i p l o m á t i c a n o 
f>uede o frecerse e n f o r m a d e s o l i -o q u i o . E s s i e m p r e d i a l o g a d a . 
S i n i n t e r r o g a c i ó n n o h a b l a , n i d i -
ce n a d a u n e s t a d i s t a , h á b i l , e x -
p e r t o . 
P r i m e r a p r e g u n t a . L a m á s 
flencilla. e l e m e n t a l , i n o c e n t e . 
— ¿ Q u é j u i c i o m e r e c e á V . e l T r a -
t a d o de " a m i s t a d , c o m e r c i o y n a -
v e g a c i ó n " c o n c e r t a d o e n t r e C u -
b a y l a G r a n B r e t a ñ a ? 
— L o s d e b e r e s de m i c a r g o m e 
i m p i d e n h a c e r d e c l a r a c i o n e s . 
N o p u e d o o c u l t a r , s i n e m b a r g o , 
m i s p e r s o n a l e s s i m p a t í a s p o r l a 
a c t i t u d d e l D i a r i o d e l a M a r i -
n a , c u y o s a r t í c u l o s h e l e í d o a t e n -
t a m e n t e . S o s t i e n e n us tedes l a 
d o c t r i n a v e r d a d e r a y j u s t a . 
— ¿ Q u é r a z o n e s le i n d u c e n á es-
t i m a r c o n t a n t a b e n e v o l e n c i a 
n u e s t r o s e s c r i t o s ? 
— P o r q u e c r e o q u e C u b a n o 
t i e n e m á s p o r v e n i r e c o n ó m i c o 
q u e e l q u e les b r i n d a l a U n i ó n 
a m e r i c a n a P o r t a n t o , c o n c e p t ú o 
p e l i g r o s o t o d o ' l o q u e sea s e p a r a r -
Be de e sa c o r r i e n t e . 
M A R C E L I N O M A R T I N E Z 
COMISIONISTA 
I m p o r t a d o r d e L o t e s d e B r i l l a n -
tes , J o y e r í a d e o r o y p i e d r a s p r e -
c i o s a s , R e l o j e s d e t o d a s c l a s e s y 
m a r c a s . D e p ó s i t o G e n e r a l a l p o r -
m a y o r . 
M U R A L L A 27 , altos. 
A p a r t a d o 2 4 8 . Telefono 6 8 5 . 
— ¿ E x i s t e n 6 n o e n e l T r a t a d o 
c l á u s u l a s q u e p u e d e n s e r p e l i g r o -
sas , d e s d e u n p u n t o de v i s t a p o -
l í t i c o , p a r a l a R e p ú b l i c a d e C u -
b a . 
— N o m e es p o s i b l e c o n t e s t a r . 
E l c o n v e n i o es t o d a v í a r e s e r v a d o 
y y o le c o n o z c o c o n f i d e n c i a l m e n -
te. N e c e s i t o r e s p e t a r s u s ecre to . 
— L a c o n f i d e n c i a — a r g ü i m o s n o -
s o t r o s — s e h a r o t o d e s d e e l m o -
m e n t o q u e se p i d i e r o n i n f o r -
m e s s o b r e s u s v e n t a j a s é i n c o n -
v e n i e n t e s a i C e n t r o d e C o m e r -
c i a n t e s é I n d u s t r i a l e s , á l a S o c i e -
d a d E e c o n ó m i c a de A m i g o s d e l 
P a í s y á l a C á m a r a do C o m e r c i o 
d e S a n t i a g o de C u b a . A l g ú n p e -
r i ó d i c o l l e g a i n c l u s o á p u b l i c a r 
í n t e g r a m e n t e u n o d e s u s a r t í c u -
los. ¿ A t e n d i e n d o á ta l e s c i r c u n s -
t a n c i a s , p o r q u e V d . n o se d e c i d e 
á r e s p o n d e r á n u e s t r a p r e g u n t a 
a n t e r i o r ? 
— N o i m p o r t a , p a r a m í s u b s i s -
te l a p r o h i b i c i ó n d e r e v e l a r l o 
q u e n o m e p e r t e n e c e . L o s T r a t a -
dos, m i e n t r a s n o se h a n r a t i f i c a -
do , ó n o se p u b l i c a n o f i c i a l m e n t e , 
f u e r z a es e v i t a r se d i v u l g u e n , 
p u e s esto e n t o r p e c e s i e m p r e la s 
n e g o c i a c i o n e s . 
— ¿ E s c i e r t o q u e l a a c t i t u d d e l 
G o b i e r n o de W a s h i n g t o n es p o c o 
f a v o r a b l e á l a r a t i f i c a c i ó n d e l 
T r a t a d o a n g l o - c u b a n o ? 
— E f e c t i v a m e n t e , l o s E s t a d o s 
U p i d o s n o e s t á n s a t i s f e c h o s . 
— ¿ S i , á p e s a r de todo , se l i e g a 
á l a r a t i f i c a c i ó n , c r e e u s t e d pos i -
b le q u e s o b r e v e n g a l a d e n u n c i a 
d e l a c t u a l T r a t a d o de r e p r o c i d a d 
e n t r e los E s t a d o s U n i d o s y C u b a ? 
E s t a p r e g u n t a e s t u v o á p u n t o 
d e n o ser c o n t e s t a d a . M r . S q u i e r s 
s o n r i ó , a s o m a n d o á s u r o s t r o esa 
c o n t r a c c i ó n f a c i a l d i s t i n t i v a d e l 
h o m b r e m u y i n t e l i g e n t e y p e r s -
p i c a z . 
— S ó l o p u e d o r e s p o n d e r l e , n o s 
d i j o — q u e p a r a los E s t a d o s U n i -
dos s e r í a muy desagradable. 
Y a q u í nos p a r e c i ó o p o r t u n o 
d a r p o r t e r m i n a d a l a c o n f e r e n -
c i a , n o s i n r e i t e r a r á M r . S q u i e r s 
l a s protes tas d e n u e s t r a g r a t i t u d . 
E L T I E M P O 
OBSEEVATOEIO D E L COLEGIO D E BELÉN 
Octubre 5 (5 p. m.) 
Hemos asistido en estos d ías á una 
lacha Interesante de corrientes encon-
tradas cuyo resaltado a ú n no se ve con 
perfecta claridad. 
Todo el conjunto e n m a r a ñ a d o de da-
tos que presenta el estado actual de las 
corrientes nos incl ina á creer que de la 
extensa perturbac ión cuya influencia se 
ha estado sintiendo en la I s l a por m á s 
de cuatro días, ana parte se ha corrido 
hacia el Oeste: y que un nuevo centro 
parece estarse formando al E S E de 
Kingston (Jamaica ) y S S E de Santiago 
de Cuba, dentro de la depres ión gene-
ral . 
Ningmno de los centros ofrece por 
ahora carácter de verdadero c ic lón , 
aunque muy bien puede organizarse de 
un d ía para otro. 
M , Gutiérrez-Lanza 8. J . 
Subdirector. 
(Por telégrafo) 
Santa Clara 5 de Octubre de 190.5 
á las 2 y SO p. m.. 
A l D I A R I O D E L A M A R I N A 
H a b a n a . 
P a r e c e confirmarse l a r e c u r v a del 
c i c l ó n , en cayo caso é s t e puede e n -
t r a r en la i s la por u n punto s i tuado 
entre los meridianos de C u b a y Olen-
fuegos. Si esto sucede toda l a r o c i ó n 
centra l de la i s la s u f r i r á los efectos 
del h u r a c á n . 
J o ver. 
P a r a B R I L L A N T E S M a n -
c o s y l i m p i o s , r e c u r r a u s t e d á 
C u e r v o v S o b r i n o s , R i -
e l a n ü m . 3 7 ^ a l t o s , e s a u i n a á 
A ^ u i a r . 
¿ P E R N I C I O S O S ? 
U n a inusitada radical medida, adop-
tada contra un extranjero por el Go-
bierno del Sr. Estrada Palma; resolu-
c ión extrema, que no dudo inspirada 
en altos m ó v i l e s y en razones podero-
s í s i m a s apoyada, porque no se dan pa-
sos de tanta gravedad y trascendencia 
con la ligereza con que se decreta una 
cesant ía ó se lleva un hombre a l V i -
vac, pa rec i ó á algunos alcaldes rurales 
algo así como la insensata consigna del 
despotismo; y apresuráronse á solicitar 
autorizaciones para incoar procesos 
contra perniciosos; q u i z á s para tomar 
venganza de extranjeros pacíficos, que 
v iven a l amparo de las leyes interna-
- A / O F A L T E - ^ 
A LA F I E S T A 
Rutui perMMs m priva» deathtir á «rr»-
iflWot fiesta* caapn t r t i» «xcnnionni dúir» 
libre, per ft»«r 1 nú fmrU Jl^tlXl. Si 
ntémtgo esU «tfjfqailthntdo por ta iid« 
itóf tivu jr fot é aUr. Cuide ta mUdî * J 
eriUri las Jjkjbww, Marcas, etc. • • • • 
Oaa cucharada, todas las mañauas, 
" duranto los calores de r 
M A G N E S I A S A R R A 
RCFRtSCANTE Y EFERVESCENTE 
Es «1 mis seguro preservativo de los 
trastornos gas trieos. 
DROGUERÍA SARRA cntoo*»»..» 
TU. Rít y ComposH». Habint FARMACI 
j o y a s m m m m 
e s m e r a l d a , 
¿ f e e s e a Y d . 
p e r l a s , r u b í e s y 
e s t i l o m o d e r n i s t a , 
v e r l a s y a d m i r a r l a s ? P a s e p o r 
c a s a d e 
J . B O R B O L L A . C O M P O S T E L A 5 6 . 
M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s 
A B O G A D O 
Domicilio: San Kafael 71. Q 
c l ó n a l e s y contribuyen, en mayor gra-
do que millares de ciudadanos nativos, 
al sostenimiento de la B e p ú b l i c a y á 
la prosperidad de nuestra Patr ia . 
No bastaba al previsor criterio y al 
sentido práct ico del Sr. Fre iré de A n -
drade ahogar al nacer el torpe propó-
sito, recabando para s í solo, y en ca-
sos extremos, una facultad que no pue-
de ponerse en manos de quien no ten-
ga probada serenidad de á n i m o y cía* 
r í s imo concepto del deber patr ió t i co . ^ 
Necesitaba hacer lo que hiro: p u b l i -
car la solicitud y la negativa, para ha-
cer saber á los unos que no h a b í a m o s 
retrogradado á la é p o c a de los extra-
ñ a m i e n t o s á I s l a de Pinos y á las de-
portaciones á Fernando Poo, y para 
garantizar á los otres que el Gobierno 
actual podrá, en momentos de peligro 
y en casos muy contados, hacer lo que 
no hace su maestro, el pueblo de los 
Estados Unidos, lo que la verdadera de-
mocracia no sanciona, porque así lo exi-
j a la salud p ú b l i c a ; pero no podrá j a -
m á s descender de su alto sit ial para 
servir de instrumento á viles pasionci-
llas de campanario, llevando la inse-
guridad y el temor á la numero«a y 
út i l emigrac ión europea. 
Precisamente en estos d ías y con mo-
tivo de los luctuosos sucesos de Cien-
fuegos, hab í» aumentado la confianza 
del elemento extranjero y crecido sus 
s i m p a t í a s hacia el Gobierno const i tu í -
do, simplemente porque este aparec ía 
como garantizador de sus intereses y 
de sus vidas, frente á propós i tos revo-
lucionarios. 
No se entretuvo é l en contar el nú-
mero de bombas encontradas en el ho-
tel L a Suiza, ni en averiguar si los ex-
plosivos encontrados en Tunas de Zaza 
y Camagüey , fueron allegados por los 
nuevos conspiradores, 6 y a c í a n a l l í 
desde los d ía s de la guerra. 
Bas tó l e oir hablar de dinamita y 
pertrechos de guerra, bastóle ver que 
transcurrió el d ía 23, y los siguientes, 
sin que fueran incendiados los pueblos, 
arrasados los establecimientos, pertur-
badas las tareas agr íco las y compren-
de! que el Ejecutivo tenía recursos pa-
ra dominar cualquier algarada, y se 
s int ió obligado á mayor respeto y con-
sideraciones mayores hacia los guarda-
dores de sn paz y su derecho. 
Preso, y deportado Bumariamente 
Pennino, involuntariamente se produjo 
en el alma de la colonia españo la un 
p e q u e ñ o sacudimiento. S i por acaso al-
guien hab ía abrazado á J o s é Miguel 
Gómez ó paseado eon Vil luendaa, te-
mió . iSer ía verdad eso de que se inicia-
ba una reacción, capaz de pasar por 
encima del Tratado de P a r í s y atrope-
l lar' las re lac iénes internacionales! 
Hubieran iniciado dos ó tres semi-
analfabetos alcaldes, dos ó tres expe-
dientes contra extranjeros acomodados. 
y el malestar habr ía sido h o n d í s i m o y 
seria la perturbación iniciada en el 
mundo de los negocios. 
Los cubanos mismos, los que obser-
van imparcialmente los acontecimien-
tos y no tienen m á s interés que la sal-
v a c i ó n de las instituciones, habr íanse 
representado l a s tristes escenas del 
ayer y ^ r e g u n t á d o s e , «on inquietud do 
l íente , si a s i s t í amos al derrumbamien-
to de la obra revolucionaria, a l desqui-
ciamiento de la personalidad cubana. 
H a b l ó el s eñor Fre iré , y la calma 
v o l v i ó á los e sp í r i tus y á los corazones 
la confianza en el derecho y en la l i -
bertad. 
Tratando de este punto, un colega se 
imaginaba á ciertos monterillas apli-
cando por s í la ley de expu l s ión . 
ICuántos odios satisfechos, cuántas 
venganzas cumplidas y cuántas deudas 
p a g a d a s — d e c í a é l — e n el corto espacio 
de tiempo que se diera á la v í c t i m a 
para abandonar el territorio de la E e -
p ú b l i c a ! 
iCómo! iPoner la just ic ia sumaria en 
manos de e s túp idos , confiar facultades 
contra la vida á los que codician ó abo-
rrecent 
Pensando en esa horrible v i s ión del 
pasado, p o d r í a m o s preguntar ahora á 
los celosos alcaldes: 
¡Cómo! iEntregar la justicia patria 
al sectarismo, encargar á hombres de 
partido, contaminados por el virus de 
las intriguillas locales, la función difi-
c i l í s ima de alterar el derecho de gen-
tes, el encargo de violar la paz moral 
y destruir la confianza en el seno de la 
sociedad cubana! 
E l s eñor Fre i ré no podía permitir 
eso, y no lo ha permitido. 
Guarden los alcaldes sos energ ías 
para asuntos en que mejor contribuyan 
al progreso p ú b l i c o . No olviden que 
para ex trañar á un emigrante, es pre-
ciso que la nación de que proviene ha-
ya autorizado anticipadamente á nues-
tro Gobierno. 
Y , c r é a n m e : no necesitamos expulsar 
á nadie más del territorio nacional, si-
no atraer á cuantos quieran ayudarnos 
á reconstruir el p a í s , robustecer la Re-
p ú b l i c a y perpetuar la raza. 
S i alguno estorbare, sean autorida-
des m á s altas, tribunales legales, quie 
nes dicten Su fallo. 
L a just ic ia gubernativa no puede pa 
sar de los l í m i t e s de la multa y el v i -
vac, porque degenerar ía en despotismo 
irritante y odioso. 
J . N . A k a m b u e p . 
E n l a e n f e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , y 
e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s b u e -
n a l a c e r v e z a . N i n g u n a c o m o l a 
d e L A T R O P I C A L . 
I N A L T E R A B L E 
M A G N E S I A 
S A E R A 
EFERVESCEítTE 
RO G E B E 
F A L T A R EN CASA 
Mareos, Jaquecas, 
Iuconveniencla.c del 
calor. - - - -
Trastornos digestivos 
30 años de éxito cada 
vez mita creciente 
ANTIBIÜOSA 
REFRESCAliTE 
Ka todas lis Eirmacias 
DROGUERÍA 
SARRÁ 
Tt*. Roy y 
uabank 
L A P R E N S A 
E l t e l é g r a f o n o s t r a s m i t i ó u q » 
d o l o r o s a n o t i c i a . 
L a m u e r t o d e l i n s i g n e cubano 
H e r e d i a , do l a A c a d e m i a f r a n c é s » 
o c u r r i d a e n P a r í s e l 3 d e l a c t u a l 
D e s c e n d i e n t e d e i l u s t r e f a a S l 
l i a e s p a ñ o l a , c u b a n o p o r n a c í , 
m i e n t o y s ó l o f r a n c é s p o r l a e d u -
c a c i ó n , e s p a ñ o l e s y c u b a n o s so. 
m o s p o r l e y de n a t u r a l e z a y p0r 
d e b e r m o r a l , l o s p r i m e r o s l l a m a -
dos á l a m e n t a r l a d e s a p a r i c i ó n del 
c a n t o r e m i n e n t e q u e h a b í a llega-
do á ser u n a d e las m á s p u r a s glo, 
r i a s de l a p a t r i a d e R a c i n e y 
V í c t o r H u g o , c o m o f u i m o s tam-
b i é n los p r i m e r o s e n regoci jar-
n o s d e los t r i u n f o s l i t e r a r i o s que 
le h a n v a l i d o s u i n g r e s o entro I 0 3 
" i n m o r t a l e s " . 
P o r eso u n i m o s h o y nuestra 
p e n a á l a m u y l e g í t i m a q u e em-
b a r g a e l á n i m o d e todos los cu -
b a n o s c u l t o s , c o n o c e d o r e s de las 
obras , escasas p e r o a d m i r a b l e s , 
d e l m á s c o r r e c t o é i m p e c a b l e d é 
los poetas f r a n c e s e s q.ue c a n t ó eu 
v e r s o s c i n c e l a d o s y l l e n o s de luz 
l a s g r a n d e z a s de s u s antepasados . 
L a Lucha c o n s a g r a á H e r e d i a 
estas p a l a b r a s : 
L a muerte del insigne poeta y acadé-
mico francés, J o s é María Heredia, es 
tanto un duelo para la gran nación la-
tina, donde floreció e sp l éml ido su ta-
lento, como para la tierra cubana que 
le vio nacer. 
Sus más famosos Trofeos, que cantan 
las prodigiosas aventuras y las fuerzas 
magnas de sus antepesados los couquig. 
tadores, los hero í smos y la poesía de 
la historia, le valieron la entrada en la 
Academia, ocupando el s i l lón que de-
j a r a vacante De Mazes. 
M á s tarde fué nombrado Director de 
la Biblioteca del Arsenal, doude con-
tr ibuyó á poner en orden los grandes 
tesoros bibl iográf icos que a l l í se con-
tienen. 
Como poeta parnasiano l legó al su-
premo dominio del habla francesa, qm 
deja realzada con la magia incompara-
ble de su verbo. 
Uno de los sonetos qne figuran en los 
Trofeos lleva el t í tu lo de B r i s a marina, 
y en el habla poderosamente e I recuer» 
do de la patria cubana,;! la que tuvo el 
anhelo de rendir esa ofrenda tan pri-
morosa. 
Su gran figura se destacará en la poe-
C A S T O R I A 
p a r a P á r v u l o s y N i ñ o s 
E n Uso por m á s de Tre inta A ñ o s 
L l e v a l a 
firma de 
I ) R . P A L M I E R Y 
Fabricante de Vino de Coca Kola Carne Hie-
rro "Palmiery". Poderoso reconstituyente. 
Una cepita en las comidas. 13202 26-14 S 
- - N O A B A N D O N E - -
S U S O C U P A C I O N E S 
A muchos es an gran trastorno el tomar 
purgantos fuertes, que además de Irri-
tar, les impide atender su empleo 6 
bus ocupaciones. - - - - - -
' Durante al'verano tome todas las ma- • 
flanas una cucharada de • 
: M A G N E S I A S A R R A : 
J REFRESCANTE Y KFEBVESÍENTE J 
B y conservará el estómago en buen es- B 
g tado, sin impedirle para nada. 
2 DROGUERÍA SARRA En todas las • 
a Tt«. R* y C<anp«W«. Hal.»n» Farmacias. 9 
V a p o r e s d e trayesíEo 
l i n i : a i > e v a p o r e s 
c i k a d i a n m y - m u n e . 
E i d e r JJeut; .• Có, 
Rápidos vapores Bar;, aatijeroi y carga. 
Bervicio entre Canadá, N;^ sau, Cuba y México. 
Contrato oon loa Gobiernos del Doñinion de 
Canadá y Mézioo 
V A P O R D A B O M E Y " 
Saldrá, de M o n t r c a l para H a van a v i a 
N A S S A U , sobre el 3 0 de Ootubre. 
PRECIOS D E PASAJE. 
Primera Segunda 
Montreal á Nasean f 40-00 $35-00 
„ á Havaaa f 40-00 i 85-00 
Nassau á Harana, $ 30-00 $ 15-00 
V A P O R " M I A " 
S a l d r á de la H a b a n a , p a r a P R O G R E -
SO, C O A T Z I C O L A , V E R A C R U Z y 
T A M P I C O sobre e l 8 de Octubre . 
PRECIOS D E PASAJE. 
Primera Segunda 
Habana á Prosrreso | 25-00 
h á Veraorua | 30-00 
„ á Tamploo f 30-00 




D A N I E L B A C O N 
S A X I G N A C I O 5 0 . 
c 1712 26-9 S 
R O U T E 
entre 
L A H A B A N A 
N E W - O R L E A N S 
y vice-versa. 
Sa l idas de la H a b a n a p a r a N . Orleans 
(del muel le de la Machina) 
Todos loe MARTES á las cuatro de la tarde 
Sal idas de N. Or leans p a r a l a H a b a n a 
Todoe los SABADOS. 
P R E C I O S D E P A S A J E S . 
De la Habana á New Orleans y regreso á la 
Habana en It clase | 85 
De la Habana á New Orleans en lí cíase 20 
De la Habana á New Orleans en 3; clase 10 
Be expiden pasajes para todn«; las clndada-
des del Oeste, centro celos Eptados Unidos, 
•orno también par» México. conboletOí direc-
tos desde la Habana. 
E l equipaje de loe señores pasajeros se reeo* 
Je en los domicilios v se despachan directa-
mcnle hasta el punto de destino. 
La linea más barata y rápida para Califor-
nia, San Luis, Chicago y demás ciudades de 
loe Ketados Unidos. 
Este serricio pronto se anmen'tará con la adi-
ción del nuevo y H pido vapor 'PHINCB A E -
THUK," de •oberbias oomodidadea para pa-
sajeros, saliendo de Nueva Orleans todos los 
marcóles y de la Habana todos los sábados. 
E l servicio actual nutdará inalterable. 
Para mas detalles, informes, prospectos, ákc. 
dirigirse á 
M . B . K h i s s b u r y , 
/ Ztvfe genera! y Consignatario, Obispo 49 
Tcl ílono 
Clloü 19 Sb 
V A P O R E S C O R R E O S 
ile la C o i p É a Tr , 
A N T E S D S 
A l T T O n O L O P E Z Y C 
E L . V A P O R 
A N T O N I O L O P E Z , 
Capitán OLIVER 
Saldrá para VERA CRUZ sobre el 17 de Oo-
tubre, llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta la víspera del dia de salida. 
Las póli7a6 de carga se firmarán por el Con-
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi-
to serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 16. 
S A U T A U D E R 
E L V A P O R 
R E I N A M A R I A C R I S T I N A 
C a p i t á n F e r n á n d e z 
Eeldrá para 
C O E U S A y 
el 20 do OCTUBRE á las cuatro de la tar-
de, lie vando la correspotioencia püblioa. 
Admite pasajeros y carga general, inclnsota-
taco para dichoc puertos 
Recibe azúcar, calé y cacao en partidas S fle-
te corrld» y con conocimiento directo para VI-
go, Gijín. Bilbao y Pasajes. 
Los billetes de pasaje solo eer&n expedidos 
hasta las diez del día de salida. 
Las pólizas de carga ee firmarán por el Con. 
signatario antee ce correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 
Ee reciben los documentos de embarque has-
ta el día 18 y la carga 6 bordo hasta el dia 19. 
La correspondencia eolo se admite en la Ad-
ministración de Correos 
l^OTA.—Esta Compañía tiene abierta una 
póliza flotante, así para esta Inea como para 
todas las demás, bajo la cual pueden asegu-
rarse todos los efectos que se embarquen en 
sns vapores. 
rodos los bultos de equipaje llevarán etique 
ta adherida en la cual constará el ntmerodel 
billete de pasaie y el punto en donde ésto fue 
expedido y no serán recibos á bordo los bultos 
los cuales faltare esa etioneca. • 
De mas pormenores informan sus conaitrná^ 
tanos M. OTADUY,OFICIOS N. 28. 
0i»g8 78-1 00 
T v a T ^ w t e s d e g a n a d o 
ü 
por el vapor a l e m á n 
U N T I D I ± S s 
DE LA ANDES 8. 8. Co, 
E l vapor ANDES es de ráp do andar y pro-
visto dt buenos corrales é inmejorable veati-
lac 6n. lo que lo haca muy apropósito para el 
T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones. En tal concepto se 
recomienda á los señores importadores do 
ganado de la Isla de Cuba. 
Su caj acidad es de 950 cabezas grandes. 
Para más informes dirigirse á lo> consigna-
ta.-ios 
H E I L B U T Y R A S C H 
S a n I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 
C 1849 i o0 
C O M P A Ñ I A 
(HaBitarj Aiericaii Mae) 
E l nuevo y espléndido vapor correo alemán 
D A N I A 
saldrá directamente para 
V e r a c r u z y T a m p i c o 
sobre el 15 de OCTUBRE de 1905. 
P K K C I O S D K P A S A J E 
It 3! 
Para Veracruz ? 33 | 14 
Para Tampico $ 46 | 13 
(En oro esoañoJ) 
V i a j e a V e r a cruz eu 6 0 lio ras . 
La Compañía teudrá un vapor remolcador á 
disposición de loa señores pasajeros, para con-
ducirlos junto con su equipaje, libre de gastos, 
del muelle de la MACHINA al vapor Xrasat-
Idntico. 
De más pormenores informarán los Consig-
natarios 
H E I L B U T & R A S C H . 
S A X I G N A C I O 5 4 
c lh76 
Apartado 7 3 9 
10-5 O 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E M P R E S A O E W E S 
O I 
« O B R I N O S D E E E R R E E i 
8. en C . 
Capitán G O N Z A L E Z 
Saldrá de este puerto para Sagua y Caibuiáa 
Todos los í o i í ü e o s á las doce del día. 
T A R I F A S E N O R O A M E R I C A N O 
Eta H a b a n a á S a ^ u a y viceveras» 
tsu ajeen 1̂  f 7-00 
Id. en St I i-50 
Viverefc, ferro erí», loca, cigarros... 0-30 
Mercancías O-50 
D e H a b a n a á C a t b a r i é n y r i ce ver*» 
faaaje en lí 
Id- en 3? ¥ .>-30 
Víveres, ferretería, loe*, cigarros. 0-30 
Mercanc a „ O-50 
T A B A C O 
D e O a l b a r i é n y Sa^ua á H a b a n a , 'JS5 
centavos tercio. 
E l carouro paira como mercanoia 
C O N 8 I G N A T A K I O S : 
G a l b á n y Comp. S a ^ u a . 
Sobrinos de H e r r e r a C a i b a r i é a . 
SALIDAS DE LA HABANA 
d u r a n t e e l m e s d e O c t u b r e 
d e 1 9 0 5 . 
V a p o r J Ü I I A . 
D í a 9, á l a s 5 de l a t a r d e 
P a r a Nuevitas , Puer to Padre' isoio á 
la ida) G i b a r a , B a r a c o a , G u a n t a u a -
mo (solo a l a ida), Santiagro de C u b a , 
Santo Homingo, Sau Pedro de Maco-
r is , Pouce , Mayagi lez y S a n J u a n de 
P u e r t o R i c o . 
V a p o r A V I L E S . 
D í a 12. á l a s o d e l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas y G i b a r a . 
V a p o r S A N J U A N . 
D í a 15, á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevitas, P u e r t o P a d r e , G i -
bara , B a ñ e s , M a y a r i , B a r a c o a , G u a u -
t á n a m o (solo á l a ida) y Sant iago d e 
Onba. 
No recibe carga para Nuevitas y Gibara. 
V a p o r C O S M E D E H E R R E R A . 
D í a 20 . á l a s 5 de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, G i b a r a , V i t a , B a -
ñ e s , Sagua de T á n a n i o , B a r a c o a , 
G u a n t á n a m o (solo á la ida) y S a n t i a -
go de C u b a . 
No recibe carga para Nuevitas y Gibara. 
V a p o r A V I L E S . 
D í a 22 , á l a s 12 d e l d í a . 
P a r a Nuevi tas y G i b a r a . 
V a p o r M A R I A H E R R E R A . 
D í a 25 . á l a s o de l a t a r d e . 
P a r a Nuevitas, Puer to P a d r e , G i -
bara , M a y a r i , B a r a c o a . G u a n t a u a m o 
(solo á l a ida) y Sant iago de C u b a . 
En CHANTAN AMO. 
los vaporea de I03 dias 5, 15 y 23, atracarán al 
muelle de Caimanera y los cí e los diaa 9 y 20 
al de Boquerón. 
CAKGA DE CABOTAJE, 
Se recibe hasta las crea de la tarde del di» 
de salida. Cuando esta ooarra en día festiva 
bástalas claco de la tarde dal día auteriar. 
CAROA DE TRAVESIA. 
La carga para puertos de Santo Domingo y 
Puerto Rioosolo se recibir i hasta las diez de 
la mañana del día de salida. 
Para más informes diri^ine A lo'? armadores 
San Ignacio 72, Sobrinos de Herrera. 
Sobrinos de H e r r e r a (8. en C.) 
c 1862 78-lí oc 
V u e l t a A b a j o S . S . C o . 
JBl vapor 
Capitán MONTES UB OCA 
Saldrá de Batabanó, los LUNES y JUEVES 
(con excepción del último jueves de cada mea) 
a la llegada del tren de pasajeros qne sale de 
de la estación de Vlllanaeva á laa 2 y 40 de la 
tarde, para 
C o i o m a . 
P u n t a de C a r t a s , 
B a l l é n y 
Oorté9« 
saliendo de este último pauto los MIERCOLES 
y SABADOS (con excepción del sábado último 
de cada mes) Mas 8 de la mañana, para llagar 
á Batabanó los días siguientes ai amanecer. 
La carga se recibe di&riauaeace en la es-
tación de Villanceva. « 
fura mas informes, acodase á la Compañía 
Z U L . Ü E T A l O (bajos) 0 1865 78-1 oo 
G I R O S D E L E T R A S 
8, O ' K E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M I 3 K C AL» 12 t l i S 3 
Hacen pagos por el cable. Facilitan carta 
de créito. 
Giran letras sobre Londres, New York, Now 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venencia, Flo-
rencia, Nápoles, Lisboa, Oporto, Qibraltar 
Bremen, Himburgo, París, Havres, Nantea' 
Burdeos, Marcella, Cádiz. Lyon, México, Vera-
oruz, San Juan de Puerto Rico, etc., etc. 
sobre todas las capitales y puertos sobi-e Pa-
ma de Mallorca, Ibisa, Mahony Santa Cruz de 
Tenerife. 
y e > i x e i e r t c t X s i 1 « l 
obre Matanzrs, Cárdenas, Remedios, Santa 
Clara,Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad 
Cienfuegos, Sancti Bpiritua, Santiago de Cub» 
Ciego de Avila, Manzanillo, Pinar de Rio, Gi-
bare, Puerto Principe y Nuevitas. 
c 1860 78 1 oc 
H i j o s d e R . A r g ü e l l s s . 
B A N Q U E I t O S . 
M E I i C A U E l i J S S H t í . - U A B A N A , 
Teléfono núm. 70. CabHi; "Ramonar^a» 
Depósitos y Caeatis Corrientes.—Dapásifco-
tíe Valores, hacién.los3 cargo dol Cobro y Raí 
misión de dividendos ó intoreíes.—Pf&jtainoi 
y Fignoracion de valorea y frutos.—Compra y 
venta de valorea públicos é indusfcrlaíei.— 
Compra y venta de Jatras de cambios.—Oooro 
de letras, cupones, etc. por cuenta age-i».-
Oiros sobi e las priucipalaa piazis y tam'ilóa 
sobre loa pueblos de tíspaüa. Islas Baleare? y 
Canarias-Pagos por Cable y Oirtas da Orá-
C1878 158m-l? Oo 
í i 
Banqueros.—Mercaderes 22. 
Casa originalmente establecida eu 1844 
Giran letras á la vista soOro todos los Banool 
Nacionales de los Estados Unidos y dan espe-
cial atención. 
T R M S | E R E N C I á S P O R E L C A B L E . 
78-1 oc 
C I E N F U E G O S 
. í 
Días de salida de los vapores de esta Empresa durante ol presente mes de 
Octubbre de Batabanó h Santiago de Cuba, coa escalas en Cienfuegos, Casilda 
Tunas, Jíicaro, Santa Cruz, Mauzanillo y Ensenada de Mora. 










A n t i n ó g e n e s Menéndez . 
Pur í s ima Concepción 
Josefita 
A n t i n ó g e n e s Menéndez. 
Pur í s ima Concepción 
Josefita. 
esa que salen de 
expreso que saldrá de la Estación 
Esta^aVTveinau«evamiÓrCOle3 ^ ^ ^ ^ de la tarde de lo3 mart^ P<" ^ 
p o r V a ^ I K reCÍbÍr4n Car8r4 ^ t a e l viernes alas 4 de la tarde 
Los señores pasajeros que tornen pasaje para los vapores de esta Eraor 
Batabanó los miércoles por la noche, deberán tomar el tren expreso que sal 
de Villanueva á las ocho de la noche de dicho día. V 4 
aMÜÜS I " 8 u - / * ^ A6 loa domingos saldrá de Villanueva á las 6 y 35 a. m. de dichos días. 
A partir tambifiu del día 14 de Mayo, loi bilieoes de pasaje para todoi uuoTiros S u o r L df" 
beran tomarse precisamente on Us Agencias d í eitv EmoreWea l a X ^ V i ^ Ba J b »n i v lo / 
E f X ^ ^ l f ^ i ^ 0 3ÍQ tea3r 61 b i l f e t a . T ^ X X C a 
Dlohos pasajes se e\-t>i.1"T en cst^ ha^-i lai cu 1^3 di la U M 3 del dí i d-svli la 
Para máii míormea úiriffinie á la Agencia d i la Ewprem, OBISPO 33. 
C Jo&S , 
1 OC 
J . A . B A N C E S Y C O M P . 
O B I S P O 19 Y 21. 
Hoce pagos por el cable, facilita carUs da 
crédito y jfira letras ácorta y Lirga vista sobra 
las principales plazas da ea.a Isla y I í í de 
Francia Ingrlaterra, AlemmU, Rusia, Estiios 
Unidos, México, Ar^aatiua, Puerto itioo, Chi-
na, Japón y sobre todas las ciudades y puehlai 
de España, Islas Balearas, Canarias e Italia. 
___oi211 78-23JI 
J . B A ^ l L L S 7 C O H P . 
(S. en C.) 
Hacen pagos por el cabio / yiranletras \ o r̂ 
ta y lar ra vista sobro, Ne ,v Vork, Londres, Pa-
m y sobro todas las eapitalei y pueblos de Ifli-
pana e islas Baleares y Cananas. 
Agente da la Co Jipadla do doraros oonbri 
incendios. 
c 1202 IBft-lJl 
S Z i S t l c l o " V O 
C U B A 76 Y 78 
Hacen pa^os por el cabla, giran letras á cr>r. 
ta y larga vista y dan cartas da crédito sobra 
New York Filaaelfla, NewOrieans, San Fraa 
cisco, Londres, Paría, Madrid, Barcelona y da 
mas capitales y ciudades importantes de los 
Estados Luidos, México y Europa, asi como 
sobi e todos los pueblos de España y capital y 
uertos de México. " e J 
En combinación con los señores F. B. Hollins 
& Co., de Nueva York, reciban órdenes parala 
compra 6 venta de valores ó aocionas c o t i ü -
bles en la Bolsa de dicha ciudad, cuyas ootii»-
cienes se reciben por cable diarian^nta. 
c 1859 78 1 -00 
N . G E L A T S Y C o m o -
l O U , Afjuiur, I O S , esqmn* 
a Amarvuram 
H a c e n pa^os por el cable, facilltaa 
cartas de c r é d i t o y ^ i r a a letn*» 
a c o r t a y larura visca. 
obre Nueva York, Nueva Orleans, Var lorní 
México, San Juan de Puerto rtioo, Londres, P* 
ría, Burdeos, Lyon, Bayona, H.unburgo, Bomii 
NApoles, Milán, üénova, Marsella, Havre, iJ' 
lia, Nantes, Saint Quintín, Dieppe, Touloi'1 
Venecía, Florencia, Turln, Masiino, éte.. 
como sobre toda las capitales y prorJn 
Bgpafta é I s l a s C a n a r i a s . 
l&U 153-1 
• í a franceía «obre el pedestal diamanti-
bo de so magníf ica representac ión , y 
•u nombre será reintegrado en la glo-
ria á medida que pasen les años. 
L o s d e m á s p e r i ó d i c o s , c o n h o n -
r o s a s e x c e p c i o n e s , p a r e c e n n o 
h a b e r s e d a d o c u e n t a de esa e n o r -
m e d e s a p a r i c i ó n . 
Y se c o m p r e n d e : H e r e d i a n o 
e r a u n p o l í t i c o . 
D i c e n de S a n t a C l a r a — l a n o t i -
c i a es de E Mundó—(\ue l a d i s o -
l u c i ó n de ios e l e m e n t o s f u s i o n i s -
tas p u e d e d a r s e p o r r e a l i z a d a d e 
h e c h o , y q u e , de los a n t i c u a s l i -
b e r a l e s , m u c h o s i n g r e s a n e n e l 
m o d e r a n t / i s m o y los d e m á s se r e -
t i r a n de l á l u c h a . 
í o c a s a v i a l i b e r a l d e b í a de h a -
b e r e n esos e l e m e n t o s , c u a n d o n o 
r e s i s t e n los p r i m e r o s v i e n t o s de 
l a a d v e r s i d a d . 
Y c o m o los á r b o l e s , a b a n d o -
n a n sus h o j a s á l a s b r i s a s d e 
O t o ñ o . 
D e s d e 1815 á 1 8 3 0 - r e s i s t i e r o n 
l o s l i b e r a l e s f r a n c e s e s los h u r a -
c a n e s de l a m á s t e r r i b l e p e r s e -
c u c i ó n . 
¡ Y n o t e n í a n s u f r a g i o ! 
L a Publicidad, de S a n t a C l a r a , 
e s c r i b e l o q u e s igue : 
E l sefior J o s é María Espinosa, d u e ñ o 
del central Fe, en Camajnani ,y connato 
liberal, nos manisfiesta en atenta carta 
entre otros conceptos, loe siguientes: 
E l Clarín, de Caibarión anuncia mi 
separación <lel Partido Libera l . Esto es 
cierto. L o que ne io es, es la causa que 
Indica. 
Y o fnndé mi renancia en los proce-
dimientos empleados antes del 23 j eso 
<9ia, y yo no podía , ni por mis antece-
¿Unfes ni-por mi temperiimento ir á la 
Yiolencia á qne se incitaba á los libe-
rales por sus adrersario^. 
Me honraré mucho siempre en estre-
char la mano de mi buen amigo el ge-
neral G ó m e i y mis amigos po l í t i cos to-
dos—y conservaré siempre la amistad 
qne á ellos me ha unido, pero ahora en 
prirado, pues me retiro de la vida po-
l í t ica . 
L e e s t imaré haga estas aclaraciones 
en «a diario, y quedo como siempre á 
sus órdenes atento a m i g o . — J o s é María 
Eipinosa. 
S e c o n o c e q u e e l S r . E s p i n o s a 
t i e n e e l m i s m o t e m p e r a m e n t o y 
los m i s m o í a n t e c e d e n t e s d e l ge-
n e r a l J o s é M i g u e l G ó m e z , p u e s t o 
q u e e l g e n e r a l h i z o lo q u e é l . 
A h o r a f a í t a s a b e r si l a p o l í t i c a 
es c u e s t i ó n de t e m p e r a m e n t o . 
H a y a u t o r e s q u e s o s t i e n e n q u e 
no . 
N o s o t r o s c o n los ú l t i m o s 
a c u e r d o s d e l c o m i t é e j e c u t i v o d e 
l a A s a m b l e a N a c i o n a l , a c o t a m o s . 
K l c u a l n o e s t á p o r esas r e -
n u n c i a s . 
T r a t a E l Liberal á e l z s o l i c i t u d 
p r e s e n t a d a a l S r . P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a p o r los p r o p i e t a -
r i o s , i n d u s t r i a l e s y v e c i n o s d e l 
V e d a d o y P r í n c i p e , de l a c u a l 
n o s h e m o s o c u p a d o , y e s c r i b e : 
A u n cuando es de rúbr ica que los 
gobernantes á quienes se presentan 
peticiones más ó menos justificadas, 
generalmente prometen interesarse en 
el asunto y resolverlo cuanto antes con 
arreglo á lo que sea justo, y d e s p u é s 
las pasan & la oñe ina correspondiente 
para que »iga los trámite» del expe-
diente interminable, nosotros con-
fiamos que en este caso no sucederá lo 
mismo. 
E l asunto es d e los que no permiten 
demoras que redundar ían en perjuitio, 
no sólo de los más directamente iute-
resados, que son los propietarios y T e -
clnes del Vedado, sino también de la 
ciudad de la Habana y á la larga, de 
la Bcpúbl ioa . 
No creemos que en parte alguna 
haya contribuyentes tan sufridos como 
los del Vedado, que pagan el agua y 
tienen qne pasar noshes en r e í a para 
conseguirla, porque las l lares de agua 
de las casas de la parte alta del barrio 
ne dan l í q n i d o dnrante el d í a n i i 
prima noche, y los vecinos se ven obli-
gados á estar levantados hasta d e s p u é s 
de las doce para poder recojer nnos 
pocos cubes del l í q u i d o conque poder 
beber, cocinar y l impiar al d ía s i -
guiente le más indispensable de la 
casa. Calcúlese ¡qué será de la higiene 
en esta s i tuac ión ! .Por otro lado, el 
fomento del poblado se ha paralizado 
•n la mayor parte del mismo, siendo 
innumerables los propietarios de sola-
res que *no pueden fabricar por falta 
de agna, deteniéndose , por consiguien-
te, el progreso de la ciudad en esta 
parte de la misma. 
Urge, por lo tanto, que haciendo 
buenas las promesas hechas á la comi-
sión por el presidente de la R e p ú b l i c a , 
disponga que se dé comienzo enseguida 
á las obras necesarias para abastecer 
de agua á la parte alta del Vedado, 
porque aun suponiendo que á la postre 
fuesen los concesionarios los que tu 
viesen derecho á seguir abasteciendo 
al poblado y hubiese qne indemnizar-
les algo á consecuencia de las obras 
que ahora se realicen, el importe de 
esta i n d e m n i z a c i ó n ser ía de menos 
impoitanoia, que los beneficios qne las 
mismas habr ían reportado á esta parte 
importante del pa í s . 
T o d o s los i n c o n v e n i e n t e s y 
m o l e s t i a s q u e s u í r e n los h a b i t a n -
tes y p r o p i e t a r i o s d e l P r í n c i p e y 
V e d a d o son e x a c t o s y a u n d e j a 
m u c h o s p o r c i t a r e l co l ega , á 
j u z g a r p o r l a s r e f e r e n c i a s q u e 
nos h a c e n v a r i o s de esos . s e ñ o -
res e n c a r t a s y v i s i t a s á es ta r e -
d a c c i ó n . 
E n e l l a s n o s a p o y a m o s p a r a 
i n s i s t i r , u n i e n d o n u e s t r a v o z a 
la de E l L i b e r a l , e n q u e se l l e v e n 
á c a b o o n n n ' o a n t e s las o b r a s de 
ahoo+- m { 3 de a g u a s , c u y a 
( ca sez c o m i z a á d e j a r s e s e n t i r 
e n l a s a a n u d a d d e a q u e l l o s b a -
R e c o r t a m o s d e L a Discusión: 
Tiene raxón el D i a r i o al aepar?rnos 
de ese supuesto cuarteto de p e r i ó d i c o s 
aliados para mortificar al colega. L a 
Discusión ha entrado de lleno, de buena 
fe, eu las corrientes de solidaridad, que 
ahora reinan por fortuna en la prensa 
de Cuba y nosotros, por lo tanto, no po-
demos formar parte de pifia de ningu-
na clase contra el D i a r i o , con quien 
mantenemos muy cordiales relaciones, 
ni contra otro colega. 
Es ta es la realidad, y así nos com-
placemos en declararlo publicamente 
para conocimiento del D i a r i o , de la 
preusa y de la o p i n i ó n general. 
A g r a d e c e m o s a l c o l e g a e sa de -
c l a r a c i ó n . 
P o r m á s q u e — á d e c i r v e r d a d — 
nos p a r e c e d e m a s i a d o c r u e l c e r r a r 
de ese m o d o l a p u e r t a á c i e r t a s 
i n v e n c i o n e s con las c u a l e s se 
a m e n i z a n los p e r i ó d i c o s q u e s i n 
e l l a s n o o f r e c e r í a n e l m e n o r a t r a c -
t ivo . 
C o m o , p o r e j e m p l o , l a q u e se 
ref iere á e n c o n t r a r s e n u e v a m e n t e 
e n f e r m o de l a m i s m a d o l e n c i a 
de l a v i s t a q u e v e n í a p a d e c i e n d o , 
e n t é r m i n o s d e h a b e r r e c a í d o , 
n u e s t r o q u e r i d o y r e s p e t a b l e a m i -
go e l i l u s t r e M a r q u é s de R a b e l l , 
de q u i e n se h a d i c h o q u e p r o b a -
b l e m e n t e se e m b a r c a r á h o y p a r a 
ios E s t a d o s U n i d o s . 
C o n e l n a t u r a l i n t e r é s q u e n o s 
i n s p i r ó s i e m p r e l a s a l u d d e l b o n -
d o s o p r ó c e r , a l l e e r s e m e j a n t e n o -
t i c i a h e m o s c o m u n i c a d o p o r t e l é -
fono c o n p e r s o n a s de s u c a s a , y 
n u e s t r a s a t i s f a c c i ó n f u é g r a n d e 
W l l F O B U i O L U 
e l m á s s e g u r o , e l m e j o r o b s e r -
v a d o y s e g a r a n t i z a . T r a s l a d o 
á l o s m o t o r i s t a s y e m p l e a d o s 
q u e n e c e s i t e n h o r a fija. A $ 4 
o r o . e n c a s a d e 
J . B O R B O L L A , G O M F O S T E L A 5 8 . 
M ú H A S 
D O L O R E S D E M O E L i S . 
U S E S E L A 
O D O N T A L I N i 
Freparaáa según fórmula del 
D R . T A B O A D E L A 
U n a i n s t r u c c i ó n que la acom-
p a ñ a expl ica el modo de usar la 
Se e u c u e n t r a 
en todas las Bot i cas y D r o -
g u e r í a s . 
14235 26-27 S 
B E I L L á N T E S B L A N C O S 
1>E i™ C L A S E 
Y D E T O D O S T A M A Ñ O S , 
desde 1 a 10 quilates de peso, sueltos 
y montados en joyas j Re lo jes oro s ó -
lido de 14 y 18 quilates. 
A c a b a n de rec ibirse ú l t i m a s nove-
dades en l a J o y e r í a importadora 
E L D O S D E M A Y O 
D E B L A N C O E H I J O 
( H a l a n a ) A n g e l e s n ú m e r o 9 . 
v C 1855 1 oo 
FOR 
I N F A N T 
AND 
i d s ; 
F O O D 
U n n i ñ o e n l a c a s a , 
e s u n m a n a n t i a l d e a l e » 
g r í a y p l a c e r , s i e s t á 
b i e n y d e b i d a m e n t e 
n u t r i d o , e n t o n c e s e l n i -
ñ o e s f e l i z y t o d o e i 
m u n d o e n l a c a s a , 
e s t á n c o n t e n t o s y t a m -
b i é n f e l i c e s . 
S u n i ñ o , s e r á « a l u -
d a b í * v f iAic , Y u n v e r -
d a d e r o m a n a n t i a l d e 
p l a c e r y a l e g r í a , s i l e 
d a V d . . e l " M E L L I N ' S 
F O O D " / " ^ 
í # L e m a n d a r e m o s u n a 
b o t e l l a d e m u e s t r a . 
L i b r e d e t o d o 
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***** «d inithe. t 1 
FESO-CRESOL SÍBBÍ 
l'ura iiu¡mrüzas av i» Scuigru nluguna 
etra medicina es igual á 
^ C a Z a r z a p a r r i l l a 
d e l B r . ¿ f y e r 
Esta preparación expele pronta y eficaz-
meate del sistema todas las impurezas 
y obstrucciones; cura Ulceras y llagas; 
destruye las Manchas, Oranos y otras 
imperfecciones d»l cutis, y produce una 
complexión limpia y íiermosa. Para 
Desórdenes Esorofulosos es un espe-
cífico sin riral y deben usarlo iumedia-
tamento todos los que tienen humeros 
escrofulosos en el sistenja. 
E l V i g o r d e l C a b e l l o 
del D r . A Y E R 
P a r a e l T O C A D O R 
Las enfermedades del cabello, que 
hacen perder ia fuerza, brillo y cô or & 
este natural adorno de la cabeza,"fki9-
den curarse con el Vigor del Cabello 
dol Dr. Ayer; el cual déTuelye á este su 
primitiva frescura y belleza. 
Dr. J . C . AYER y Ca.. Low.ll. ICasi.. JS. XT. A. 
a l e n t e r a r n o s d e q u e e l s e ñ o r R a -
b e l l n o sabe n a d a de s u r e c a í d a 
n i d e l n u e v o v i a j e á los E s t a d o s 
U n i d o s q u e le a c h a c a n . 
A t a l p u n t o es d i s c r e t a y opor -
t u n a , y s o b r e todo, v e r á z l a c a m -
p a ñ a de los c o n t r a r i a d o s . 
A y e r h e m o s t e n i d o el g u s t o de 
r e c i b i r l a v i s i t a d e l i l u s t r e p r i m e r 
a c t o r e s p a ñ o l , t a n c e l e b r a d o de 
l a v e r d a d e r a c r í t i c a m a d r i l e ñ a y 
t a n a d m i r a d o p o r todos los p ú -
b l i c o s q u e le c o n o c e n , s e ñ o r d o n 
F r a n c i s c o F u e n t e s . 
E l p o p u l a r a r t i s t a , a l f r e n t e d e 
u n a c o m p a ñ í a t a n s e l e c t a c o m o 
n u m e r o s a , se h a d e c i d i d o á r e a -
l i z a r u n a tournee p o r las p r i n c i -
p a l e s c a p i t a l e s de A m é r i c a y q u i -
so c o m e n z a r p o r l a H a b a n a , 
D e esa c o m p a ñ í a t e n e m o s l a s 
n o t i c i a s m á s s a t i s f a c t o r i a s : es, 
p o r de p r o n t o , s e g ú n e l t e s t i m o -
n i o de l a p r e n s a , u n a de l a s m e -
j o r o r g a n i z a d a s y m e j o r r e c i b i -
d a s p o r los q u e e n e l t ea tro b u s -
c a n l a n a t u r a l i d a d , a q u e l l a n a t u -
r a l i d a d de E m i l i o M a r i o , de c u -
y a e s c u e l a es F u e n t e s u n a f o r t u -
n a d o d i s c í p u l o , l a c u a l r e c h a z a 
de i g u a l m o d o los e f e c t i s m o s po-
p u l a c h e r o s y l a s a f e c t a c i o n e s d e 
l a a l t a c o m e d i a , q u e de p u r o s u -
t i l e s se q u i e b r a n . 
P o r l a v a l í a y a u t o r i d a d de los 
a r t i s t a s q u e l a c o n s t i t u y e n ; p o r 
l a p e r f e c c i ó n i r r e p r o c h a b l e c o n 
q u e i n t e r p r e t a las o b r a s q u e c o n s -
t i t u y e n s u v a r i a d í s i m o y m o d e r -
no r e p e r t o r i o ; p o r l a m a g i s t r a l 
d i r e c c i ó n q u e t i e n e y q u e d a á 
las ficciones e s c é n i c a s todas las 
a p a r i e n c i a s de l a v i v i e n t e r e a l i -
d a d y p o r l a a r m o n í a á q u e c o n -
c u r r e n todas s u s p a r t e s c o m p o -
nentes , es es ta a c a s o l a m á s c o m -
p l e t a c o m p a ñ í a q u e d e a l g u n o s 
a ñ o s a c á se h a f o r m a d o e n E s -
p a ñ a . 
E n los b r e v e s m o m e n t o s q u e 
h e m o s p o d i d o c o n s a g r a r a l s e ñ o r 
F u e n t e s , t u v i m o s e l g u s t o de s a -
ber q u e se p r o p o n e e s t r e n a r e n 
l a H a b a n a a l g u n a s o b r a s , e n t r e 
e l l a s u n a d e l a s e ñ o r a P a r d o B a -
z á n , o t r a de B e n a v e n t e , o t r a d e 
L i n a r e s R i v a s y o t r a , t a l vez , d e 
los h e r m a n o s Q u i n t e r o . 
C o m o e l g é n e r o á q u e se d e d i -
c a e l L s t i r a a d o p r i m e r a c t o r t i e -
n e i n d u d a b l e m e n t e e n l a H a b a -
n a i n f i n i t o s p a r t i d a r i o s , e s p e r a -
m o s q u e l a C o m p a ñ í a d e l s e ñ o r 
F u e n t e s h a de o b t e n e r e n t r e n o s -
o tros l a m á s e n t u s i a s t a a c o g i d a . 
E n e l l o t e n d r e m o s u n a g r a n 
s a t i s f a c c i ó n , t a n t o m a y o r c u a n t o 
q u e a s í q u e d a r á e v i d e n c i a d o e l 
m é r i t o , y a s a n c i o n a d o p o r p ú -
b l i c o s n o m e n o s i n t e l i g e n t e s q u e 
e l n u e s t r o , de lo s a c t o r e s q u e 
h o y s o n n u e s t r o s h u é p e d e s . 
S e a n b i e n v e n i d o s y r e c i b a n 
l a c o r t é s s a l u t a c i ó n q u e a y e r lea 
h e m o s e n v i a d o p o r e l S r . F u e n -
tes y h o y les r e i t e r a m o s d e s d e 
estas c o l u m n a s . 
F A M B R I I U N T E S l \ 
C U I D A R 
la dentadura es segura g a r a n t í a de 
conservarla tuerto v saludable. 
U S E 
P O L V O D E N T I F R I C O 
S . 37". 
d e l D r . T a b o a d e l a 
Reconocido y aprobado por autor ida -
des C ien t í f i cas . 
C a j a s de varios t a m a ñ o s . 
E L Í X I R D E N T Í F R I C O 
formulado por el mismo autor. 
Delicioso para enjuagatorio de la 
boeay para mantener la en completa 
d e s i n f e c c i ó n . 
F r a s c o s de varios t a m a ñ o s . 
E n todas 'as S e d e r í a s . P e r l u m e n a s 
y Bot icas de la I s l a . 
Cuide s u dentadura y l a c o n s e r v a r á 
saludable. 
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¿ E N Q U E C O N O C E Í 7 S T E D S I U N 
R E L O J D E R O S K O P F , P a t e n t e 
ES LEGITIMO? 
n j M o s l l B v a ¡ i i i i l a 8 s f 8 r a i i r i l 8 p 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
Bata, CA"» ofrece a l p/ibllco en general uu i r a » 
smrtido de b r i n c a ten sueltos de todo* tamafles, can -
dados de br i l lante i oolit&rio, para s e ñ o r a desde 
1 á 13 k i latea , el par, « o l i t a r l o s para cabal lero, 
desde l i 2 á 6 ki lates , sortijas , br i l lantes de fanta-
s ía p a r a s e ñ o r a , espectalaaente forma marquesa , de 
bri l lantes solos ó con preciosas perlas a l c en tro» 
r u b í e s orientales, esmeraldas , zafiros ó turquesas v 
cuanto en j o y e r í a de bri l lantes se puede desear. 
1 1 í i l H P I i i 1 1 6 1 8 . -
M I N E N C I A 
i 
- 1 
L A F A M A D E E S T O S C I G A R R O S , L A P R E G O N A E L M U N D O E N T E R O . 
P e q u e s u s c u p o n e s r e p r e s e n t a n l o s m á s v a l i o s o s r e g a l o s , e s b u e n a p r u e b a 
l a c M í g i a c p n q u e se b u s c a n . 
D é q u e l o s o b j e t o s q u e s e r e g a l a n s o n d e l g u s t o m á s d e p u r a d o y a l t a n o v e -
d a d , n o s r e s p < j i i d c í i i l a s a t i s f a c c i ó n 7 c o n t e n t o d e l o s a g r a c i a d o s . 
p e q u e f ó s r e g a l o s e x t r a o r d i n a r i o s , a p a r t e d e l o s c u p o n e s , s o n u n v e l a d e r o 
^ i t o , l o a f i n j i a J a o p ü i i d n u n á n i m e d e t o d o u n p u e b l o ; b i e n e s v e r d a d q i i ^ p a r a 
o b t e n e r l o , n o h e m o s r e p a r a d o e n s a c r i f i c i o s y l o m i s m o r e g a l a m o s $ 1 0 0 , 0 0 0 q u e 
1 . 0 0 0 . 0 0 0 O - ^ X . I ^ K T O « a . E l m t o ^ a . 
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E S T O M i l 
— D E — 
S ^ l Z s e l e O í r l o s . 
C1820 1 00 
L o recetan los médicos de todas las na-
ciones; es tónico y digestivo y antigastrál-
gico; C U R A el 98 por 100 de losenlermos 
del estómago é intestinos, aunque sus do-
lencias sean d e m á s de30 años de ant igüe-
dad y hayan fracasado todos los d e m á i me-
dicamentos. C U R A el dolor de estóatago, 
las acedías, aguas de boca, v ó m i t o s , la in-
digestión, las dispepsias, estreñimiento, 
diarreas y disentería, dlatación del estó-
mago, úlcera del es tómago, neurastenia 
gástrica, hipoclorldria, anemia y clorosis 
con dispepsia las C U R A porque aumenta 
el apetito, auxilia la acción digestiva, el 
enfermo come más , digiere mejor y hay 
más asimilación y nutrición completa C U -
R A el mareo del mar. U n a comida abun-
dante se digiere sin dificultad con una cu-
charada de El íx ir deSáiz de Carlos, de-
agradable sabor, inofensivo lo mismo pa-
ra el enfermo que para el que está sano, 
pudiéndose tomar á la vez que las 
aguas minero medicinales y en susti-
tución de ellas y de los licores de mesa. 
E s de éxi to seguro en las diarreas de los 
niños en todas las éílades. No solo C U -
R A , sino que obra como preventivo, im-
pidiendo con su uso las enfermedades del 
tubo digestivo. Doce años de éx i tos 
constantes. Exíjase en lasetiquetas de las 
botellas la palabra S T O M A L I X , marca 
de fábrica registrada. 
De veritft: calle o é Serrano número 30, 
farmacia, Mdrid, y priaeipales de Papa* 
ña, Europa y América . 
Agente para la lála de Cuba J . Rafe 
cas Nolla y Teniente Rey n ú m . 12, H a . 
baña. 
Depositarios: V d a . de S a r r á ó h Ijo.Tto 
R e y 41 y Manuel Johnson, Obispo 53. 
A M O R T R I U N F A N T E 
POB 
G E O K G E B E K S , 
Egiptólogo y novcliata alemán. 
(Esta novela, publicada por la casa de Apple-
ton y Cí, d e N e w York, se halla d e venta ea 
la librería do Wilson, Obispo 52,) 
( C O N T I N U A ) 
L o que oía era para confundirla y 
mientras m á s precisos eran los hechos, 
con m á s aridez escuchaba, concentran-
do la atención y el pensamiento. Eulo 
l a hab ía nombrado para Inducir a l r o -
juauo á que acudiese á una cita á media 
peche, en el desierto, junto á las tam-
bas de Apis . E l eunuco r e p i t i ó las 
palabras que h a b í a escrito en naa teja, 
suplicando á Publlo que asistiera; e n -
teramente solo, a l lagar ind lcaáo , por-
que ella no se a trev ía á hablarle en el 
templo; a d e m á i lo^inrltaba á qne es-
cribiese la respuesta en la otra cara á e l 
r e c t á n g u l o de arci l la. Olea, a l oír las 
palabras qne en boca de ella p o n í a n a 
Viiserable, hubiera sollozado de pena, 
6e r e r g ü e n í a y de rabia; p e r » impor-
taba mucho callar y atender, porque 
Evergetes preguntó á su sicario: 
—¿Cuál fué la respuesta del r # -
mano?,.. 
Bulo deb ió alargar la teja al E e y , 
porgue v o l v i ó á reír, gritando: 
— C a e r á en el garlito; l legará poco 
d e s p u é s de media noche y sa ludará á 
Olea de parte de su hermana. Hace el 
amor y los raptos por duplicado y toma 
las escanciadoras á pares, como las 
palomas en el mercado ó las sandalias 
en l a tienda del zapatero. Mira, escri-
be ea griego"; en sqs palabras Uay dos 
atretimientos y dos e n g a ñ o s . R e a l -
mente, el 'romano debe haber pasado 
boy el d ía dé un modo agradable, h a -
ciendo cuentas galanas para í a noche; 
pero los dioses tienen la fea costumbre 
de cerrar la mano con que acarician á 
sos favoritos y de golpearles con el 
p u ñ o . . . A.maltea derramó hoy sus fa -
vores sobre Publio. Primero me arre-
bató á mi p e q u e ñ a Hebe, á la Irene de 
las Irenes, que m a ñ a n a espero heredar 
del raptor; luego recibió , con las segu-
ridades de mi valiosa amistad, el regalo 
de mis mejores caballea cirenaicos; 
después , lo rec ib ió en audieacia mi 
bella hermana y es muy h a l a g ü e ñ o pa-
ra el corazón de n a republicano que 
las testas coronadas se Inclinen en su 
favor; por ú l t i m o , la hermana de su 
preciosa amante le da una cita y Olea, 
s i t ú y Zoé decis la verdad, es ana be-
lleza extraordinaria. Pues bien, éstas 
son demasiadas bienandanzas para un 
mortal y en nu sólo día, que una vez 
comenzado, acaba demasiado pronto. 
L a Justicia requiere que ayademos á la 
mano del Destino y cortemos U o a b e s » 
de esta amapola que aspira á elevarse 
sobre sus hermanas. A d e m á s , s i no lo 
h ic i éramos , se quejar ían con motivo 
les que no alcanzan tanta y tan buena 
fortuna. 
—Celebro verte de tan excelente hu-j 
mer, dijo Eulo . 
— M i humor es tá como puede estar. 
Creo que estoy silbando una alegre 
tonadilla para olvidar mis pensamien-
tos; si en mí cupiera el miedo, t e n d r í a 
razón sobrada para estar asustado; por-
que en esta r i 5 a de codornices á la cual 
asistimos, he arriesgado una corona y 
aún algo más . E l d ía de m a ñ a n a deci-
dirá si el juego se gana ó se pierde, por 
m á s que hoy prefer ir ía que fracasase 
mi empresa contra F i l o m é t o r y prefe-
riría renunciar á l a esperanza de c e ñ i r 
doble corona, antes do que fallase nues-
tra consp irac ión contra la v ida del 
romano; fui hombre antes que rey y 
tengo temple para permanecer firme 
aunque m i trono se hunda bajo mi p e -
so. M i dignidad soberana es como un 
vestido costoso; pero vestido al fin. R i 
fuera capaz de perdonar, perdonar ía a l 
que manchase ese vestido; pero al que 
se acerque demasiado á Evergetes y se 
atreva á tocarle el cuerpo á contrariar 
su voluntad ó á estorbar tus designios 
y propós i tos , lo a p l a s t a r é y lo despe-
dazaré. H e pronunciado m í lentenoia 
contra el romano y si tus rufianes cum-
pleu y s i los dioatf loeptaa e l lacrififiia 
qne esta tai^de les hice por el buen é x i -
to de la empsjesa, dentro de algunas 
horas, P n b í i o Cornelio B s c i p i ó n , h a b r á 
muerte. . ^bora , como l^ombre, está é l 
en s i t f a c i ó n défreirse de'mí; pero tengo 
¡derecho, cqrao hombre y tengo poder 
como rey, fTara asegurar que reirá bien 
quien r ía el ú l t imo . ¡Si pudiera naatar 
á Boma cotao puedo matar 4 «se roma-
no.. . de q u é buena gana lo har ía ! J o r -
que Eoma, ún icamente , es la que ijje 
impide ser el m á s grande do los reyes 
de nuestro tiempo. 
T , s ín embargo, cuando m a ñ a n a me 
digan: "Publio Cornelio Esc ipió 'n h a 
sido destrozado por las ñe^as y su cnery. 
f>o está tan mutilado que):i su madre o reconocería7' , me a legraré m á s que 
s i un mensajero me trajese la noticia 
de que Cartago h a b í a quebrantado el 
poder de liorna. 
L a foz d í Evergetes retumbaba cada 
vez m á s violenta é iracunda, como t a -
bleteo de trueno qne avanza entre e l 
fragor de l a tempestad. Cuando enmu-
deció , dijo E u l o : 
—Señor, los inmortales no te nega-
rán esta dicha. Los bravos á quien te 
has dignado ver y hablar lo h e r i r á n tan 
certeramente cerno e l rayo de nuestro 
padre Zeas; y cuando por el cabal ler i -
zo del romano sepamos el paradero de 
Irene, nos apoderaremos de ella, eomo 
do las eoronaa del Alto y del Sa jo E g i p 
manto y qne llame á l a guardia para 
que te escolte hasta tu residencia. 
—Espera , g r i t ó el Rey, deteniendo 
á Eulo. Siempre hay trepas guardan-
do los lugares sagrados de las tumbas 
de A p i s ¿No serán esas tropas un 
obstáculo para tus amigosf 
— H e retirado absolutamente á toda 
la guardia de Menfis, contestó el eunu-
co y la he acuartelado tras la Mural la 
Blanca. M a ñ a n a temprano será reem-
plazada por upa fuerte d iv i s i ón , para 
evitar que sirva de refuerzo á las tro-
pas de ta hermano, si los acontecimien-
tos aeaban en lacha. 
— S a b r é recompensar tu prev i s ión , 
dijo Evergetes, viendo marchar á Eulo . 
Clea oyó de nuevo abrirse la puerta 
y escuchó piafar de caballos en el p a -
tio; al asomarse, temblorosa, á la ven-
tana, v i ó á Erergetes acariciando el 
cuello de un corcel magní f i camente en-
jaezado. L a doncella p e a s ó que aque-
l la monstruosa masa humana no p o d r í a 
cabalgar sin ayuda de muchos h o m -
bres; se equivocaba; de un brinco se 
p l a n t ó el gigante sobre el lomo del bri-
d ó n , que al sentirse oprimido por las 
rodillas del dueños , sa l i ó dando botes, 
del patio de las prisiones y conducien-
do á Evergetes, rodeado de e sp l énd ida 
comitiva. 
Dnrante unos n i ñ a t o s , e l patio que 
d ó desierto; luego, un hombre lo c r u z ó 
i9,.., Ahora , j ^ r m i t s ams U f w g » f t l j ^ p r n a r a d a m e a t » , a b r i ó i a p a s r U do 
la habi tac ión ocupada por Clea y dijo 
á la joven qne él era un subalterno á 
las órdenes de Glauco y que traía un 
mensaje de su superior. 
— M i jefe, dijo el veterano, me man» 
da que te salude y que te manifieste 
que no ha podido encontrar ni al roma-
no Publio Esc lp ión ni á su amigo C o -
rintio. E l no puede venir porque es tá 
o c u p a d í s i m o ; los soldados de ambos re-
yes han acampado dentro de la M u r a -
lla Blanca y no dejan de promover r i -
ñas . No puedes permanecer aquí, por-
que dentro de un instante o c u p a r á n 
esta habi tac ión ocupada por varios ofi-
ciales j ó v e n e s que han promovido un 
alboroto. Glauco tepropoae que acom-
puñada, por mi, vayas al lado de su es-
posa ó que regreses a l Serápeo . S i pre-
fieres ío ú l t i m o , un carro te l l evará 
hasta la segunda taberna de Clakem, 
en el l í m i t e del desierto, porque la ciu-
dad está llena de soldados borrachos. 
A l l á no te faltará escolta cuando te dea 
á conocer. E l carro debe volver antes 
de una hora, porque es de los del R e / 
y hará falta cuando el banquete con-
c luya . . . . . . 
— V o l v e r é a l templo, e n t e r r u m p i ó 
Olea. D i s p ó n a l punto. 
— S i g ú e m e , entonces, Ind icó el vete-
rano» 
¡ ( C t a U n u o r i ) 
D I A R I O 
ÜN E J E H P L O - P A R A TODOS 
H e leido auuucios de reaoiones de la 
L i g a Agrar ia cubana y del Secretario 
de Agricultura, relacionados con ol p ^ -
blema de la crisis agrícola de la isla, y 
d e s p u é s de los acuerdos tomados en 
ellas y de las respetables conclnsiones 
elevadas al Poder Ejecutivo de la Re-
p ú b l i c a por la referida L i g a , parecer ía 
i l ó g i c o que hablase con tono de autori-
dad que no tengo en materia discutida 
maduramente por inteligentes labrado-
res y el preclaro hombre públ icu que 
dirige la Secretaría de Agricultura. 
E s solamente un ejemplo, nacido del 
trabajo, concreto como el número y la 
especie de que ha de servirse en su ex-
pos i c ión , siquiera haya de rodearse de 
accidentes que le dan origen y desen-
Yolvimiento. 
E n mi concepto los puntos capitales 
á que debe subordinarse la producc ión 
azucarera de la isla, dan por resultan-
te uno solo: el eoonómico. 
Si la prosperidad de la Patr ia es la 
prosperidad de la familia, la so lución 
de la vida de este elemento social es el 
aspecto económico , y si bien el ideal 
del hombre en el e sp í r i tu se remonta 
esferas superiores, es preciso ir pen-
ando la manera de dar fuerza al espí-
ritu nutriendo el órgano del sujeto, ya 
que la persona social engendra la na-
ción, y ésta, será fuerte ó débi l , s e g ú n 
las molécu las que entren en su compo-
s ic ión . Y pnes qne el aspecto económi-
co de algunos pueblos uos cautiva, imi-
t é m o s l o s positivamente. 
D o l í a m e no conocer por persona a u -
tor i zad í s ima el motivo de este trastor-
no social, pnes no es otra cosa, que los 
factores principales de la riqueza de 
Cuba no puedan v iv ir y que los i n m i -
grantes tengan qne reintegrarse ú sus 
hogares huyendo de la isla por falta de 
trabajo apropiado; y v a l i é n d o m e de la 
amistad qne rae une al señor D u r a ñ o n a 
y de sn conocimiento cientí f ico prácti-
co, pues á su gran cultura es de sumar 
el manejo de estos negocios en épocas 
di f ic i l í s imas , aquí tenemos lo que me 
contes tó aproximadamente: ' ' E l inge-
nio Toledo que por ser m í o me sumi-
nistra datos, hizo el a ñ o 1804, cien mil 
sacos de azúcar, y ha hecho el afio eco-
n ó m i c o que acaba de finar ciento seis 
mil y pico. Desde la conc lus ión de la 
guerra á hoy mi producción se hal la 
determinada por.una progres ión ascon-
cendente, que crece, a s í — 5 — 3 5 — 7 5 — 
90—95—100—106. 
P a r a llegar á ose nóraero, del cual 
pienso subir este año, si inconvenientes 
á g e n o s á mi voluntad no lo impiden, 
he fomentado más de 250 colonias que 
ocupan 6,000 hombres p r ó x i m a m e n t e , 
y á las cuales, calculando con n ú m e r o s 
bajos he anticipado m á s de ochocientos 
m il pesos. 
L o pagado por fletes de caña y de 
azúcar, se aproxima en miles de pesos 
á los saces de azúcar producida, pues 
este año pasan de noventa mil pesos, 
los satisfechos por este concepto á la 
C o m p a ñ í a de Ferrocarri les Unidos de 
la Habana, Si á esto se suma el impor-
te de fletes de otros muchos asuntos ne-
cesarios á la industria de la fabricación 
£el azúcar, movimiento de personal, 
sueldos, almacenajes, mermas, etc., se 
convencerá usted de que el hacendado 
está sacrificado en la casa de calderas, 
en los cañavera les y en las l íneas del 
ferrocarril. Esto da origen, agrega el 
señor Durañona , á qne no pueda ven-
der barato hacendado alguno, m á x i m e 
los qne tiramos la m a y o r í a de la caña 
en colonias separadas del ingenio. Siem-
pre fué mi des iderátum vender muy 
barato, es decir, poder vender barato, y 
el día que se consiga, la isla de Cuba 
se enriquecerá , y comerán y progresa-
rán braceros, colonos y hacendados, y 
los ú l t i m o s podrán duplicar ó triplicar 
la poblac ión trabajadora y la produc-
ción nacional alcanzará gran desarrollo; 
pues la s i tuación actual, no solamente 
no consiente la emigrac ión , si qne el 
que viene se marcha, porque además 
de esquilmar al hacendado y colono con 
jornales que humanamente no pueden 
pagar, no bastan estos para un media-
no pasar, y hay qne convenir en que el 
factor trabajo nace del factor fnerta y 
és ta se adquiere con la nutr ic ión que 
hoy le es imposible al trabajador. Y o , 
jp vez de alimentar 500 coloui-as no 
|>uedo nutrir más que la mitad y esto 
acarrea como consecuencia qne el t r a -
bajo oncarece, los fletes á menor canti-
dad do peso mayor gasto, necesario pa-
ra no morir la c o m p a ñ í a de ferrocarri-
les, a lgún d í a ; para repartir grandes 
dividendos á costa de los 'que tienen 
E L T R I Ü P O D E L J A P O N 
A la altura que estarnos ya no pueda 
ponerse en duda que ios Japoneses triun 
ían de los ruso*. E n loque no ue ha pen 
gado es en la verdadera causa; es decir, en 
el verdadero secreto del éx i to . De nada 
gervirlan el tah ntn del mariscal Oyaraa 
y del almirante Togo, la valent ía y dis-
ciplina del ejérclt > y la marina, las armas 
^modernas y de preciEión, y el arrojo de 
loe combatientes si no tuvieran éstos la 
precaución de tomar el Tú Japonúsi que los 
mantiene siempro corri«ntc8, siempre 
con buen apetito y siempre dispuestos á 
iurhar por la dama y por la patria. 
No es posible gozar buena salud estan-
do extrefiido. Hay qu^ eliminar el res-
du > de la al imentación do ayer antes de 
tomar la al imentación de hoy. E l Té J a -
ponés que prepara el Dr. Gonz llez, re-
jiuelve el problema del extreñimiento de 
la n añora má,? sencilla. Centenares de 
damas y señoritas, así como de caballeros 
y machuchos emplean hoy el 7% Japonés 
f han logrado disfrutar la mejor salud. 
IXm el empleo del Te Japonés se evitan 
Jos dolores de cabeza, lo^ mareos, las obs-
trucciones, el cólico miserere y sobro todo 
)& apendicitis que, ténganlo presente los 
extrefiidos, la principal caus i que reco-
noce es el extreñlmlento. 
E l Té Japonés del Dr. González so ven-
Íeen la Eotica San José, calle de la H a um nfim. 112, esquina á Lamparil la . 
que pasar por las horcas caudinas, hoy, 
y como quiera que por sostener las ta-
rifas actuales es imposible tirar caña á 
un cierto y corto número de k i lómetros , 
sopeña de arruinarse hacendados y co-
lonos, y esas c o m p a ñ í a s no quieren 
convencerse de la duplicidad ó tripli-
cidad de flete si abaratasen éste, resul-
ta que todos permanecemos quietos en 
la imposibilidad de poder moler más y 
teniendo que vender á precios altos 
para poder vivir , cuando se puede 
vender. 
¿Y por q n é no pide V . rebaja de fle-
te á esa CompaBía de ferrocarriles, —le 
pregunté? 
— Y a lo he pedido, ya lo he supl ica-
do varias veces, y es más ; a ó n recuer-
do que la ú l t ima vez que acudí á la 
C o m p a ñ í a de que yo me sirvo para co-
rrer mis frutos, sin tener en cuenta lo 
fundado de mis pretensiones é infor-
mes luminosos y favorables de i lustra-
dos funcionarios suyos me negó lo que 
pedía . Y las utilidades qne con ello 
se hubieran obtenido, a d e m á s de ha-
ber sido en su mayor parte para la 
C o m p a ñ í a lo hnbieran sido en favor de 
mayor producción, mayor poblac ión 
agr íco la y por tanto de riqueza uacio-
nal. 
L a prosperidad de un pa í s es el 
mejor reclamo para su población, y 
és te la tiene en sus ingenios azucareros 
y en su tabaco. Y es así que la pobla-
ción de su territorio siempre está rela-
cionada con el bien material obtenido 
y á obtener, más hoy, en que el cos-
mopolitismo humauo apenas reconoce 
fronteras, ya por ideas, ya por nece-
sidades sentidas qne el hombre quiere 
satisfacer, protejan al hacendado para 
que este tenga un margen de ganancia 
que le permita emprender, y ya verá 
V . como los ingenios de azácar , sola-
im ute ellos, duplican la poblac ión 
útil en tres años. Hasta aquí el señor 
Durañona . 
I I 
E l año pasado se me conced ía pr i -
mer premio en un certamen internacio-
nal por la contestación ai tema "Me-
dios que el Estado puede emplear para 
favorecer la Agricultura y aumentar la 
venta de la í /erra". 
E r a presidente de la ponencia que 
e x a m i n ó el trabajo el distinguido hom-
bre p ú b l i c o español señor Canalejas y 
t en ía de compañeros suyos al difunto 
Conde de San Bernardo, al señor Reí-
da, gran economista, y algunos otros. 
Y estos señores , todos p e r i t í s i m o s en 
esos asuntos, vieron el mejor trabajo 
en el mió, no porque fuera el mejor 
ciertamente, sino porque la resolución 
de estos grandes problemas modernos 
está en la ciencia económica y de ella 
me h a b í a servido yo en modesta con-
testac ión. 
Y opinaba como opino ahora, y me 
hab ía servido como objeto de estudio 
un pueblo qne pasa por donde pasa 
Cuba, y proponía que se hiciese lo que 
aconseja con gran sentido práct ico el 
señor D u r a ñ o n a . 
L a ciencia económica aconseja que 
todos deben sacar la mayor utilidad 
posible á sus negocios; pero así como 
ya no es legal en nuestros cód igos la 
primogenitura en la familia por ser en 
perjuicio de los d e m á s hermanos, tam-
poco es l í c i to que unos cuantos caballe-
ros ó entidades, sa l i éndose de una im-
posibilidad absoluta de competencia, 
estublezcan precios á sus funciones que 
graven el producto nervio de la rique-
za y vida nacional, lo mismo por lo 
que se refiere á los medios de alimenta-
ción animal que aquellos necesarios al 
entretenimiento de los campos, que los 
relativos á transporte, flete, etc.; bien 
entendido que cuando estas trasgresio-
nes de lo justo perturban la buena mar-
cha social, el Estado, y en nombre de 
ésta su Poder ejecutivo es el llamado á 
armonizar la vida total de la nación. 
V e a pués el Gobierno del señor E s -
trada Palma, si a d e m á s del Derecho 
positivo no aconsejan las leyes bioló-
gico-sociales un remedio tan eficaz co-
mo urgente ante este estado do cosas. 
Pero lo primero, lo que se impone 
como necesario, es, á mi juicio, 7a mo-
dificación de iarifas de transporte por fe-
rrocarril de todo aquello que pueda be-
neficiar á la agricultura, singularmen-
te la caña de azúcar, y este producto 
ya obtenido, y las de aranceles de adua-
nas que encarecen la vida del bracero. 
Y esto lo debe hacer el "Gobierno; 
diciendo á aqué l los , qne no se les per-
mite absol ver la existencia de las de-
más, y á és tos que se les protejerá con-
tra los abusos de los poderosos; y con-
venciendo á todos de que á mayor pro-
ducción m á s baratura y ganancia, se 
hará posible la vida soc ia l -armónica . 
Pero hay otro factor muy importan-
iii mejor depura Divo de la tíaDf re 
E O B D E P U R A T I V O de G a n d u l 
OE i ASOi DE CURílCIOMB^ SOKiMtüS-OEKTES, EMPLEESE EN LA 
SíJiis. Llagas. Herpes, etc., etc. 
iy en todas las enfermedades Droveaíontes 
¡de MALOS HUMOiíBá A DQüíílíDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende en todas lanbotica*. 
C 1816 ale 2fi-l oo 
o 
- - E X I J A - -
L A L E G Í T I M A c « 
C O L O N I A S A B R Á ' 
Perfuma, Preserva y vljorlia la 
piel y el cutis, 
a Tan barato como Alcohol. 
9 No use Alcohol común. 
9 deja mal olor, i 
• U S E L E G Í T I M A . 
• C O L O N I A S A R R A 
O Y RECHACE IMITACIONES. 
• DFOG'JERIÁ SARRÁ Tte. Bey y « h a b a n a Compostela 
fe 
te a d e m á s qne aconseja la baratara de 
la p r o d u c c i ó n azucarera. 
L a competencia en el mercado norte-
americano aún no ha nacido para el 
aencar de Cuba. Pero ya empiezan á 
crecer en el arch ip ié lago filipino gran-
des cañavera le s , y aunque el flete des-
de a l l í ha de ser caro (no obstante las 
grandes c o m p a ñ í a s de vapores que se 
están formando), los ínf imos jornales 
pagados á la raza i n d í g e n a , lo fértil y 
extenso de aquel suelo y el beneficio 
de entrada libre de que gozará en los 
Estados de la U n i ó n , darán margen á 
molestar á la industria cubana, de aquí 
que sea urgente abaratar los medios pa-
ra que el ñu sea económico t a m b i é n . 
A h í tiene el señor Oasuso su primer 
trabajo, pues si á los hacendados les es 
imposible v iv ir , ya puede él y la L i g a 
pensar en aumentar poblac ión y hasta 
hacerla. A s í caerá, por falta de savia 
que la sostenga. 
Proté janse las industrias nacionales 
en su origou y desarrollo, que es asun-
to nacional, y abarate el Gobierno las 
tarifas de importac ión de art ículos do 
primera necesidad, de út i l e s de cultivo 
y molienda y de transporte por ferro-
carri l de todos los productos nacionales 
con especialidad de la caña y del azú-
car, bien sea condonando á las compa-
ñías, de maltas ó contribuciones, ó v a -
riando la tr ibutac ión , etc., y verá como 
crece esta tior americana cuyo aroma 
puede perfumar al inuado entero. 
B . M a r t í n k z H u e r t a . 
E l fink-ograstro intestinal completo y radical 
el Digestivo Mojarrieta. 
E c o s U l a p m u l u m 
I X ) S K K S T O S • 
D E H i : R X A X C O S T i v S 
E n un telegrama de la Prensa Asocia-
da, que só lo na p e r i ó d i c o publ i có , lee-
mos la not i c iá de que el día 11 del pasa-
do mes hubo en Madrid una conferencia 
entre el Ministro de Eátkdo y el repre-
sentante de Méjico, en la cual aquél 
hizo la propos ic ión de que fueran de-
vueltos á España los restos del conquis-
tador H e r n á o Cortés. 
Aunque dudamos que la tal noticia 
sea cierta, vamos á dar por hecho que 
10 sea, y á ocuparnos de ella. 
No sabemos á t í tu lo de q u é pretenda 
E s p a ñ a la devo luc ión de los restos de 
Cortés, conquistador de Nueva E s p a ñ a 
y fundador de la nacionalidad mejica-
na, pnes ellos no so encuentran acci-
dentalmente aquí , sino por voluntad 
expresa del misino Cortés. E j efecto, 
en su testamento, hecho en oevilla el 
11 de Ocfcahre de 1547. ante «i Escr i -
bano Salvador de Mogica, lo primero 
qne ordenó para d e s p u é s de sus días , 
fué lo siguiente: " l — Primeramente, 
mando (¡ue si muriere en esios Keynos 
de España , mi cuerpo.sea puesto y de-
positado en la Iglesia de la Parroquia 
donde estuviere situada la casa donde 
yo falleciere, y que allí esté en depó-
sito hasta que sea tiempo á mi sucesor 
le parezca de llevar mis huesos á la 
Nueva España, lo que le encargo, y 
cuando que así haga dentro de diez 
años, v antes si fuere posible, y que 
los lleven á la V i l l a de Coyoacán, y 
a l l í le den tierra en el monasterio de 
monjas que mando hacer y edificar en 
la dicha vil la, intitulado de la Concep-
ción, del Orden de San Francisco, en 
el enterramiento qne en el dicho mo-
nasterio mando hacer para este efecto, 
el cual s eña lo y constituyo por mi en-
terramiento y de mis sucesores". 
Esta d i spos i c ión de Cortés es t ermi -
nante: el conquistador, que había sali-
do de E s p a ñ a pobre y descarriado; qne 
al volver, d e s p u é s de muchos años, á 
ella, rodeado de la aureola de la gloria 
y con un nuevo mundo que o f i r e o M á 
su Rey, fuó visto con p r e v e n c i ó n ; que 
tuvo que pasar por la s i tuac ión de un 
pretendiente molesto, y qne al fin vol-
v i ó á ser olvidado, era natural que 
sintiese m á s car iño por la tierra donde 
hizo su nombre y su fortuna, que por 
aquella en que v ió la luz; y si no pro-
met ió expresamente, como aquel roma-
no, que la patria ingrata no poseer ía 
sus huesos, si de hecho lo hizo y quiso 
descansar eternamente en esta Nueva 
España , que él , cou sn genio y su espa-
da, h a b í a convertido á la c i v i l i z a c i ó n 
y al cristianismo; quiso que sns cenizas 
descansaran en Coyoacán, tan inmedia-
to á Méj ico , ciudad la más grande y la 
más poderosa del Nuevo Mundo, y que 
él había reducido á e s c o m b r o 8 ; entre 
los que q u e d ó sepultado el paganismo y 
los sacriluMos humanos, para levantar-
la nuevamente m á s grande y m á s her-
mosa, y ostentando en el remate de sus 
(d i í i c ios el signo de la redenc ión: 
M U E B L E S 
d e l u j o e x t r a o r d i n a r i o , m e d i a -
n o s y c o r r i e n t e s . D e s d e l o m á s 
s e l e c t o , h a s t a l o m á s ú t i l . U n a 
v i s i t a y s e c o n v e n c e r á d e q u e 
n o s e e x a j e r a . 
J . B O R B O L L A , C O M P O S T E L A 5 6 . 
C-1862 1 oo 
d r . m m m . 
I m p o t e n c i a . - - P é r d i -
d a s s e m i n a l e s . — E s t e 1 
r i i i d a d . - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó q u e -
b r a d u r a s . 
VooBxútas de 11 a 1 r da S aS. 
4 9 H A B A N A 4 9 
o 1822 l oo 
E l i d e a l ^ m c o ¿ r e n í t o / . — T r a t a m i e n t o r a c i o n a l de l&s pérdidas 
seminales, debilidad sexual é impotencia. 
C a d a F r a s c o l l e v a u n fo l le to q u e e x p l i c a c l a r o y d e t a l l a d a -
m e n t e e l p l a n q u e d e b e o b s e r v a r s e p a r a a l c a n z a r c o m p l e t o é x i t o 
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s d e S a r r á , J o l m s o n y T a ^ u e c l i e l . 
y en todas las boticas acred i tadas de la I s l a . 
c - w s ai i8.7St 
No fuó enterrado en Coyoacán, por-
que el monasterio de monjas de la O r -
den de San Francisco, que dejó preve-
nido, no l legó á levantarse, á causa de 
no haber alcanzado los bienes que dejó 
para ello, y fué mejor qne tal monas-
terio no se hiciese, pues la barreta de 
la Reforma hubiera acabado con é l j 
pero sí se edificó el hospital de la P u -
r í s ima Concepción, que t a m b i é n fundó 
Cortés en el lugar h i s tór ico donde tu-
vo la primera entrevista con el Empe-
rador Moctezuma, y eu la Iglesia de 
ese hospital fueron depositados los hue-
sos del Marqués del V a l l e cop toda la 
pompa debida, y permanecieron duran-
te siglos, s eña lados con uu l á p i d a mor-
tuoria. 
E l e x t r a v í o de los partidos y el des-
conocimiento de los mér i tos de Cortés, 
como padre de la nacionalidad mejica-
na, hicieron qne en 1823 se propusie-
se formalmente en el Congreso destruir 
el sepulcro y arrojar al viento las ce-
nizas del héroe ; para evitar t a m a ñ a 
profanac ión , en una noche fué destn.i-
do el sepulcro y trasladados los restos 
á otra parte, haciendo creer á todos 
don Lúeas A l e m á n , qne fué el que dis-
puso esto, que aqué l lo s hab ían sido 
trasladados á Italia, y que ya descan-
saban en el sepulcro de sus descendien-
tes, los Duques de Terranova y Monte-
leone. Con tales disposiciones, la pro-
pos ic ión del Congreso quedó sin efecto, 
el p ú b l i c o o lv idó el asunto y en la 
conciencia popular se infiltró la idea de 
que los restos de Hernáu Cortés h a b í a n 
cruzado el A t l á n t i c o ó ido á reposar á 
tierra extranjera; mientras llegaba la 
época de que, calmadas las pasiones y 
hecha just ic ia completa á los m é r i t o s 
del famoso Capitán del siglo X V I , se 
le levantaba el monumento que tanto 
merece. 
Mas no porque quedaran ocultos á la 
vista de todos, e s i á n olvidados: depo-
sitados indudablemente en lugar segu-
ro, día l legará en que sean exhumados 
y colocados en lugar prominente, y no 
hay, por lo tanto, razón para que se 
e n v í e n á España, como se dice que lo 
pretende el Ministro de Estado de aque-
lla nación, pues sería tal cosa violar 
expresamente la voluntad del conquis-
tador y querer privar á Méjico de un 
tesoro que l eg í t imamente le correspon 
de. A d e m á s , como han estado tantos 
afios ocultos, podr ía suceder que se 
llegase á dudar de que los restos envia-
dos fuesen los de Cortés, como sucede 
con los del gran navegante Colón; del 
que se disputan Sevil la y la ciudad de 
Santo Domingo la gloria de poseer 
sns cenizas, no h a b i é n d o s e pronuncia-
do la ú l t ima palabra sobre el asunto, é 
iiK-lináud ise todas las probabilidades 
en favor de Santo Domiugo. 
No tenga miedo España de que a q u í 
sean profanados aquellos restos, por 
más que don Eduardo Azquemio lo ha-
ya dicho así: cada día que pasa se ol-
vidan m á s las pasiones de partido, se 
depuran los hechos y se hace just ic ia á 
los grandes hombres de nuestra histo-
ria moderna, entre los que H e r n á n 
Cortés ocupa el primer lugar; al cabo 
de algunos años más, to las las pas io -
nes que la guerra do independencia y 
las luchas civiles despertaron queda-
darán olvidadas, y será tiempo de sa-
car á la luz públ iea esos restos y de 
reconstruir el monumento qne había en 
el Hospital de Jesús», ins t i tuc ión fun 
dada por Cortés, y que ha resistido vic-
toriosamente los embates de los siglos 
y las ambiciones de los codiciosos, y 
que sigue prestando beneficios á la hu-
manidad doliente que bendice el nom-
bre y la caridad del preclaro hijo de 
Mede l l ín . 
( E l Tiempo, de Méj i co ) . 
G R A T E S 
e n s e ñ a m o s l a í o t o g r r a l i a . 
C á m a r a s p a r a p S a n c h a s y p e -
l í c u l a s , d e s d e 4 0 c t s . , 0 0 c t s . íi>l, 
§ 1 . ^ 5 , $ 1 . 5 0 , h a s t a S 2 0 0 . 
O T E R O Y C O L 0 3 Í I N A S . 
S a n R a f a e l 3 2 . 
E u r o p a y A m é r i c a 
E L T E S O K O I > E L A 
" I N Y I v N d R L E " 
Se ha desistido de continuar l o s t r a -
bajos para encontrar los m i l l o n e s per -
didos en el nauíragio de! ga león del te-
soro ' ' L a F lor ida" , ocurrido en l a 
b a h í a de Tebermory en lo88. 
No se ha podido lograr que se in tro -
dujeran en la arena y entre los p e ñ a s -
cos donde naufragó el buque, los a p a -
ratos empleado» por los buzos. 
Los objetos hallados no tienen otro 
valor que el que puede darles la c u r i o -
sidad que despierten, y los gastos a s -
cienden ya á una suma muy elevada. 
S in embargo, durante la primavera 
del año p r ó x i m o se rea l izará un nuevo 
esfuerzo en busca del tesoro. 
E L P A T R I O T I S M O A L E M A N 
Sabido e« con cuánta perseverancia y 
energ ía ha logrado el K a i s e r desarro-
llar entre sus s á b d i t o s la afición á las 
cosas de mar, estimulando, al propio 
tiempo, su patriotismo y su amor á las 
instituoiones navales. 
Ese movimiento general h a a lcanza-
do también á las mujeres, quienes i n s -
p irándose eu l a famosa frase de G u i -
llermo I I , <'Nuestro porvenir está eu e l 
mar", han decidido constituir, bajo l a 
alta d irecc ión do Frau le in 01. Muller, 
de Hanover, la U n i ó n m a r í t i m a de las 
sefioras alemanas u(Flottenbund deuts-
cher F r a u e n ) " , destinada como la l iga 
masculina ya existente y que que cuen-
ta en la actualidad más de 60.000 aso-
eiados, á hacer una propaganda act iv í -
s ima en favor de la marina mercante y 
de guerra. 
P o r de pronto, la nueva Sociedad es-
tá haciendo una cuestac ión entre las 
mujeres alemanas, para poder regalar á 
la flota del Imperio un acorazado ó uu 
crucero de primera clase. 
E L C R I S T I A N I S M O E N E L J A P O N 
U u corresponsal ing l é s en Tokio dice 
que aumenta cada d ía más el n ú m e r o 
de japoneses convertidos al cristia-
nismo. 
E n t r e los nuevos adeptos figuran los 
generales K u r o l d y O k ú , y el almiran-
te Togo, que pertenecen á la iglesia 
protestante, secta de los presbiterianos. 
E l general Oyama es budhista; pero 
su esposa es de las cristianas m á s fer-
vientes del J a p ó n . 
Entre los oficiales subalternos y sol-
dados de los que han hecho la c a m p a ñ a 
en Manchuria, puede calcularse que 
existe un 40 por 100 de cristianos. 
E l catolicismo hace también progre-
sos enormes en el p a í s del Mikado. L a 
cifra de prosé l i tos ganados por aqué l 
todos los años oscila entre 8 y 9,000 
individuos; cifra bien importante cuan-
do se recuerda los siglos que se han in-
vertido en cristianizar a lgunós pa í se s 
europeos. Alemania entre ellos. 
Y P 
T R A T A M I E N T O D E L C A N C E R 
P O R E L S U E R O A N I M A L 
L A Y A C M A ANTIHEOPLiSICA DE DOTEN 
Preparados con los cultivos fiel nrieroecus 
neoform&ns. microbio de los neoplasmas. 
E l tratamiento de un mes comprende 10 tu-
bos i saber: A tubos de Suero animal Bch y 6 
tobos de Tacana debilitada M. N. 
Cada caja contiene el tratamlente de un mea. 
PRECIO de la CAJA: 200 FRANCOS, 
Depósito: P. L E B E A U L T y Cia. 6, rué Bo-
f ar-1? Abbé, PARIS. 
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L a revista inglesa Mneteenth Century 
publica una interesante conversación 
con lord Rowton, el antiguo secretario 
do Disrael i , cuando éste en cal idad de 
ministro de la Gran Bre taña as i s t ió a l 
cé l ebre Congreso de Ber l ín . E s t a reve-
lac ión de lord Rowton echa, a d e m á s , 
una uneva luz sobre uno de los episo-
dios m á s notables de aquel Congreso. 
E l caso fué que en el periodo m á s 
cr í t i co del Congreso h a b í a presentado 
la G r a n Bretaña , por medio de su dele-
gado, cuatro proposiciones que p o d í a n 
considerarse como una especie de ulti-
m á t u m indirecto dirigido á Rusia. Los 
delegados rnsos declararon tener que 
presentar estas proposiciones al Czar 
antes de poder tomar una reso luc ión , 
y el Congreso se ap lazó por algunos 
d í a s á fin de posibilitar á l os ru-
sos el e n v í o de un correo especial á 
San Petersburgo. 
" L a m a ñ a n a qne seguía , esta nota-
ble tarde—cuenta lord Rovrton—entró 
lord Beaconsfiel en mi habi tac ión y me 
p a r t i c i p ó que d e s p u é s de haber refle-
xionado toda la noche sobre el asunto, 
hab ía tomado una reso luc ión defini-
tiva. 
— M e parece imposible que Rus ia 
aceptes estas condiciones—dijo—y para 
el caso que rehuse tengo mi plan h e -
cho. Volveremos inmediatamente á 
Londres. L o que más rae gustaría se-
ría llegar á Londres el domingo por la 
noche para poder descansar. E l lunes 
por la mañana me l legar ía ú Osborne ó 
á WiiuKsor y conferenciar ía con 8. M. 
d e s p u é s de almuerzo. L a dec larac ión 
de guerra á Rusia será la inmediata 
consecuencia de nna entrevista. Tenga 
usted la bondad de prepararlo todo pa-
ra nuastra sal ida!" 
E l secretario sabía que era imposi -
ble mantener este programa de viaje si 
no se utilizaba nn tren especial desde 
Colonia. Telegrafió, pues, sin p é r d i d a 
de tiempo, al jefe de estac ión de Colo-
nia á fin de qne épte para el d ía y la 
hora indicada, tuviera un tren especial 
á d i s p o s i c i ó n de lord Beaconsfield y 
sus a c o m p a ñ a n t e s . Esto telegrama pro-
vocó un cambio del asunto. Pocos d ías 
d e s p u é s , a l reanudarse las sesiones, fuó 
dedicada la primera reun ión al asunto 
pendiente entre la G r a n B r e t a ñ a y E u -
aia. Como de costumbre, e speró lord 
Rowton en la antesala la salida de lord 
Beaconsfield. 
' 'Tras de una espera de dos horas, 
sigue contando el antiguo secretario, 
se a b r i ó la puerta del salón de confe-
ronci is. y salieron como primeros los 
delegados rusos con el conde Schouva-
low; Beaconsfield, como siempre, fué 
el ú l t i m o en abandonar el sa lón. E u 
seguida t o m ó mi brazo, y me dijo: Mi 
querido secretario, ha pasado algo que 
creí imposible. R u s i a ha cedido en to-
dos los cuatro puntos. 
Más barde supimos que mi telegra-
ma al jefe de estación de Colonia había 
sido remitido inmediatamente al prín-
cipe de Bismarck, quien dedujo de ól 
que Beaconsfield estaba resuelto á to-
mar el asunto «n serio. E l supo—oosa 
que nosotros Regamos á saber muchís i -
mo m á s tarde d e s p u é s — q n e el Czar 
había dado órdenes á los delegados ru-
sos de ceder en todo, á fin de evitar 
una guerra con Inglaterra. Bismarek 
conoc ía esta circuustancia y sab ía que 
la excusa de los rusos de pedir el p a -
recer del Czar no hab ía sido más que 
una estratagema. E l correo, en efec-
to, no había llegado sino hasta K o -
nigsberg". 
E L T R A N V I A E L E C T R I C O 
Por los anuncios que publica en el 
lugar correspondiente del D i a r i o , la 
"Marianao & Havana Ra i lway Compa-
ny" , pueden enterarse los que quieran 
hacer proposiciones, cooperando á los 
entusiasmos y actividad de esa empre-
sa en l levar sus l í n e a s fuera de los lí-
mites de este pueblo, de l a convocato-
ria que hace para el suministro, por 
una parte, de 1,500 toneladas de carri-
i o s m \ m i de m m i w 
Be ou; an tomando la PJ&PSIíiA y HUI • 
BARBO de íiOSQUlfi. 
& t« medicación p-odnoe ex cíente» 
reenltados c i el trat i miento de t:d»» 
las enfermed vdes de. escómase, dispep-
Ha, gastralgia, iadi^est ones, dlgeeuo-
nes lentas y dificile , mareos, vómitos 
•e Isa embarazadat, diarreas, estreái-
mieatoa, nearastenia gástrica, etc. üon 
•1 uso de la PapMna y Bui&arbo, el en-
fermo rápidamente se pone mejor, dl-
giwe bien, «aimila más el ali neatoy 
ffonto Lega 4 la curación completa. 
Loe principales médicos la rjeetan. 
Doce afios de éxito cr«deat«. 
Be Tendeen tedaila botioia de la Tale 
•1M0 
les, y diversos objetos que se especifl. 
can para esa v í a ; por otra, de trabaja, 
dores ó contratistas para el movimien-
to y aplanación de tierras, colocación de 
carrileras, etc., y por otra del suminis-
tro de a travesaños para la vía . 
D e s t í ñ a n s e todos los objetos que sq 
solicitan á la prolongación de la línea 
hasta Uoyo Colorado. 
" d e p r o v i n c i a s " 
S A N T A C L A K A 
BL AI.OALDB DE T R I N I D A D 
(Por te légrafo) 
Trinidad, Octubre 5, á las S-20 p. nu 
A l D I A R I O I > E L A M A U 5 N A 
H a b a n a 
P o r unanimidad el Ayuntamiento 
a c e p t ó hi remim'ia del A lca lde M u n l 
cipal dou J u a n B r a v o , quien so despK 
de de sus conveeldo.s por medio de un 
raauiftesto que e n v i a r á . 
E l Corresponaah 
E L O T T O 8 V E R D M P 
E l vapor inglés de este nombre fondeó 
en puerto ayer procedente de Baltltnore 
con cargamento do maquinarla. 
E L M I A M I 
Ayer sal W para Cayo Hnoso y Tarapa 
el vñpur lumTicanü " M i a n ü " con pasa^ 
Jeros. 
E L M O B I L A 
Con carga y pasajeros fondeó en bahía 
ayer el vapor cubano ''Mobilft" proce-
dente del puerto do su nombre. 
i 
AL SEÑOR INGENIERO 
D E L RAMO DE GALLE* 
L a calle del Milagro, en J e s ú s del 
Monte, se baila en tan pés imo estado 
que no pueden entrar en ella coches n i 
au tomóv i l e s , y casi de milayro los que 
la habitan, por poco que Hueva. 
Rogamos á nombre de varias distin^ 
gnidlsimas personsís de la vecindad la 
compongan lo antes posible dicha calle, 
porque es imposible la vida para los 
qne se ven obligados á transitar en 
ella. 
m m j b i m l í 
Slí5JALAMIENTOS PARA HOY" 
T R I B U N A L S Ü P R K U O . 
Sala de lo Civil: 
Recurso de casación por infracción» ¿ 3 
ley en autos de mayor cuantía seguidos 
por don Bernabé Ibáñez contra don E n -
rique Pórtela, sobre rescmiÍMi da contrato. 
Ponente: tír. Revilla. Fiscai: Sr. Tra-
vieso. Letrados: Ledos. Méndez y V a -
rona. 
Recurso de Queja en el juicio ejecutivo 
seguido por dofia Angela Porto contra 
doña María Aliones viuda de Fernández. 
Ponente: 8r. Muydagan. Filcal: Sr. D i -
vifió. Letrado: Ledo. J i m é n e z . 
Secretario, Ldo. R i v a . 
¿Safoi de lo Oriminal: 
Recurso de casación por infracción de 
ley interpuesto por el Fiscal en causa se-
guida contra Vicente Ondares, por daño 
por imprudencia. Ponente: tír. Guiral . 
Fiscal: Sr. D iv iño . 
Recurso do queja establecido por Ricar-
do Perdorao, en causa por sustracción de 
documento oficial. Ponente: Sr. Tapias. 
Fiscal: Sr. D i v i ñ o . Letrado: Ledo. Be* 
tancour. 
Secretario, Ldo. Castro. 
A U D I E N C I A 
Sala de lo Oivil: 
Autos seguidos por don Victoriano Ca-
talayud contradoila Ramona Glarcía, v iu-
da de Posada, sobre reclamación de da-
ños y perjuicios. Ponente: Sr. Presiden-
te. Letrados: Licdos. Laguard iay Corzo. 
Juzgado del Este. 
Autos seguidos por don Miguel 
Acosta contra don Enrique Pórtela, sobre 
liquidación de cuentas. Ponente: señor 
Hevia. Letrados: Ldos. Muñoz y G ó -
mez. Juzgado de Jaruco. 
Secretario, Ldo. Almagro. 
J U I C I O S O U A L K S 
Sección P 
Contra José J . Bautes, por falsedad. 
Ponente: Sr. L a Torre. Fiscal: Sr. A r -
menteros. Defensor: Ledo. Jorrín. Juz-
gado del Este. 
Secretario Ldo . Saavedra. 
Sección 2* . % 
Contra Carlos Tudart, por lesiones,, 
Ponente: Sr, Echarte. Defensor: Ledo. 
Roig. Juzgado del Este. 
Contra Basilio Artola, por homicidio. 
Ponente: Sr. Aguirre. Fiscal: Sr. Ecbar-
te. Defensor: Sr. O.ses. Juzgado de J a -
ruco. 
Contra José Conde, por robo. Ponente: 
Sr. Monteverde. Fiscal: Sr. Reharte. De-
fensor Ledo. Jorrín. Juzgado do Gua-
nabacoa. 
Secretario, Ldo. Pino. 
No ensaye V d . emnlsionos de paco-
tilla aunque la muestra sea gratis. 
Compre la e m u l s i ó n que loa mejores 
m é d i c o s recetan y recomiendan. 
' 'Certiüco que desde hace muchos 
años empleo la Emuls ión de Scott cou 
excelentes resultados. No creo la su-
pere ni iguale ninguna otra e m u l s i ó n . " 
D r . Julio San M a r í i n . — H a b a n a . 
" E l íolor ie hs MORROÍÜES 
decaparece en el aoco aplicando un 
algodón saturado del î fctran/o Di : H-
iaáo de HamameUe de Bosque, Al mio-
mo tiempo te tomará una cuchara-
dita trea veces aTdla. SI las hemo-
rroides son internas debe inyectarao 
una cantidad de 2 • oucharadas dilui-
da en una parto de a.sjua tibia to-
mando también 3 cocharoditaí al 
día. Lsts extracto prodao.̂  la con-
tracción tónica de los capiLi es san-
ruíneos, quitando nsí la inflama-
ción 7 el dolor. Es lo mejor qne se 
conoce para el tratatnionto de 1*8 
hemorroldeí. Es un poderoso reme-
dio paralas hemorragias de la nariz, 
matriz, intestiflos, pulmones A, A. 
Se vende á 90 oto. en todau las boti-
cas de la Isla o 1780 alk 
V e l á z q u e z 
m 
l a s Lanzas.-~La8 Hilantleras>—Las 
Mvnina».— El Hombre. 
iQuereis tener una exprwsióu platica 
de la cortesíaf Nada mejor para ello 
que fijarse en la actitud con que el Mar-
qués deSpinola recibe de xnauos de Jus-
tino de Nassau las llaves de las ciudad 
vencida, en el hermoso cuadro " L a 
Rendición de Breda". de Velázquez. 
L a cortesía no la constituyen solamente 
los modules, pues está babada en algo 
más intimo que son losseníimieutos dol 
alma. Quien no tenya un gran fondo de 
bondad en su corazón, nunca será ver-
daderamente cortés. Así lo entendió el 
célebre pintor ponieudo en la actitud 
con que el caballeroso vencedor acoge 
al rendido caudillo protestante, no solo 
las maneras de un gran sefior, sino los 
nobles impulsos de un alma generosa. 
Esa sola bella actitud de la principal 
figura del cuadro bastaría para colocar-
lo en muy alto lugar entre los más no-
tubles de Vdaz^uez, pero además otras 
admirables cualidades hacen de la tela, 
conocida con el f»obrenorabre del cuadro 
de las lanzus, una de las más preciadas 
joyas que guarda el Museo del Prado. 
Su atractivo es extraordinario, lo 
mismo sobre los inteligentes que sobre 
los profanos y puede presentarse como 
tipo del cuadro histórico. Los técnicos 
disentou si la luz que lo ilumina es di-
fusa eu vez de veuir de arriba abajo, 
pero como con alguna ra/ón observa el 
Sr. Picón en su interesante libro sobre 
Yelazquez, ios cuadros pintados al aire 
libre presentan la dificultad de que la 
lux cambia por instantes modificando 
los tonos y las sombras. Y digo sola-
mente que con alguna razón porque el 
argumento del Sr. Picón solo tiene va-
lor por referirse á un cuadro de hace 
tres siglos. Hoy ae ha llegado en el es-
tudio del aire libre á lo inverosímil co-
mo lo prueba el artista español Moreno 
Carbonero que pinta á todo sol. ¿Puede 
darse nada más sorprendente que su 
cuadro "Roger de Flor entrando en 
Constantinopla' que se encuentra en el 
Balón de Coníerenn«s del Senado fren-
te á " L a Rendición de Granada" de 
Pradilla. 
E u eiíe lienzo ha realizado Moreno 
Carbonero un verdadero fonr de forcé: 
Eoger de Flor, gallardoginete, seguido 
de sus oficiales y desús bravos almogá-
vaies desfila delante del Emperador, á 
las doce^del dia en el preciso momento 
en que el sol se encuentra en el zenit, 
por lo que ni las figuras ni los edificios 
proyectan la sombra más ligera. Es 
una sinfonía de sol, de luz y de blan-
cura deslumbrante, pues el blaneo már-
mol es el foudo en que, se mueve la es-
cenu, blanca es la figura del Empera-
dor, blanco os todo aquel espléndido 
conjunto. Y esas dificultades están ven-
cidas con admirable maestría, de un 
modo que entusiasma y asombra. 
De todos modos, en la época de Ve-
Iszquez nadie llegó á doudeélen la sin-
ceridad artística como lo demostró en 
bus célebres cuadros IMH Hilanderas y 
Las Meninas, que representan esceuas 
en siíios cerrados que pudo estudiar de 
mi modo directo huyendo de todo con-
veneionalismo. 
Aunque inferior el cuadro d^ las lan-
* tas á esos dos últimos que acabo de ci-
tar, yo sin embargo los prefiero á todos. 
Me seduce el asunto, las figuras, la maes-
tría de la ejecución y lo simpático de 
los personajes. No se destaca en ese 
cuadro una mujer tan hermosa como la 
que está de espaldas en Las Hilandero», 
pero eu cambio no se ven allí los trajes 
estrafalarios de Los Meninas sino gue-
rreros elegantes y generosos. Si yo pu-
diese elegir éntrelos cuadros de Velar-
quez, para llevarlos á mi casa—esto es 
el colmo de la hipótesis—elegiría La 
Jíendición de Breda y el delicioso retra-
to ecuestre del Principo Baltasar Car-
los. Pero como este caso de elecetóu no 
podrá llegar nunca—y menos mal que 
me consuela pensar que lo mismo le su-
cede al más caprichoso de los millona-
rio^ norteamericanos—me contento con 
admirarlos en el Museo del Prado, con 
preferencia'á otros muchos y especial-
mente á esos asombrosos retratos de 
bufones. Confieso que no me es posible 
estar largo tiempo contemplando á es-
L I M C H A P O T E 
SO COXFOXIÜP.LA COH EL APIOL 
Es el itk»s enérgico de los 
emenagogos que se conocen y el 
prfferhío por el cuerpo médico. 
Hegulariía el flujo mensual, 
corta loa retrasos y suprssiones 
así como los dolores y cólicos 
que suelen coincuiir con las épo-
cas, y comprometen á menudo la 
A L U D b u s S E K O B A S i 
áRis, 8, ríe Tinem, y • Mas !n rsnuiciai 
P U R G A N T E J U U E N 
MríílTE VlfJEUl. LAXATIVO Y REFRIGERASTE 
Contra el E S T B E Ñ M I E M O 
Esle purgante de acción suave, es de in-
conleslablc eficacia contra las afecciones del 
t'stomagoy Jel hígado, la ictericia, la bilis, 
las náusea* y </f/*?s. Su efecto es ivpido en la 
jaqueca las euffrmedades cutíneas, la hin-
chatone* del iie*tre, pues no irrita los órga-
nos abdominotes. - El PURGANTE JUUEH 
fia resuelto el difícil problema de porgar á 
Im niños que no aceptan ninguna purga. 
Depósito tn PARIS, 8, rué Vivleni» 
y m las prinsipales Ftmaetat y Oroguertas. 
tos tristes personajes; los admiro pero 
no los quiero y cuando dispongo de po-
co tiempo paso de largo por delante de 
ellos. 
Sabido es que Las Hilanderas j L a t 
Meninas, dos cuadros do la última épo-
ca de Velázquez, son sus obras más per-
fectas. Son dos escenas, la primera eu 
una fábrica de tapices, y la segunda en 
el Palacio Peal, tomadas directamente 
del natural sin arreglos de local ni de 
modelos. Si no le fué posible al gran 
pintor reproducir la rendición de una 
ciudad dilectamente de la realidad pu-
do al menos sorprender con su pincel 
esos dos trozos de vida. No voy á re-
petir cuanto se ha dicho por admirado-
rea y críticos sobre esas dos telas mara-
villosas. Sólo diré que no creo puede 
pintarse nada más real al propio tiem-
po que más bello, que la hiladora vuel-
ta de espaldas, desnudos los hermosos 
hombros que se destaca en el primero 
de dichos cuadros. En esta figura tomó 
Velázquez la revancha de las feas prin 
cesas que tuvo que retratar; es la belle-
za fuerce, joven y lozaua del pueblo. 
En cuanto á TMS Meninas llamado 
por Locas Gierdano "la teología de la 
pintura'' es el triunfo más grande que 
ha obtenido el arte pictórico corno in-
térprete de la naturaleza. Nada atrac-
tivo existe en la escena que se repro-
duce: la princesita á pesar'de sus po-
co» afios, es de no rubio descolorido, 
anémica y «tratalariamente vestida. 
Dióse el caso en España durante el 
reinado de Felipe I V que mientras los 
hombres vistieron con singular elegan-
cia, las mujeres llegaron al colmo en 
lo ridículo y antinatnral de sus vesti-
mentas. Intolerables debieron ser esas 
modas para un pintor que buscaba en 
el coerpo humano la más bella expre-
sión de la naturaleza. E l coselete de 
hierro, el tontillo abultado y disforme 
que desfiguraban y ocultaban el cuerpo 
femenil, debieran ser el tormento de 
Velázquez, cuyo pincel trataría dé lle-
gar no solo bástalas formas desnudas 
sino hasta la estructura anatómica. 
Dice nn celebre crítico que razonar 
las bellezas de Las Meninas equivale á 
escribir un enrao de óptica aplicado á 
la pintara. Este cuadro considerado 
con razón como único se encuentra en 
el Museo del Prado colocado eu uu sa 
ioncito especial con todos los elemen-
tos para qne resalten sus méritos á loa 
ojos más profanos, eu una especie de 
capülita que visitan peregrinos de to-
das partea del mundo. Aquello no es 
un cuadro sino un trozo de vida de la 
Corte de Felipe I V , traído hasta nos-
otros por el poder maravilloso del ge-
nio artístico. 
A los 61 años murió Velázq uez. ocu-
pando el puesto de Aposentador Mayor-
de Palacio. Se sintió indispuesto al re, 
gresar de los Pirineos donde hubo de 
realizar fatigosos trabajos de su em-
pleo con motivo de las célebres entre-
vistas de Bidasoa, que pusieron íin á 
la guerra entre Francia y España. Sin 
tió atdores, sin duda lo sangraron f 
entregó su alma á Dios con el mayor 
fervor. Enfermedad, cura y muerte 
propias de la época. 
Fué Velázquez de corazón bondado-
so, apuesto y elegante. E l célebre P a -
checo, pintor mediocre pero crítico no-
table de aquel tiempo, que reunía en su 
estudio de Sevilla á la gente más ilus-
trada de esa ciudad, lo celebra en sus 
escritos, no solo por sus méritos artís 
ticos sino por sus cualidades persona 
les. Fué su maestro y le entregó su h i -
ja en matrimonio antes de que el pin-
tor hubies* cumplido los veinte afros, 
mostrándose s i e m p r e satisfecho de 
aquel enlace. 
Gracias á ia protección del Conde 
Duque de Olivares pudo Velázquez re 
tratar al Rey apenas llegó rá Madrid. 
Desde entonces puede decirse que no 
«alió el artista de Palacio, pues sus 
viajes á Italia fueron en servicio real, 
siguiendo paso á paso su carrera pala-
tina, hasta llegar al puesto da Aposen-
tador Mayor y llevar en su pecho la 
Cruz de Santiago. 
Es indudable que las ocupaciones de 
sus cargos oficiales restaron al gran 
pintor un tiempo precioso para su ar-
te. Los críticos y admiradores de Ve-
lázquez no perdonan á Felipe I V qne 
lo protegiese de ese modo, acusándolo 
de haber limitado así la admirable pro-
i P m 
LA C R E M A B E K T A L 
de Woodbury previe-
ne las caries y descar-
namientos; refréscalas 
encías, evita las irrita-
ciones en la boca, per-
fuma y conserua ^1 es-
malte de los dientes, 
dándoles blancura y 
brillantez. 
Pídase este maravi-
lloso compuesto en to-
das las Perfumerías y 
.Droguerías de fama. 
T h e A n d r e w J e r g u e n s C o . 
E x c l u s i v o s propietarios . 
C í n c i n a t i , O h í o . 
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ducción de su pintor de Cámara. Todos 
presentan á Velázquez como una vícti-
ma de la protección real disparatada y 
torpe. 
Yo me permito quitar mucha de esa 
culpa al pobre Rey á quien tantas de 
diversa índole pueden echarse en cara 
y adjudicarle la parte que le corres-
ponde al propio Velázquez. Este si co-
mo pintor avanzó con macho á su tiem-
po, como hombre era hijo de su siglo, 
lleno de las preocupaciones de la épo-
ca. L a inconscieucia. el instinto del 
genio artístico le hacía proseguir obs-
tiuado la conquista de la inmortali-
dad con sus pinceles, pero al propio 
tiempo es indudable que encontraba su 
arte ocupación de poca monta, creyen-
do que sólo e l servicio del Rey 6 del 
Estado dignificaba y realzaba. Sin du-
da Felipe I V no hubiese puesto incon-
veniente alguno en nombrarlo simple-
mente su pintor de Cámara dándole to-
da su libertad para los trabajos pictó-
ricos, como hicieron sus antecesores 
monarcas menos aficionados al arte, con 
otros pintores, por lo que perfectamen-
te calle pensar que era Velázquez quien 
deseaba desempeñar cargos en Palacio, 
creyendo de buena fe que más honrado 
se hallaba alzando una cortina al paso 
del Rey, que pintando uno de sus ma-
ravillosos cuadros. 
No' hay duda de que Velázquez se 
avergonzó más de una vez de su arte. 
Aquello era el trabajo manual impro-
pio de uu noble y que no podía tomar-
se de otra manera que como pasatiem-
po. ¡T qué concepto se tenía entonces 
del trabajo! Felipe I I , queriendo hon-
rar á los obreros que construían el Es-
corial, ordenó que las cantidades que 
se le entregasen fueran cousideradafi 
como limosna y no como soldada, y en 
tiempo de Felipe I V cnando este Rey 
quiso dar á Velázquez la cruz de San-
tiago fué necesario una información 
probatoria de que el aspirante á tal 
merced uo vivía de su artístico tra-
bajo. 
Por favorecer al futuro agraciado, 
que al parecer no tenía enemigos, mu-
chas personas y entre ellas su compa-
ñeros, se prestaron á declarar que nun-
ca se había lucrado en la piutura, lo 
que después de todo no era verdad, 
pues consta en docmn-uitos que recibió 
diversas cantidades en pago de algunos 
cuadros | Pero había que llevar laa 
preoenpaciones y el convencionalismo 
tuista el final! 
Nada más curioso que leerlas decla-
raciones de varios pintores de la épo-
ca en la información llavada á cabo 
por el Consejo de las Ordenes. E l pin-
tor Alonso Cano, eutre otras cosas de-
cía: 
Y repreguntado por el oficio de 
pintor, dijo que en todo el tiempo que 
lo ha conocido, ni antes sabe, ni lia 
oído deeir que lo ha tenido por oficio, 
ni tenidn tienda, ni aparador, ni ven-
dido pinturas; que sólo lo ha ejecutado 
por gusto suyo y obediencia de 8. M., 
para adorno de su real Palacio, donde 
tiene oficios muy honrosos, como son el 
de Aposentador Mayor y Ayuda de Cá-
mara". 
Franci«co Zurharán declaró, "que 
en la famiiia de Velázquez había habi-
do familiares de la Santa Inquisición: 
que á los podres que conoció los vió 
siempre tratarse con mucho lustrv y 
eslimacióu y lo mismo oyó de sus abue-
Uks; qun no ha tenido tienda, ni c ;<•!(• i-
do el oficio de pintor más que para Su 
Bhjwtiriir, f* 
A pesar de estas y otras parecidas 
declaraciones, el tribunal, sin parar 
mientes en los antepasados inquisido-
res, no consideró bastante, pura la san-
gre de Velázquez, y el R-ey tnvo que 
acudir al Papa para que dies^ la nece-
saria dispensa y su Aposentador Ma-
yor luciera sobre la negra ropilla la 
roja eruz de Santiago. 
Poco gozó de estas mercedes el gran 
artista, que murió sirr duda ignorando 
que nada harían por su lama, ni su 
cruz, ni sus cargos palatinos, y que 
había ganado la inmortalidad, por me-
dio del trabajo, por ese arte que kóIo 
era honroso, en It i vado á modo de pa-
sutiLiupo. 
¡Un arte que no sólo le dió á él la 
imnort.aiidad, sino á reyes que no su-
pieron ganaría, á príncipes, infamen y 
bufones! 
J a v i e r A c u c v k d o . 
Madrid 12 de Septiembre de 1005. 
i " 
tfiMimmimitimiiiiiiiUiiiimiuminiiiiiimiiiimuuniunm^ 
¡ J A R A B E F E H I C A D O l 
tíLe V I A L . 
1 combate los microbios ó gérmenes de las enfermedades del pecho, es de | 
i eficacia segura en las Toses, Resfriados, Catarros, Bronquitis, 5 
c Grlppe, Ronquera, influenza. 
PARIS, rué Vivíenne, y en todas las Farmacias. = 
l u u i m i i i u M 
L A N O T A D E L D I A 
No hay vieja qne no murmure, 
ni barbero que no charle, 
ni beata que no atisbe, 
ni sacristán qne no cante, 
ni sastre que no remiende, 
ni cómico que no baile, 
ni maestro que no riña, 
ni amigo que no se enfade 
ni hipócrita que no venda, 
ni usurero que no atrape, 
ni capellán que no cobre, 
ni médico que no mate, 
ni escribano que no mienta, 
ni abogado que no engañe, 
ni coqueta que no finja, 
ni fea que no se case, 
ni cursi qne no presuma, 
ni títere que no salte, 
ni andaluz que no exagere, 
ni perrita que no ladre, 
ni paloma que no arrulle, 
ni gamo que no se alcance, 
ni mal que cien años dure, 
ni peste que no se marche,. 
ni perfume que no pierda, 
ni amor que no se desmande, 
ni afecto que no se altere, 
ni invento que no se ensaye, 
ni mosquito que no pique, ^ 
ni dolor que no se calme, 
ni mentira que no cuele, 
ni bola qne no se lance, 
ni pleito que no se termine, 
ni diente que no aguante, 
ni muía que no sea maula, 
ni carro que no se atasque 
ni notero cotidiano, 
que no improvise un romance 
de sencilla arquitectura, 
cuando eHisunto le falte. 
C. 
C í l m a r a s t o t o g r á f i c a s de a l -
m a c é n p a v a (> y 12 p l a n c h a s , c o n 
s u b u s c a d o r , dcstie 1>0 c e n t a v o s 
e n a d e l a n t e . L e c c i o n e s de foto-
g r a f í a g r a t i s . Se v e n d e n p e l í c u -
las . O T E i l O Y C O L O M I N A S . 
S A N R A F A E L S *. 
E C O S D I L á M O D A 
\ 
escritos expresamente 
PARA E L 
D I A R I O D E i A M A I i T Z A 
Fu-cnierrab'ia, Septieiubre 18 de 1905. 
¡Modas y monadaa, tenéis nombre 
de mujerl Inconstantes, veleidosas— 
Sobre todo, durante los últimos años 
del pasado ídglo. 
Quizás uo sea vuestra toda la culpa, 
sino del vapor y la electr icidad, de cu-
yo vertiginoso movimiento os conta-
giáis. 
Pan que se quiera decir que si á to-
do lo que es vida, pero no á todo lo 
que «js moda. 
Esta, ya es sabido, no descansa y no 
se ea:isa. 
Siempre suspirando por algo nuevo, 
inventando y variando sin cesar; pa-
sando de una creación 4 otr a con tal 
rapidez, que... ni vista ni oída. 
E l progreso es enemigo irreconcilia-
ble de todo vkux feu. ¡Y no es poco 
dominante! 
Cuando la moda es preciosa, artísti-
ca, encantadora, se puede decir de ella 
lo que Guyan ha dicho del Arte; que 
''es vida, vida que se extiende á todos 
los hombres, á todos los seres, á las co-
sas todas del Universo"... 
No sería aburrido un viajecito á tra-
vés do los modos de vestir de estos ñ l -
tirnoa diez años. Cada perifollo, cada 
ringorrango, representa una revolu-
ción. Y a no es en rada estación cuan-
do varía la moda, sino cada dos meses. 
Así qne \m hechuras, por bonitas 
que sean, duran lo que las rosas del 
buen Malherbe: ¡aquellas rosas qne só-
lo vivían V sp'ice á? un matin! 
Cuando me traslado al año 1895, y 
eso qne no me pesarla hallarme en él, 
pnesto que sería señal de h iber cursa-
do estos menos años de vida con su 
buen séquito do amarguras, experi-
mento ligerísima sensación de disgus-
to; quiero averiguar porqué, y se me 
S T O N G G N T M C T I N 
O - R E i L L Y I 1 0 
CONSTRUCCION D . 
A N T I G i ' O &I8TKMA 





Precios aproximados, • -
Valor de la obra gastado antes de 
terminarse. 
Trabajos defectuosos. 





i r a de pOrimera, 
Fianza por el fiel cnroplimiente de 
nuestros contratos. 
Verdadera satisfacción á los propie-
tarios. 
Si Vd. desea fabricar una casa y tiene un solar y algiio dinero, nosotros le 
prestaremos el remanente con uo interés módico. 
c1851 1 oc 
E M U L S I ü N k c a s t e l l s 
Premiada con medalla ot oro en la bltuua .̂ xpcsiotaa de París. 
Cura la debilidad eu geral, escrutóla y raaiuitismo da I o j niaos. 
C1S45 26-1 ce 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
- 4 : 0 H e t t o e ^ n e t . 4 9 . 
aparecen los godets; aquellos picaros 
ffodet» que tan poco favor nos hicieron. 
Y por si esto no fuera bastante, aque-
llas maugas, ¡Dios mío, aquellas man-
gas de pernil, que quieren volver! 
En cambio, fué siempre mny mona, 
muy gentil, la veste Luis X I . 
A l afio siguiente disminuyó el volu-
men de las maugas, jse acuerdan uste-
des, queridas amigas mías! Y la mo-
da, después de aquellas extravagan-
cias, fué más lógica y más devota de la 
línea, y eso que exageró algo los hom-
bros con las mangas bailón. 
Pero eso sí, el bolero y las levitas 
Lois X V y Luis X V I , que s'guen es-
tilándose tanto, así como las primeras 
incrustaciones de encaje y de gnipur, 
resultaron otras tantas bellezas. 
E l año 1897 nos trajo la satisfacción 
de las mangas ceñidas. Fué entonces 
cnando "Worth intentó resucitar la so 
brefalda, moda que también renace 
ahora, simulándola mediante muy há-
biles combinaciones. 
E l zorro, en clase de boa, hizo su en 
trada triunfal en el mundo y en la 
moda. 
Llega 1900, y todo ¡al fin! ea para la 
línea, nada más que para la líaea. Pe-
ro como siempre se exajera, hubo noa 
época eu que las faldas, por lo ceñidas, 
pecaron de indiscretas. 
¡Qué variación en cinco años! 
Sin embargo, vale más que no siga 
este rápido examen. E l nuevo siglo es 
todavía un chiquillo y no hay que fiar-
se de él. 
Pero quién sabe si llegarú á ser hom-
bre de gusto y convencerá á las muje-
res de que deben rechazar las exagera-
ciones y procurar que la moda sea con-
secuente con muchos de los detalles que 
hoy pr ivan, c impida que desaparez-
can el cómodo blusóir. el airoso fígaro, 
la monísima chaquetilla torera, la falda 
ceñida de arribn y amplia al terminar, 
los volantes, el talle cor to por detrás y 
por delante más largo, con el cintnrón 
que contribuye á este efecto; la blusa 
cada vez más caprichosa, elegante y 
linda; el peinado artístico; la media del 
color del calzado, y éste también armo-
nizando con el tono del traje; los colla-
res de piedras lindísimas, las cadenas 
no menos caprichosas y bonitas que los 
collares; los sombreros de papel que 
este verano han hecho furor y seguirán 
hafiéndolo el próximo; la casquette de 
paño que es tan cómoda para viaje, pa-
ra excursiones 3r para callejear por las 
mañanas; el traje blanco, que tanto fa-
vorece y agrada á las favorecidas y 
agradables; las mangas hasta el codo, 
que tanto "visten" para tr;ije de ves-
tir; el cinturón-corselete hecho de gró, 
de raso, de piqué, de cuero ó de dril; 
las faldas separadas del viso y muchas 
¡i 
de ellas con primorosos plieguecltos al*] 
rededor; los corpifios lisos y ablusados; i 
los cuellos altos; los entredoses como 
• M de las más preferidas guarniciones; | 
las rosas combinadas con las plumas, \ 
eu los sombreros; el Kimodo (ó bata) 
8ada Yaceo-, los velos flotantes, con los 
cuales se puede hasta coquetear, pnes 
dá gnsto ver cómo y qué bien lo mane-
ja toda mujer airosa y chic euaudo de-
cide soltarlo de la cintura y darle mil 
vueltas en la mano derecha, ya acari-
ciándolo cou la izquierda, bien deján-
dolo caer, otras veces acercándolo á lf 
barba, muy á menudo liáudolo al bra-
zo, con frecuencia también dejándolo $ 
merced del viento y, sobre todo, dea* 
prendiéndolo del sombrero para qn^ 
caiga en los hombros y sirva de chalj 
porque es adorno encaütad*r, y tan bo* 
nito si es de gasa como de tul, de en* 
caje ó de malla, siempre que el fondd 
sea blanco, cremoso, azulado, pajizo y 
la franja de color, color que uo vendrá 
mal que armonice bien con el traje. Y , 
en fiu, el traje "sastre", del más co* 
rrecto estilo; la falda corta, redonda, 
con tres anchas jaretas ó alforzas; la le-
vita con vuelo y no mny larga, la< 
vne tas del cuello de terciopelo verdosa 
y el color del vestido más bien castaño, 
mordoré; los trajes de batista celeste con 
volantitos de valenciennes; el corpifio, 
tira de cintas cruz idas por delante y 
terminando, por detrás, eu la cintura, 
en gracioso lazo; las mangas cortas, con 
volantes en los hombros; también \o% 
trajes de tela bise, guarnecidos de pes-
puntes, ancho pliegue estola, que em« 
pieza en el busto y termina en el bord^ 
inferior de la falda, con botones de na< 
car á cada lado, formando éstos dol 
lar gas hileras; solapitas, bocamangas y 
ciuturón de cuero encarnado; y los df 
lienzo blanco, casi cubiertos de borda» 
dos á la ingle-ia, con aneho corselete 
formando picos por delante. Basta ya, 
que la lista se hace interminable y sen* 
ti ría molestaros. 
Quiere decir, quiero creer, que si nof 
trae todas estas ventajas en forma df 
f»erifolios, si nos conserva todas estas y 
otras modas así, bien venido sea el nue« 
vo siglo, porque demostrará sentimien* 
tos artísticos y algún afecto á las mu« 
jeres, procurando para las qf»e son her* 
mosas más lucimiento, y para las qu^ 
no lo son algo que las haga "pasadec 
ras". Y esto siempre se agradece. ¿Veri 
dad que sí? 
S o l o m é N u S e z y T o p e t e . 
P í i r a u o g a s t a r e l d i n e r o ei^ 
m e d i c i n a s s e d e b e g a s t a r l o e m 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , q u e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 
Habana 26 de Septiembre de 1905. 
S r . D r . G a l v e z G u i l l s m 
H A B A N A 
Muy Sr. mió:—La Ingratitud no es vicio que 
afea mi conciencia, le d̂ bo mi salud 6 sub as-
fuerzos y 4 sub conocimiéiitos especiales. Ha 
deriterrado Vd. do mi organismo una terrible 
y asquerosa enfermedad, tengo pues Dirá con 
Vd. una deuda do gratitud mas que de dine-
ro, debo pagarla de Ja mejor manera posible; 
todos ¡os medios que iMi..tr,no me parecen pe-
queños, pero escoju ei que lo hace más publi-
co, la prensa. La sífilis maldita no es solo el 
nzote del organisuio, sino, qu« afecta el espí-
ritu. 
A V. le dobo querido Doctor haber vuelt" á 
per ütil á mi fsmili** y A mi mismo, por ellas y 
por tní, trato de darle pruebas de nuestra 
gratitud inmensa, uo me es ^rato publicar 
cual fué mi estado, poro la gratitud me obli-
ga á decir por este medio A todo el que sufra 
como yo sufrí quien ;ue curó y como me curó. 
De alguna otra manera más práctica trataré 
de demostrar á Vd. mas tardo mi agradeci-
miento. Hoy solo le puedo oirecer mi sincera 
amistad y sratitud. 
Bu tí. 8. 
F"rattcinco Reharte. 
Capricho P.: Jesús del Monte. 
c 1787 10-28 
l i s o m m m m m 
I N F A L I B L E 
p o r l a O i A i - a o i ó i a . 
DEL 
EN TODAS 
las F a f n ñ 
y Droguerías E T E S 
w t r o s n a n a m i y o s 
pan los Anuncios Franceses son los 
18, rus de la GranBateliére, PARIS t 
Capsuliuas cor envoltorio de gluten, se 
disuelren en «i InteMioo. No cansan el 
ftSTÓMAQO. Ni eructos, ni mal olor. 




_ F O S F A T U R I A , «te. 
Penetra por oamosfs en laa oapaa profundas 
DESTRUYENDO ei GONOCOCO. 
PARIS. 13. Búa Vavln, y todas /« farmae'e». 
J A R A B de R E B I L L O N 
con T O B T J K O D O B L E de H I E I i U O y Q U I N I N A 
Esto Tónico rioderom, regenerador da la sangre, es de na» eflcaciR cien* en la 
fLOBÓSIS, FLOSES aUJTCAS. SnPRFSIOF tOESORDEUSsc U MEKSTHÜAC13S, ENFERMEDADES ¡W PECHO, fiiSTBALftU 
MSBSÜ ESTOMAGO, BAQUITISMO, ESCB«FiIUS. FIECRES SiJHF'pe 1 n—i—t.»»^ EHFERBttDADESKEBVIOSiS 
Eu el único remetUo qae oonrieue y se debe empiaar con *xcnuw,. .̂Uquietn otra lu-itatteia. 
Véaae el Folleto q-te acompaña á «tula Frasco. 
Venta por Mayor : L . CRUET, 4, me Payenne. ea PARIS. 
.De venta en todas las principales Farmacias y Droguerías. 
Contra NEURASTENIA, ABATlt?3!EWTO meral ó físico, ANEMIA, FLAQUEZA 
CONVALECENCIA, ATONIA GENERAL.. FIEBRE DE LOS PAISES CALIOOS, 
DIARREA CRONICA, AFECCIONES DEL CORAZON 
8 iPramios Mayores 
£ Diploman» de Honor 
K O L A ^ M O N A V O N 
ÍO Medallnm de Oro 
'8 SdedAllam da .PJatafl 
TONICOS « f i f lECONSTITUfENTES 
pODeROSOS RECENE.RAB«»»«». Q(J «NTU PI-IC A N OO LAS FUERZAS. C 
Ten ta al por Mayor ! • V A C M K R O X , Farmaroiitico, en LYQN {Fra FaKMaCIAS 
O o n s n x T t g t f i i d o 1 1 Á 
CÍ821 
1 - y c i ó Q á 3 
3 3 X « 3 - E S T I V O 
06 T R O U E T T E - P E R R E T 
á F A F A Í N A ( P e p s i n a v e g e t a l ) 
E s el mas poderoso digestivo cdftocido hasta la fecha para rombatir las 
EtáFERftlEDAÜES DEL ESTOMAGO ! G A S T R I T I S 
GASTRALGIAS, DIARREAS, VÓMITOS, PESADEZ DEL ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y DIFICILES. CONSTIPACIONES. ETC. 
TJRA. COPITX Al. ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS RSBBL&E3 
Venta por mayor en Parim : E. TUOVKTTE, is, rué des Immeubles-IudustrieU. 
liijir el Sello de ¡a Union de los Fabricantes sobra el Frtieo ptrt tntar las taUiíctcitM). 
jDejpositoa en todas las jprixLcijpalea jTarixiaoiaa. 
P o e í j E T s a v o H 
CRÉME SIMON 
Productos, maravillosos 
para suavizar, blanquear 
y aterciopelar el cutis. 
Exigase el verdadero nombre 
Eekueeioipúoa&iMMi 
18, Faub. St Mmrtla, Pueh (10*) 
ca 6 
o 10 
Para los pobres 
de Andalucía. 
Relación de donativos recolectados por 
el Casino Español de Abreus para los 
pobres de Andalucía, cuya recolecta 
ha sido remitada por cable al señor 
Arzobispo de Sevilla. 
OKO P L A T A 
fe 
Bres. Pita Castineira y 
Sr. Marcelino de Armas... 
. . . José Fernández Pérez.. 
... Venancio Anzorandia.. 
.. . Manuel González 
Bres. Ojales y Hn? 
Sr. Pedro Saavedra 
.. . Ricardo Fdez. y H?. . . . 
. . . Blas Rodríguez 
... Men Won Long 
... Antonio Sánchez 
... Jorge Cruz y C* 
.. . Rafael Larra 1 de 
... Rafael Rivero 
... Ramón Cao.; 
.. . Andrés Arbolay.. 
.. . Manuel del Castillo 
... Fructuoso Suárez 
... Alonso y Cañedo 
... Benito López 
... Narciso Puig 
... José Suárez Aurquia .. 
... Antonio Alonso 
... Celestino González 
... Sierra y H? 
Liceo de Abreus 
Sr. Cleto Collado 
...Camilo Fernández 
... Carlos Quevedo 4-24 
... Francisco Martí.... 
... Gervasio Arias 
Dr. Federico Arias 
S. Liego Robaina 
... Antonio Caravallo 
... Ramón Rosa 
... Ramón Panceira 
... Justo Vaquero 
... Severino Gamis 
... Juan Suárez Diaz 
... Ambrosio González 
... Santiago Lanas 
... Julián Bú 
... Juan Suárez Zapico 
... Carlos Estrada 
... Quintín Tamayo 
... Joaquín Cebrían 
... Federico Pérez García.. 
... Pedro Gómez 
... Dionisio Vidal 
... Manuel Castrillón 
... Marcelino López 
... Antonio Boada 
... Manuel Pita 
... Silverio Otero 
... Manuel Regó 
... José Rodríguez 
... Cristóbal Acea 
... Nicolás Rey 
... Miguel Rodríguez 
... Miguel Torres 
... José Torres 
... Alfonso Reyes 
... Jesús Várela 
... Valentín Fernández.... 
... Ramón Taboada 
... Toribio Maldí 
.. . Juan Cardoso 5-30 
... Manuel Seoane 
... Benigno Pita 
... Manuel Rivas 
... Enrique Capiro 
... Secundino García 
... Maximino Perera, 
... Antonio Sarabia 
... Sebastián Cabrera 
. . . Ramón Saavedra 
... Ensebio Peña 
... Benito Acea 
... Salvador Miralles ($2 
oro americano) 
... Pedro García 
. . . Juan Ación 
.. . Benigno Raimundo 
.. . Rosendo Vázquez 
. . . Bello Ocampo...-» 
. . . Pedro Monasterio 
.. . Antonio Monasterio . . . . 
. . . Jesúe Reguera 
.. . C. Rodríguez 
. . . José Pita 
. . .José Rodríguez Mar iño 
.. . Bernardo Cano 
. . . Nicolás Lista 
. . . Manuel Franco 
.. . Manuel Suárez 
. . . Tomás Puig 
.. . Agustín Fernández 
.. . Rafael Ramos 
. . . Andrés García Fdez. . . . 
.. Enrique Miranda 
.. . Narciso Masot 
. . . Francisco Molina 
... Juan Vega 
.. . Juan López 
. . . Luís Pérez 
... Secundino Agricarril... 
. . . Francisco Hernández... 
E l Bazar 
Sr. Pumariega 
. . . David Alvarez 
.. . José González Padrón 
.. . Manuel Cano 
. . . Espinosa H? 
... Emilio Flores 
... José Medina 
... Ignacio Alonso 
L a Logia Fe y Amor 
D. José López 
... Francisco Fernández . . . 
... Crispin Acosta 
... Lorenzo Gómez 
... Mirabal y Cí 
... Nicolás López 
... Ramón Capdevilla 
... José Lemus 
Manuel Calvo 
... Luis Salas 
Central "Ciengguita" 10-60 
... Ramón Sota 
... Aaiceto Fernaánez 
... Vicente Suárez 
... Justo Gallardo 
... Rafael Acosta 
... Gabriel Pérez 
... Manuel Moreno 
... Emilio Pérea 
... Ricardo Escobar 
... Pedro Bidegain 
... Juan üscoa 
... Julián Rulz 
... Vicente Regó 
... Camilo López 
... Benito Barrios.k 
... Pedro Amores 
... Alejo Alvarez 
... Francisco González 
... AndrésLeoto 
... José Pino 
... Emilio Bótelo 
... Manuel Lago 
... Antonio Vellas 
... José Qoln 
... Ramón Cueto 
... Diego Echegoyen 
... José Vázquea 
... José Vil» 
... Adriano Aragón 
... Emilio Losell 
... José Savorido 
... Bartolomé Solozabal... 


























































































































































Ernesto Pons 6 30 
Florencio Gamis 
Nicolás Goñí 
José M? Pita 
Agustín Fernández 
Eleb. Hubom ! 
Adolfo Fernández 
R Blelulas 6 30 
R. J . Klumbe 1 
V . S. Yiffar 
Un vecino 
Sr. Manuel Torres 
.. Juan Lucena 
.. Francisco Barril 
.. José Freiré 
.. José Salas 
.. Joaquín Chance 
.. Juan Felipe 
.. Ramón Ajas 
.. Juan Sidron 
.. Luis Ape/.teguía 
.. José Claro 
.. Pablo Alegría 
..Santiago Fernández,... 
.. Tomás Sidrón 
.. Antonio Caribe 
.. Rufino Rodríguez 
.. Avelino Martínez 
.. José Barros 
.. Josó Barbio 
.. Manuel Aceca J 
.. José López Vellón 
.. Florencio Leiro 1 
.. Isidro Silva 
,.. Ezequiel Moreno 
... Juan Moré 
... BenitoOcampo 
... Ignacio Guerra 8 Tft 
... Anacleto Gallastegui.... 4-24 
.. Martín Ondaro 4-24 
.. García &Co i ' "4-24 
.. Manuel Rodríguez '4-24 
,.. Gabriel Rodríguez 4-24 
... Marcos Uriarte 
... José Gonzales 
... Pedro Puig 
... Jacinto Restoy 
... Carlos Castro 
... Francisco Reyes 
... Severino Pérez 
... Lucas Iturriaga 
... Victorio Bilbao 
... Francisco García 
... Manuel Balsa 
... José Calasans 
... Rafael González 
... Eduardo Ortega 
... Antonio Valdés 
... Pedro Sola 
... Antonio Iznaga 
... Porfirio Moreno 
... Pascual Inchausti 
... Miguel Gallastegui 
... Manuel Iparraguire 
... Juan Valles 
... Vicente Unamusaga 
... Santa Moreira 
... Porfirio González 
... Nicasio García 
... Pedro García 
... Julián M? Rodríguez ... 
Señora Micaela Arrieta. ... 
Señor Juan Arrieta 
Señora Irene Lemus. 
Señores Alejo Danuel 
... Juan F . Arrieta 
Señora Martina Lemus 
Señor Rafael Guelbenzu ... 
Señora María Reyes. 
Señores Agustín Pilofio.... 
... Francisco Cortés 
... Amallo Pérez 
... Mauro Morillo 
... Manuel Ondaro 
... Bonifacio Gavióla 
... José Rodríguez 
... José Pérez 
... Julián Paz ^ 
... Aniseto Pomares 
... Guillermo Hernández... 
... Manuel González 
... Angel Porto 
... Antonio Mosquera 
... José Ascona 
... Francisco Gómez 
... Antonio Goinochea 
... José Ferrer ' 
... Ctísario Ferrer 
... Agustín Sanleda 
... Francisco Quintero 
• •• Ambrosio González 
... Andrés Guisasola 
... Melchor Tellería 
... Ramón Crespo 
... Gerardo Hernández 












DR. ENRIQUE PERDOMO 
VIAS URINARIAS 
E S T R E C H E Z 1>E L A U K E T K A 
Jeaúfl María 33. De 12 4 3. C 1805 1 oo 

























ABOGADO.—MONTE NUM. 5. 
C1817 1 oo 
Dr. Benito Vieta y Moré 
CIRUJANO DENTISTA, 
Priflcine Alfonso 394 altos-Teléfono 6075 
Procedimientos modernígimos, rápidos y sin 
ningún sufrimiento.—Gabinete Montado á la 
altura de los primeros de Europa y América. 
Garantía, perfección y economía. 
13684 26-23 8 
DR- F R á N C I S C O F . L E D O N 
Consultorio Médico-Quirúrf i f i eo . 
Consultas y operaciones, de 12 á 2 tarde y de 
7 á 9 noche.-AMARGURA 72.—Teléfono: 8204 
c 1803 26- 2 oo 
Antonio L . Valverde. 
A h o q a d o - N o t a r lo 
HABANA 66. ' TELEFONO 914 
13170 26-13 et 
Dr. Justo Verdugo 
Médico Cirujano de la Facultad de 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago é intestino, segün el procedimiento de 
los profesores Dres. Hayem y Winter de Parta, 
I por el análisis del jugo gástrico. Consultas de 
12 á 3, Prado número 54. 
13672 26-233 
S.Gancio Bello y A rango 
A B O G A D O . 
c 1729 
H A B A N A 55. 
16 S 
G A B I X E T B E L E C T O - B E N T A L . 
B r . P a t r i c i o de la Turre. 
CIRUJANO DENTISTA 

































































D r . D E H O C U E S , 
Oculista del Hospital n. 1. 
Consultas de 12 á 3—Clínica para pobres: Lu 
nes. Miércoles y Viernes de 2 á 4. 
AGUILA 96. TELEFONO 1743. 
12877 27-9 St 
D o c t o r J , A . T r é m o l s 
Médico de Tuberculosos / , de enfermos del 
Pecho. Se ha trasladado 6 CONSULADO 128, 
entre Virtudes y Animas.—Consult^ de 12 6 3. 
13379 26-17 bt 
D R , G U S T A V O 6. D U P L E S S I S 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 & 3.-Teléfono 1182-
San Nicoltó nftmero 3. l̂ 12 1 oc 
Dr. Luis Montané 
Diariamente consultas y operaciones de 1 43 
SAN IGNACIQ14. C1806 1 oo 
Dr. Manuel Bango y León 
AlKDIGO CIRUJANO 
De regreso de su viaje á Europa y los Esta-
dos Unidos ha abierto nuevamente su gabinete 
de consulta on la calle del Prado 34^ de 1 a 4. 





íWHabana D% 11 » V 
26-36 Sb 
Dr. R. Chomat 
Tratamiento esperiial de Siflles y enfermeda-
des veaéreas.—Curación rápida.—Consultas de 
Egido núm: "> altos. 
1 oo 
12 á 3. Teléfono 854 
C 1S07 
D R . J U A N J E S Ü 8 V A L D E S 
CIRUJANO-DENTISTA 
Garantiza sus operaciones. Galiano 10H«1 
tos) de 8 a 10 y de 12 a 4. cl73117 S 




Dr. J . Santos Fernández 
OCULISTA 
Cotaultas en Prado 105.—Ooetado de Vlll»-
nn«va. O 1778 26-26jb 
D o c t o r J u a n E . Y a l d é s 
Cirujano Dentista 
D r . P a n t a l e o n J u l i á n Y a l d é s 
Médico Cirujano 
AGUILA número 78. 
c 1-73 26-26 Sb 
D R . F , J U S T I N I A N I C H A C O N 
Médico -C' i ru jauo- l>e i i l ista 
Balad 42 esquina k Lealtad. 
C 1745 26-16 St 
D O C T O R E N R I Q U E N U Ñ E Z . 
Neptnno 48. 
C1813 
De 12 á 2. 
Teléfono nfim. 1212. 
26-2 oc 
DR. JOSE A. TABOADELÁ 
MEDICO-CIRUJA MO. 
Estudio especial de enfermedades de la bo 
ca, médicas y quirúrgicas y 
Enfermedades del estómago. 
CONSULTAS DE 2 á 4. 




1>R. A N G E L P. P I E D K A 
MEDICO CIRUJANO 
Especialista en las enfermedades del estó-
mago, hígado, bazo é intestinos y enfermeda-
des de niños. Consultas de 1 á 3 en su domi^i-
lio, Santa Clara 25, altos. 1776 26 ¿b 
D o c t o r L a g e 
Especialista en V E N E B E O y SIFILIS , cuyas 
afecciones cura por procedimientos rápidos y 
modernos sin hacer uso en la cura de la síñlis 
de invecciones," ni de ft-icciones ó unturas mer-
curiales; de 12 & 2.—; NFERMEDADES PRO-
PIAS DE LA MUJER, de 2 d 4.—Aguiar 122. 
13349 22-22St 
J o s é FuHter.-Leccfones P » ^ " 1 ^ 9 
y colectivas en el Ramo de M a ^ J t í M * g j 
Jaso de asignaturas del Bachl erato. »• Of l j 
ce como profenor para algún Centro de tmse 
fianza. Casa Palacio, Aguacate 122, 
13813 26-26S 
INSTITUCION FRANCESA 
A M A K G U K A 88, 
DIRECTORA: M E L L E S MARTINON 
Enseflanra elemental y superio. Idiomas, 
francés, Español é Inglés, Religión, Piano, 
Pintura y toda clase de bordados. 
Se admiten internas, medio internas y 
ternas. Se facilitan prospectos, . 
13707 13-¿ja 
6X-
Mis Isabella M. Cox 
Profesor* de inglés de Londres (certificada) 
excelentes recomendaciones, desea dar leccio-
nes 4 niños ó adultos, en casa 6 á domioijio, 
Antiguo llotol de Francia, Teniente Roy 16. 
13616 
>Ir. Greco.-Ensefta prácticamente 
¿ hablar y entender Inglés con perfección, 
como se habla en los Estados Unidos, en muy 
corto tiempo con su propio sistema práctico 
todo Inglés, titulado "English Conversation", 
que se vende á peso plata. Aguacate 98. 
12882 28-88 
F . Herrera, Profesor Mercantil, dá 
Olases de instrucción elemental y superior, y 
de Inglés, teneduría de liqros y aritmética 
mercantil, á domicilio y en su academia, Obis-
po 86. 12957 26-9St 
Para dar clases de V y 2; Enseñanaa 
en casa particular, se ofrece un profesor com-
petente que posee varios títulos académicos. 
También prepara maestros para Io5 próximas 
exámenes. Dirigirse por correo á J . Q. en 
Obispo 80, tienda de ropas 
ris. 
E l Correo de Pa-
g 20 Oo 
O l i v e r i o A g ü e r o 
Profesor de Piano é idiomas Inglés, Francés 
y Alemán. También se ofrece para dar clases 
de Aritmética Mercantil 
broa. Aguacate 1. 
Teneduría de L i -
Q Jn 30 
G A L I C I A ! 
POR 
D r . C l a u d i o F o r t u n 
Cirujia, partos y enfermedades de señoras. 
Consultas de 12 á 2, gratis para los pobres. 
C A M P A N A I I I O lá-2. 
12932 26-9S 
Ldo. José de ios Angeles Perera y 
León, Abogado y Notario público, tiene á su 
cargo los Protocolos de Carlos Laurent y Luis 
Rodríguez. Ha trasladado su despacho de Rei-
na 4 á Reina 57, entre Rayo y San Nicolás. 
13246 26-15 Sb 
R A M O N F E R N A N D E Z L L A N O 
J U A N L A N Z A A L F O N S O 
ABOGADOS 
San Ignacio §2, altos, de 8 á 10 a. m. y de 1 á 
4. p. m. ÍSS&J Sbre. 26-2331 
Se alquila la casa de reciente #. i 
trucción, en San Isidro 65 entre Picota v4*» 
potttela, en módico precio: oompuestn I 
comedor ylres cuartos.—La llave 6 w 6 Sala. 
en Habana 210, altos. 14219 T^an 
4-4 8 B A L Q U I L A 
acabada de pintar la casa calle del Aenii 
n sala, saleta, tres cuartos bajos y cnat 8lt 




mero 92 bajoŝ  14213 
Vedado. -Se alquila la casa caí írT' 
entre 10 y 12, n. 45, con sala, anto sala h-^ 
cuartos, dos baños, caballeriza, dos inodo ' 
Íardió y un gran patio. Su precio 20 cenipn08' Cn la misma informan ó en Aguiar 71 *u 
14209 ^t08-
D E P A R T A M E N T O S A M U E B L A D O S 
altos, frescos, con vista á la calle, especiali. 
dad en las comidas, servicio completo, esine* 
rado. Se cambian referencias. Unica enl' 
Habana. Galiano 75.—Teléfono 1461. ^ 
14216 5-4 
G A L I A N O N U M E R O 0. 




SIC A L Q U I L A 
en la casa Paula núm. 12 un hermoso departa-
meuto con sala, comedor y un cuarto con pi8ñ 
n %1bA\ oro español, tiene su co de marmol er
ciña y demás servicios. 1-1108 4-3 
V E D A U O 
En la calle F , n. 16, á un paso de la línea da 
la calle 9, so alquila una espléndida casa coq 
sala, saleta, 6 seis cuartos, comedor, cuarto d» 
baño, cocina, des inodoros, 3 cytartos mas pa. 
ra criados, caballeriza, etc. Informan en Cu, 
ha 54, Sr. Toñarely de 1 á 5, y también en LI. 
nea n. 93. La llave en la calle 7í n. 49, á todas 
horas. 14154 10-3 
Se alquila una habi tac ión fresca y 
amplia propia para lamilla, son dos departa^ 
montos con balcón á la calle de Oñcios y á la 
de Obrapía, hay cocina separada, ducha, a* 
gua arriba y demás servicios. Oñcios 7, altos. 
14160 4-3 
P R O L O C O S 
DB 
M a n u e l C u r r o s E n r i q u e » 
A t n n a s i o R i v e r o , 
PRECIO: Un peso plata cada ejemplar. 
Los pedidos á Atanasio Rivero. Diabio db l a 
M a r i n a . 
A L Q U I L E R E S 
f . V a t d é s 9 / f a r i í 
A B O G A D O 
S A N I G N A C I O 2 8 , — D E 8 á 11 , 
13010 26-9S 
D r . M a n u e l D e i t i n . 
M E D I C O D E N I Ñ O S 
Conultass de 12 & 3.—Industria 120 A. esqui-
na á San Miguel.—Teléfonol262. G 
D r . E . F o r t u n 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD. 
Ginecólogo oel tíospuai n i. 
Partos y enlermedartes de Señoras. 
De 12 a 2. SALUD 34. 
12381 Teléfo-^ 1727. 104-lSt 
Anál i s i s de Orinas. 
Dr. Martines Avalos, 
ha trasladado su domicilio á San Lázaro 232, 
Teléfono 1573.—Recibe órdenes en su morada 
y en Monte 1.̂ 3, 
farmacia: LA LIBERTAD. 
12S00 26-14St 
D r . A n t o n i o R i v a . 
Medicina General. Especialista en las enfer-
medades del Pecho, Corazón y Pulmones. Con-
sultas de 12 á 2.—Gratis: martes y sábados. 
Campanario 76. 12G39 26-3 S 
Dr. Gabriel Casuso. 
Cntedrálico ce Patología Qnir&rgioa y Qlna 
eologia con su Clínica del Hospital Meroedtj 
CONSULTAS DE 12 A 2. VIRTUDES o7, 
C 1730 18 3 
Bacteriológico de la "Crónica 
la Habana1'. 
Laboratorio 
Médico Quirúrgica de 
Fundada en 1887 
Se practican análisis de orina, esputos, san-
gro» leche, vinos, etc. 
P K A D O NUM. 105 
C181S 1 oc 
Pvamón J. Martines 
ABOGADO. 
BE HA TRASLADADO A AMARGURA 23 
C 180á loe 
PROFESIONES 
CIRUJANO - DENTISTA 
T T g t > z > c t n c t n . X I O 
Polvos dentrlfico, elíxir, 
tas de 7 á 6. 14200 
cepilloa. Consul-
26-4 O 
D R . F E L I P E G A R C I A C A N I Z A R E Z 
Médico del Hospital San Francisco de Paula 
P I E L , SIFILIS y VIAS URINARIAS.—Con-
sultaa: lunes, miércoles y viernes, de 1 á 3. 
Virtudes 109, altos. Teléfono 1026 
14168 28-3 O 
D R . F R A N C I S C O J . V E L A S C O 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-
viosas y de la Piel, (incluso Venéreo y Sifiiles). 
Coasultas de 12 á 2 y días festivos de 12 á 1.— 
TROCADERO 14. Teléfono 459. 
C 1304 1 oo 
D R . H . A L V A R E Z A R T I S 
ENFERMEDADES DB LA GARGANTA, 
NARIZ Y OI LOS. 
Consultas de 1 a a.—Animas n. 7.—Domioi. 
iio: Consulado 114. c 1814 1 oo 
D r . C . E . F i n l a v 
E s p e c i a i i t t t a o n e n f e r m e d a d e s d e l o s 
ojos y de los o í d o s . 
OoneultaB de 12 á 8. TeléC 1787. Reina nfim. 123 
Para pobres:—Dispensario Tamayo, Lunes, 
miércoles y viernes, de 4 á 5. 
1809 1 oo 
TOMAS SALAYA 
G A B R I E L PíCHARDO 
Mercaderes n° 4. De 8 a 11 y de 1 a 5 
Teléfono 3093. 
C—1706 7 St 
S E A L Q U I L A 
en Aguila 91 entre Neptuno y San Miguel en 
dos centenes dos habitaciones altas con ser-
vicio independíete, á personas de moralidad ó 
matrimonio sin niños, se piden referencias, 
de 1 á 4. 14346 4-6 
Vedado.-Se alquilan los magníficos 
altos de la casa calle 7! n. 64, á media cuadra 
de la calle de los Baños, la llave en la casa de 
al lado n. 62 y de su precio y demás condicio-
nes informarán Subirana n. 1, inmediato al 
Paseo de Carlos III . 14341 4-0 
SE ALQUILAN 




V E D A D O 
Se alquila una easa nueva en la calzada en-
tre B. y C. Informan en C número 10. 
14339 4-6 
E n casa decente se alquila una habi-
tación con ó sin muebles. Tiene balcón á la 
calle, piso de mármol, gas, etc., y otra inte-
lior. Hay ducha en la casa. Se toman y dan 
referencias. Aguila 72, altos. 
14323 8-6 
S E A L Q U I L A 
un hermoso piso alto, en Zulueta 73. En el 
mismo informarán. 14329 8-6 
DR. GUSTAVO LOPEZ 
nrrsBMedad«¡3del csnaBBoy délos nbbvios 
Consultas en Belasooain 106% próximo á Rai -
na,de 12 á 2. C 1719 9 S 
Dr. Abraham Pérez Miró 
Catedrático por oposición de la Escuela 
de Medicina—Peñapobre 14. 
Horas de consulta; de 3 á 6.—Teléfono 101. 
o 1720 9 S' 
E N 17 P E S O S ORO 
se alquila una casa en Florida 85, con todas las 
condiciones higiénicas. La llave al lado. Su 
dueño Virtudes 13, altos. 14320 4-6 
S e s u b - a r r i e n d a 
una finca de más de cuatro caballerías de tie-
rra buena para labranza y pasto, tembién tie. 
ne aguadas corrientes, está en la carretera al 
lado de Marianao. Informarán en el estable, 
cimiento del Sr. Gumersindo Alvarez, Para-
dero de las Guaguas del Cerro, en la Lisa. 
< 14091 4.3 
E n diez centenes, 
se alquilan los bajos independiente, de Salud 
n. 60, con sala, saleta, comedor 4 euartos y de-
más servicip. La llave en Escobar 166, infor* 
man Neptuno 56. 14140 8-3 
A C A B A L L E R O S SOLOS 
una magnífica habitación amueblada con vista 
á la calle y de inmejorables condiciones, coa 
ó sin asistencia. En casa de familia respeta* 
ble donde se cambian referencias. Reina nú-
mero 83 altos. 14119 4-3 
C E alquila en Guanabacoa Camposanto 73̂  
^ i.na casa Quinta de mampostería con más da 
cien matas de plátanos y frutales, con sala, sa-
leta y cinco cuartos, todos de mosaico y cuar-
to para criados, a media cuadra del eléctrico, 
en Cerería 18 hay otra cnsl de las mismas con-
diciones. 14143 8-3 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado una casita de tabla y teja, pro-
pia para uua corta familia, en la calle I, entra 
17 y 19 próximo á la línea. La llave al lado. 
De mas informes Cuba 71 y 73. 
14165 8-3 
V I R T U D E S 109. 
Se alquila el espacioso y fresco piso bajo da 
esta casa, sus instalaciones sanitarias comple-
tas. Informes su dueño en el mismo piso. 
14153 4-3 
Se alquila en la calzada de Galiano 23 
esquina á Animas, una accesoria con agua, 
sumidero é inodoro, todo nuevo y acabado de 
pintar.—Informan en el café del lado y ea 
Aguiar 100. W. H. Reeding. 
14110 8-3 
9 3 , P r a d o 9 3 , ^ B.—En esta her-casa se alquilan 
frescas y ventiladas habitaciones con vista al 
Prado y al pasaje; tienen baño y ducha coi» 
abundante agua, con entrada á todas horas* 
Subida á la casa, al lado de la puerta del café 
Pasaje. 14145 4-3 
V E D A D O 
se alquila la casa calle F núm. 9, entre Cal-
zada y Quinta compuesta do portal, sala, 
comedor, cinco habitaciones y otra indepen-
diente para criados, cocina, dos inodoros y 
ducha con su banadera pisos de mosaicos, la 
llave en la oasa del lado é informes en Obispó 
número 94. Teléfono 626. 
11093 8-3 
Habitaciones altas y bajas 




si así se desea, se alquilan en 
14097 4 3 
M E R C A D E R E S N U M . 3 
para escritorios 6 viviendas se alquilan her-
mosas, frescas y muy limpias habitaciones. In-
fo man Amargura 77 y 79. 14603 15 6 
Se alquila la casa Someruelos n. 15, 
de sala, saleta, tres cuartos, cuarto de baño, 
buena cocina, persianas y mamparas, higiene 
perfecta y completa, á una cuadra de los par-
ques de la India y Colón, cuartos á la brisa y 
secos en 7 centenes. La llave y su dueño en Co-
rrales 28. 14311 4-6 
iLBERTO S. EE BÜSTÁMAKTE 
Catedrático auxiliar, Jefe de Clínica de Par-
tos, por «posición d«> la Facultad de Medicina. 
Especialista en Partos y enfermedades de 
Era. Consultas do 1 a 2: Lunes, Miércoles y 
Viernes en Sol 79. 
Domicilio: Jesús María 57. Teléfono 565. 
7311 15em mylü 
D E N T I S T A Y M E D I C O 
Medicina, C rujia y Prótesis de la oooa, 
B e m a x a 3 6 - l e l é f o n o n, 3 0 1 2 
C 1811 1 oc 
D O C T O R H E R N A N D O S E G U I 
Catedrático de la Universidad 
ENFERMEDADES D E L PECHO, BRON-
QUIOS Y GARGANTA.—De 12 á 2. 
NEPTUNO 137. 
26-1 06 01815 
L e o n l B u e n o , M a s a j i s t a , 
cura la Neurastenia. Obesidad, Luxaciones, 
Reumatismo y todas las afecciones nerviosas y 
musculares.—Concordia n. 1, entresuelos. 
14046 18-1 
D r . J o s é R . V i l l a v e r d e 
D r . L u i s d e S o l o 
A B O G A D O S 
OBRAPIA N; 36^. ESQUINA á AGUIAR 
Consultas: de 9 á 11 y de 1 á 4 
11W91 26-6 A 
S f t a / ó / n o S o n z á i o z , 
A B O G A D O 
Asuntos judiciales y administrativo*. CUBA 
número 87—De 1 á 6y C 1877 26-5 oo 
R . C A L I X T O V A L D E S . 
Cirujano-Dentista. Reina 40, altos.—Espe 
cialista en dentaduras de puente y corona* de 
Oro. Rapidez y garantía en los trabajos y ope-
aclones. C 1829 alt 18-10 St 
D r . J o s é A . F r e s n o 
TELEFONO 1130. 
Catedrático por oposición de la facultad de 
Medicina.—Cirujano del Hospital pu 1. ConsuU 
01771 86 fli» 
8 00 
£ 00 J tu do 21 & Amísted OT. 
Francisco Gastón y Eosell, 
MMor E. (Jastón y Eosell 
I N G E N I A R O S C I V I L E S 
Se ofrecen para toda clase de trabajos de su 
profesión en la Ciudad y en el campo. 
HABANA MERCED 28. 
CARDENAS, Escritorio de Rosell Gastón y Cí 
13652 26 23 » 
DR. ADOLFO REYES 
Enfermedades del Estómago é intestinos ex-
clusivamente. 
Diagnóstico por el análisis del contenido es-
tomacal, procedimiento que emplea el profe-
sor Hayem del Hospital de San Antonio de Pa-
rís, y por el análisis de la orina, sangre y 
microscópico. 
Consultas del á3delátarde.—Lamparilla74 
altos.—Teléfono 874. c 1718 10- S 
Sealqniliin un departamento ele dos 
habitaciones para un matrimonio sin hijos en 
dos centenes, y cuartos para hombres solos é 
6, 7y 8 pesos plata, en Compostele 113, entre 
Sol y Muralla, por ^ esquina le pasan los tran-
vía^ 14348 4-6 
Vedado.- Calle once, esquina á C, se 
alquila en f21-20 oro una casita compuesta de 
sala, dos cuartos, comedor, cocina y servicio 
sanitario. Tiene agua de Vento. En la misma 
informan. 14252 8-5 
So arrienda una linca rústica de 5 a 
caballerías de tierra, situada en los términos 
municipales de San josó de las Lajas y de Ta» 
paste. Del precio y demás condicione^ de eso 
arrendamiento informarán en Amargura 23. 
14083 8-1 
Reina 14, se alquilan herniosas habi-
taciones, con vista a la calle, con muebles y sin 
ellos, muy frescas; es necesario verlas para de-
sengañarse. Con todo servicio, entrada á todas 
horas. Se desea alquilar á personas de morali-
d a d . ^ 8-1 j 
Chacón 14 altos.-Se alquilan una, 
dos ó tres habitaciones á persona sola ó á ma-
trimonio sin niños, casa de familia. Se cam-
bian referencias. 1405í 8-1 
Neptnno lí>, á una cuadra de los par-
ques y teatros, se alquilan hermosas y frescas 
habitaciones con ó sin vista á la calle y toda 
asistencia, á personas de moralidad, baños, 
duchas y entrada á todas horas. 
11006 8-30 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Mercaderes 42, propios para escri 
torios 6 para comisionista con muestrario 
14260 a-5 
V E D A D O 
Se alquila en 12 centenes la casa Linea 93 O., 
esquina á 8, con sala, comedor, 5 buenos cuar-
tos, ducha ó inodoro. Puede verse de 9 á 2 
14276 4.B 
S E A R R I E N D A 
una casa de inquilinato, en buen punto y on 
muy buenas condiciones. Informes Galiano 
128, sedería. 14253 4-5 
ENSEÑANZAS. 
ENGLISH « M i COBVERSATiON 
C on texto.—Ordenes en OBISPO 56, Sedería. 
T A Q U I G R A F I A . 
15-3 Oo 14086 
ANALISIS»» GRISES 
Laboratorio Urolóffloo del Dr. Vildósola 
(FUNDADO EN 188&) 
Un análisis completo, mioroaoópico y quími-
co' DOS pesos. 
Oompoetela 97, entre Muralla y Teniente Bey 
C 1700 26-7 St 
D r . P a l a c i o 
drnsla en general.—Vías Drinarias.—BnfeF-
medades de Sefioran.—Oonsaltas de 12 a 2, San 
Lázaro 346. Teléfono 1342. C 177S 26 Sb 
D R . A D O L F O 6. D E B U S T A M A N T E 
Ex lnterno del Qópital International de París, 
Enfermedades de la P I E L y de la SANGRE, 
Consultas de 11>¿ á VA. RAYO 17. 
lg398 2(k7á 
Gonzalo N u ñ e z 
Profesor de piano, ofrece sus servicios á los 
antiguos emlgoB y al público. Recibe órdenes 
calle Nueve núm. 49, en oí Vedado y en ca-
sa del señor Anselmo López. 
14096 16-3 
Una señora inglesa que ha sido di-
reotora de nn colegio y tiene dos diplomas, 
uno en Inglés y otro en español y mucha expe-
riencia en la enseñanza de idiomas, instruc-
ción general y piano, se ofrece á dar lecciones 
á domicilio y en su morada Refugio 4. 
U075 ^-lObre 
Se alquilan dos grandes habitaciones 
altas. Tienen separados cocina, agua é inodo-
ro. Es casa de familia donde no hay otros in-
quilinos. No se admiten niños. Animas 99. 
14265 4_5 
C L A S E S D E 6 Ü I T A R 3 A , 
mandolina, bandurria y vlolonohclo por nn 
un competente profesor, Aguiar 24. 
14013 S-SO 
— — O C U L I S T A 
Consultas de 12 i 2. Vartioulares de 3 á 4. 
CUrloa de Enfermedades d« loe ojos para 
pobres fl al mes la Inscripción. Manrique 78, 
entre San Rafael y San Jes*. Teléfono 1331 
C 1744 28-13 St 
J E S U S R O M E U . 
A B O G A D O . 
Galiano 78. 
EL NIÑO DE BELEN 
Colegio de niños, Aguila 335. 
Sucursal del Colegio de Belén. Enseñanza 
elemental y superior. Inglés. Regento, Fran-
cisco Lareo y Fernández: se admiten niños que 
ya sepan leer. Pídanse prospectos. 
13903 28-28 St 
S. BUENAVENTURA 
Colegio de primera Enseñanza, 
Elemental y Superior. 
CALLE ílí NUM. 43, (entre 10 y 12, Vedado) 
Se facilitan prosp ectos. 
13243 28-14 Sb 
C L A S K D E PIANO 
Una buena profesora se ofrece para dar leo-
conee da piano A domloilio, ó en su oasa calle 
de U HftüAB* nttja. 104 i»«olo« módioe* 
S e a l q u i l a 
la casa Saraá 45, Marianao, compuesta de por-
tal, sala, comedor, 10 cuartos en el piso prin-
cipal galeria por el Arente de las mismas y ce-
rrada de persianas, 6 cuartos bajos, cocina, 
Eaguan, patio, traspatio, jardín, 2 salones en 
la planta baja, caballerizas, un baño capaz 
para 50 personas y una manzana cercada de 
mampostería con frutales y césped; propio 
Sara persona de gusto ú hotel. Impondrán en ol 79, de 123̂  6 2^. 14229 4-6 
OJO. E n la Loma 
se alquila la bonita casa calle G entre 21 y 23, 
nueva y de azotea, servicio á la moderna, en 
grecio módico, la llave al lado y su dueño José 
Bolaño, Aguiar 116 informan. 
14020 9-30 
Habitaciones amuebladas 
con toda comodidad para hombres solos á dof 
y tres centenes al mes. Monte 51, altos, frenti 
al Parque de Colon. 14038 8-30 
S E A L Q U I L A N 
casas en Atocha n. 8, por Zaragoza con todo 
el serviejo. en la misma impondrán. 
13979 8-29 ^ 
PARA ESCRITORIOS 
ó vivienda se alquilan hermosas 
en Habana 85. 13954 
habitacionef 
8-29 
?e alquila la bonita casa calle de San osé n. 98, sala, saleta, suelos mosaico, 4 cuar-
tos, cocina grande, 2 fregaderos, 2 inodoros 
cuarto de baño con ducha. La llave en la car-
nicería de la esq. Informan 8. Nicolás 170 
14220 4.̂ ' 
E n los altos de Cárcel 17 se alquilan 
dos hermosas habitaciones, muy frescas y »-
seadas á persona sola ó matrimonios sin ni-
ños, con muebles 6 sin ellos, igualmente asis-
tencia si la desean, solo á personas do morali-
dad; 14216 4_4 
Se alqu la secundo piso de la casa ca-
lle del Sol 63, cómodo y fresco, propio para 
familia de orden y sin niños, Compuesto de 
sala, comedor y 6 habitaciones, y su entrada 
independiente, irn el primor.¿f8o está la lla-
ve é informaciones. 14172 4^ 
Se alquila una casa en la calle de Ber-
? f naCv«rC/,df Mural,-a £ " a establecimiento. La llave é Informes en Teniente Rey núm 83 
frente al^Parque de Colón. 
15-4 
Se alquila un local propio pan 
blecimiento 6 pequeña indu8tria.--T__ 
' üm?rUó to.UnairiTe5a bftbÍtaoión- W ¡ * m 
esta 
También 
V E D A D O 
En lugar muy pintoresco se alquila una es-
Sléndlda casa, calle del Paseo esquina á 15, coa obles servicios, 6 cuartos, gran sala y un am-
plio gabinete: informan en Príncipe Alfonso 
150 y en la calle 15 entre A y Paseo. 
13342 8-29 
San Antonio 5, en Marianao, 
con portal, zaguán, sala, comedor, 7 cuartos 
ajos y 2 altos, hermosa cocina, pozo y un gran 
Dlar al lado. La llave en la bodega. Su dueño 
b; 
SO 
Merced 48. 13944 8-29 
I E N T R E 7 y 9 V E D A D O . 
Se alquila un departamento para familia. 
Su dueño Merced 48. 13915 8-29 
C a s a p a r a famil ias . 
Habitaciones con muebles y todo serT'nít(S 
exg léndose referencias y se dan *'n.laJ)f„pi0. 
baja un departamento de sala y dos baoii»^"-
nes¡. 13937 8-28 r Empedrado 76. 
Se alquila la oasa Campan»*1" 
entre Salud y Reina, con 6 cuartos ^jos y » 
akos, pisos de mármol, buen baño. caoai » 
patio y traspatio 7 demás comodidades^ pa, a 
una familia de gusto. San Pedro 6. Informan Sobrinos de Herrera, o»u 
13917 -— • 
Grandes, ba-
rrio de la Ceiba, pegado io de la calle ^ 
rlanao, la p 
SanTad 
ciña y g.-
razón en el ni 14 6 en 
^^-frlmrtos.Bala comedor.agua.co* Sanladeo.con 4 partos. g Daraa 
i   K™» patio con^ Habana Campanarl(> 
215. 13783 16-26 Sep. 
, k S E A L Q U I L A N 
ios hermosoe altos de la calle Lamparilla 2t 
1421$ ' . a 
E n o c h o c e n t e n e s 
al mes se alquilan los b^jos de Lealtad núme-
ro 12. 13686 KftA 
S E A L Q U I L A 
la cas» de alto y balo, calle de los Corrales nfl« 
mero 15, entre Cárdenas y Cienfuegos. La Ha-
ve en la misma calle n. 9. 18578 16-21Ja 
Teniente Koy n. 14.-Se alquilan lo» 
bajos de esta casa, propios para almacén ó es-
tablecimiento. Informan en la Notarla «el 
señor don Antonio Q, Bolw. Aguacate n. u», 
I f l A K l U W f l S S U A J ? l A K l J S l i 8 v - " 4 a í « M ü Cíe i f t m a a a n a . — u c u i o r e o a e LVVD. 
F R O N T O N J A I A L A I 
Desde el jneres 5 del presente, á las 
tres de la tarde, quedará abierto el pri-
mer abono por diez fnnciones, de la 
temporada qne dará comienzo el próxi-
mo domingo. 
A los señores que conservaron su 
abono basta el final de la anterior tem-
porada se les reservarán sus localidades 
basta el sábado 7, á las diez de la ma-
£aua. 
C U A D R O D E P E L O T A R I S 

























Habana Octubre 3 de 1905. 
E l A d m i n i o T k a d o r . 
G A C E T Í Í ^ L A 
E l d e b u t d e l a . A r r e g u i . — E s la 
novedad teatral de la noche. 
La nueva tiple de Albisu ha elegido 
para su aparición ante el público ha-
banero la zarzuela L a Cuna, que se re 
presentará á segunda hora, después de 
JE1/ pobre lalbueTtn, con que dará co-
miendo el espectáculo. 
Se presentará nuevamente la señori-
ta Luisa Arregui con E l Mozo Crúo en 
la última parte de la función. 
Fu ación de moda. 
La otra novedad es el beneficio del 
tenor Gancedo, el miércoles de la se-
mana próxima, eou la preciosa zarzue-
la Jugar con fuego. 
Siguen los ensayos de Adriana Án-
gol, Las IJijas de E v a , Fasacalle y E l 
Contrabando. 
Y el doiuingo, matinée. 
C h í f p a s . — 
Tiene bromas pesadas 
La Providencia, 
"Y la razón de alguna» 
Es un problema. 
¿Por qué cuando los viejos 
Calvos so quedan, 
Los pelos desprendido» 
De la cabeza 
Balen por las narices 
Y las orejas? 
Manuel del fa lac ia . 
C e n t r o E s p a ñ o l —Para la noche 
del domingo, como ya habíamos anun-
ciado, prepara el Centro Esp'iñol una 
vetada en íavor de lo» pobres de Anda-
lucía. 
A este objeto, el sefíor Pablo Font, 
presidente de la Sección de Filarmonía 
del instituto, ha combinado un progra-
ma sumamente atractivo y que ya en 
bu «./purtunid:<d publicaremos. 
Habrá un discurso del doctor Ense-
bio Hernández, dos mliueros de zarzue-
la y un acto de variedades, estando á 
cargo del maestro Felipe Palau la di-
rección de la parte musical. 
La entrada cuesta un peso plata. 
M a r i a B a i í k i e n t o s . — Y a empieza 
á pronunciarse con eco simpático entre 
nosotros el nombre de la renombrada 
cantante española, estreila sin satélites, 
que trabajará en la Habana la próxi-
ma estación invernal. 
M a ñ a Barrientos es la tiple, la diva 
de la compafiía, la qne ha recogido el 
cetro que dejaroa los sesenta y tres 
afios de Adelina Patti; y María B a -
rrientos es el nombre de un calzado pa-
ra señoras, de mucho gusto y alta no-
vedad, qne ha recibido y vende la afa-
mada peietería Le L'aJais Bbyal, de 
Obispo esquina á Villegas. 
La gran atracción del invierno en lo 
que respecta al calzado. 
L a F i l o s o f í a . — 
¡Qué bulla! ¡qué movimiento! 
¡qué algazara! ¡qué alegría 
reina en L a Fiiosofíal 
¡qué risas y qué contento! 
¿Por qué el establecimiento 
de Neptuno, en desusados 
movíixilentos «xtremados, 
dá que hablar tanto á Jn gente? 
Porque ha llegado Vicente 
Díaz, y á más Angel Prados. 
Medio mundo recorrieron, 
cien fábricas visitaron, 
telas soberbias compraron 
y á su casa remitieron. 
Le buen gusto muestras dieron, 
y á tu rica fantasía 
debe la Habana este día 
el iurticlo colosal 
que á la «stación Invernal 
guarda L a Fi losof ía . 
MotíSERBAT.—Acaba de llegar de 
España don José K. Monserrat, socio 
gerente del almacén de pianos y armo-
niums, materiales de piano é instru-
mento» de música, sitaado en Concor-
dia, 83, y viene muy satisfecho y com-
placido de la» adquisiciones que ha he-
cho para su ya acreditada casa. 
Figuran cutre ellas unos magníficos 
pianos, construidos expresamente para 
la isla de Cuba, con maderas de cedro 
y caoba, y garantizados contra el co-
mején. Muchos profesores que lo» han 
examinado dicen que no se puede pe-
dir más, tanto por su construcción co-
mo por su mecanismo y potente sono-
ridad. 
Tamb en manda la casa Rodrigo Ten 
y Compañía un piano modernista qoa 
pnede verse en el almacén, así como 
un surtido de guitarras, bandurrias, 
panderetas, castañuelas de Paríi, mag.-
uíficos piano» é instrumentos y toda 
clase de Música. 
Do Berlín, unos pianos Trasposito-
res, que llaman la atención por bu me-
canismo y que tienen la vantaja de po-
der trasportar una Octava, c o m muy 
conveniente para Unios los aficionados 
al canto, que siempre podrán hacerlo 
•un cuando la pieza esté aguda 6 baja. 
A d r i a n a B i l l i n i . — L a notable ar 
tista y profesora de dibujo y pintnra, 
que ha obtenido medalla de plata en 
las exposiciones universales de Buffalo 
y Saint Louis, ha trasladado su domi-
cilio, y con su domilio su academia 
••Kl Salvador", á la calle de Empedra-
do, número 44. 
£3u ucadeiuia divide sus ou6cüun¿as 
en dos cursos; elemental de dibujo 
y elemantal de pintura, y cada curso 
en dos grupos. Y todos los meses se 
an confereociag del arte, perspectiva 
y estética. 
L a e n v i d i a . — 
Dulce es á la codicia cuando alcanwi 
doblar al oro infltil que ha escondido; 
dulc^el amor, feliz ó desvalido, 
meditar ya el placer, ya la esperanza. 
Dulce es también & la feroz venganza, 
que uo obedece al tiempo ni al olvido, 
los sedientos rencores que ha sufrido 
apagar entre el fuego y la matanza. 
A un goce aspira todo vicio humano; 
tefiida, en sangre, la ambicién impía 
sueña en el mando y el laurel glorioso... 
Sola tú, envidia horrend», monstruo insano, 
ni conoces ni esperas la alegría; 
que ¿dónde irás que no haya un venturoso? 
Alberto Lista, 
L a F i e s t a d e l A r b o l . — S e g ú n lee-
mos en nuestro apreciable colega L a 
Discusión, la señora Juana Casañas, 
viuda de Maragliano, desea hacer saber 
á la comisión de la Fiesta del Arbol 
del Vedado, que tendría mucho gusto 
en ofrecerle una ceibita de tres año», 
de semilla de la histórica ceiba del 
Templete, para que sea trasplantada el 
próximo 10 de Octubre, 
Pueden enviar á buscar la ceiba á 
casa de la referida señora viuda de 
Maragliano: Santa Catalina 16, Cerro, 
entre Tulipán y la Rosa. 
L a n o t a f i n a l . — 
En un tribunal. 
E l presidente. — A pesar de todas las 
argucias qne usted emplea, no puede 
negar que, en la habitación donde us-
ted penetró, había un saco de dinero, 
y qne lo cogieron á usted con la mano 
en el sace. 
E l acusado.—¡Todo lo contrario, se-
ñor presidenteI Me cogieron... con el 
saco en la mano. 
Solemnes fiestas en honor de la Santísima 
Virgen Ntra. Sra. do la 
C a r i d a d d e l C o b r e 
PATRONA DE ESTA ISLA 
Que se verificarán los días 7 y 8 del 
actual del modo siguiente: 
S á b a d o 7 . 
A las do la tarde se rezard el Santo Ro-
sarlo y Salve solemne. 
D o m i n g o 8 . 
S e c i i Ib M i s P e r s e M 
Los médicos saben por una larga experien-
cia que la única preparación que permite ad-
ministrar los bromuros 4 crecida» dosis es el 
E L I X R POLTBROMURADO YVON contra 
las aíécciooes cerebrales y de la médula. P 
CRONICA RELISÍOSA 
DIA 6 Dlí O C T U B R E D E 1905. 
Este rno-i está consagrado á Ntra. Se-
ñora, del Rosario. 
E l Circular está en Sto. Domingo. 
Santos Btuno, fundador de la Cartuja, 
y Augusto, confesores; Castro, Emilio, 
Primo y Feliciano, mártires; santos Fe y 
Númida, virgeuea mártires y Erótida, 
mártir. 
San Bruno confesor y fundador. San 
Bruno, restaurador de la vida solitaria 
en el Occidente, gloria de su siglo, admi-
ración del mundo cristiano, y fundador 
de las más ilustres y más santas religio-
nes de la iglesia de Dios, nació en Colo-
nia por los afios de 1060. Eran sus pa-
dres distiaguidos por su ejemplar virtud, 
por sus grandes riqueeas y por el esplen-
der de su sangre. 
Asegura el autor más antiguo de la 
historia de la vida de San Bruno, que ob-
servábasele siempre muy ajeno y supe-
rior á lascólas de la tierra; y su virtud, 
junta con la tierna devoción que profesa-
ba á la Santísima Virgen, la dejó después 
como en herenk-a, á sus hijos. 
Por la santidad y por la exacta obser-
vancia de los ( uiíujos dé nueatros tiem-
pos se puedf fácümeote inferir cuánta se-
ria la santu i il y cual seria la vida de su 
santo fundatli r. 
En fin. San Bruno entregó apaciWe-
mentesu espíritu en manos de su Dios el 
afio 1101. aün no «umplidos los cincuen-
ta do su edad, y al décimo cuarto de la 
fundación de la Cartuja. 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 
Tercia á las ocho y en las demás iglesias 
las de costumbre. 
Corte de María.—Dia 6. —Corresponde 
visitar á Nuestra Señora del Sagrado Co-
razón en San Felipe. 
A las 8, Comnnión general.—A las 8>í Misa 
solemne 4 la que asistirá de Capa Magna el 
Ilustrísimo y Reverendísimo Sr. Obispo Dio-
cesano, eataado el sermón á careo del Rdo. P. 
Dr. Manuel de J . Doval, Cora Párroco de Je-
sús María; A las 5 de la tarde tendrá lagar la 
Procesión por las nares del Templo. 
La orquesta en todos estos actos será dlrigri-
da por el reputado maestro Sr. José Rosario 
Pacheco. 
E l Párroco y la Sra. Camarera tienen el ho-
nor de invitar á la M. I. Archicofradía del 
Smo. Sacramento, feligreses y demás fieles 
devotos de la Santísima Virgen da la Caridad. 
1413S 4-4 
C O M P R A 
Be desea comprar un terreno 6 casa antigua 
de 8 i 10 metros de frtnte por 26 4 28 de fondo 
Srúximamente, para fabricar de nueva planta; a de eetar en un buen barrio de esta ciudad y 
tener el frente al norte 6 4 la brisa. También 
se compra una casa de alto y bajo, cuyo pre-
cio no exceda de 114.000, ó una baja en la que 
pueda fabricarse altos, siempre en las mismas 
condiciones antes indicadas. Sin Intervención 
de corredor. Dirigirse 4 T. G. apartado 193, 
en Correos. Indíquese por escrito la cahe, el 
número y el precio. 14333 4-6 
S E C O M P R A N 
tres casas en buen estado, en el cuadrado de 
Belasooaín á Qaliano, Reina 4 San Lázaro y 
qne no exceda cada una de 6,000 pesos oro es-
pañal. Infarman Neptuno 66. 
14141 4-3 
SOLICITUDES. 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E . 
E l día 6, & las ocho de la mañana, dará prin-
cipio la Novena é ia Seráfica Madre Santa Te-
resa de Jesús con misa cantada y gozos al fi-
nal de la novena. 
Todo el mes de Octubre á las seis y media 
de la tarde, se expondrá el Santísimo, á con-
tinuación Rosario y bendición. 
S. D. V. M. 
14186 4-4 
ArchicoíVadía de Hijas de María 
y Teresa de Jesús . 
I G L E S I A D E S A N F E L I P E . 
E l día 6, á las ocho de la mañana, dará prin-
cipio la novena en honor da la Seráfica Madre 
Santa Teresa de Jesús. Se suplica la asisten-
cia á las Hijas de María y Teresa de Jeaás. 
La Junta General será el día S, á las tres de 
la tarde. 
L a Directiva. 
18941 4-4 
« i . m i m B E ü t t s 
E l domingo 15 del actual á las 8, se celebra-
rá en el Templo de Ntra. Sra. de la Merced, 
una solemne misa con sermón por el Reveren-
do Padre Dr. Eustasio Una, tiesta dedicada 
por los Aragoneses á na Excelsa Patrona la 
Btma. Virgen del Pilar de Zaragoza. La comi-
sión ruega por este medio la asistencia de to-
dos los paisanos, y de las personas devotas de 
laStma. Virgen. 
Habana 7 de Octubre 1905. 
14350 8-6 
la de 
E l domingo, día 8, á las nueve, lunclón so-
lemne á la Virfien del Rosario, con sermón 
por un P. Dominico. 14317 2t-6 3na-5 
l i l e i de S a i l o t ó s ae B a r í . 
El dia ooho del presente mes, á las ocho de 
la mañana, tendrá efecto la solemne fiesta á 
Ntia. Sra. de las Mercedes, con orquesta y 
sermón. 
Be suplica la asistencia fi dicho acto, 
fc Ha baña. Octubre 6 de 1905.—El Párroca 
14328 8-6 
n i A 
ti 
E l domingo 8 de los corrientes, se celebrará 
en esta Iglesia, á las ocho de la mañana, la 
fiesta de N. S. del Rosario, estando el paaegí-
rloo á cargo de na sacerdote de las Esencias 
Pías. 
Habana 5 de Octubre de 1905.—El Párroco. 
14262 3-5 
Pi1iiiiti?a Real ymnyjnstre A r c t i c o M í a 
María Saa. te los D e s a m a r a í o i 
Parroquia Monserrate. 
E l Domingo 8, segundo del presente mes, se 
celebrará la solemne miaa reglamentarla á las 
10 d* la mañana en el altar PrmJegiado de 
María Stma. de los Desamparados. 
Teniendo necesidad la Mayordomía de aten-
der á los preparativos para las festividades 
anuales que se celebrarán en Noviembre pró-
ximo, en el presente mes no so envían intita-
ciones personales 4 los Sres. Hermanos. 
Lo que so anuncia para conecimlento ge-
neral. 
Habana 4 de Octubre de 1905,—Nicanor S, 
Troncoso, Mayordomo. o 1875 4-5 
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COMUSlt'ADOS. 
A V I S O . 
E l Sr. D. Manuel G. Ec-cohedo desea 
saber el paradero del Sr. D. Daniel 
Cancio, llegado en el vapor francés L a 
Noruiandie. Puede dirigirse á la fonda 
''La Paloma.5' 
14154 _ _ _ _ _ _ 1-6 
Centro í í t o r i a n o 
D E L A H A B A N A 
Secckiu de lustrucción. 
SECRETARIA. 
Debidamente autorizada esta Sección por la 
Junta Directiva, se hace público para conoci-
miento de los Sres. Socios, que desde hoy que-
da abierta, todos los días hábiles, de siete á 
diez de la noche, la inscripción para aquellos 
alumnos que deseen matricularse en el curso 
escolar de 1905 á 1906. 
Al efecto, se advierte que para ser declara-
do admisible el alumno, deberá presentar los 
docuu>«ato8 y antecedentes que juzgue nece-
sarios la Sección, pudiendo esta admitir ó re-
chazar á los aspirantes sin tener que dar ex-
plicación alguna, 
Selo tendrán derecho á ser matriculados los 
hijos 6 hermanos de socios, pero para elle 
habrán de contar con dies anos cumplidos y 
no más de catorce, pues los que excedieren de 
esta edad deberán ser socios para disfrutar de 
la enseñanza como de los demás derechos re-
glamentarios. 
Habiendo sufrido algunas reformas el plan 
de enseñanza que estaba vigente, contándose 
entre ellas el establecimiento de una Escuela 
de Comercio comple>ta, se han impreso varios 
ejemplares de esas reformas, los que se hallan 
de manifiesto en la Secretaría de la Sección 
para qne puedan examinarlas los que deseen 
matrlcoiarse, 6 los padres ó tutores de estos, 
cuando se trate de niños menores de catorce 
años. 
Debe entenderse que al solicitar y obtener 
la matricula, se acepta el Reglamento dé la 
Sección y el esoecial de enseñanza, quedando 
por lo tanto, obligado el alumno á cumplirlos 
en todas sna partes. 
Habana 5 de Septiembre de 1905.—El Secre-
tario de la Sección, Belarmlnio Gómez. 
c1374 1 ce 
G A B I N E T E 
D E O P E R A C I O N E S D E N T A L E S 
D E L 
D R . T A B O A D E L A , 
Dentista y Médico Cirujauo. 
Practica todas las operaciones de la boca 
por los métodos más modernos. 
Extracciones sin dolor con el empleo de 
auestósicos inofensivos. 
Dientes postizos de todos los sistemas, in-
cluyendo las modernas. Dentaduras ue Puente 
que tantas ventajas ofrecen. 
Consulta diaria de S á 4. 
G A L I A N O 5 8 , E S Q . " A N E P T U N O 
14235 26-27 S 
LOFROTEJEN A YD. 
L A L E Y 
V LAS 
P i l o o R ñ s C h a g ü e s 
l« Ley proteja la Mirci 4t tat 
legftfmtt Plldorat Chagf«s por 
SARRA y castiga i (os faíificado-
Mt Las PILDORAS CHA-
ORES profejeo i Vd. y le curan 
•» taludismo y toda clau dt 
ealenfuras. 
OflOGUESIA SARRA'. HABANA 
A R T E S Y OFICIOS. 
L A M E J O R COMII>A 
á domicilio para personas de gusto, se sirve en 
Campanario número 52. 
U183 . 8-i 
C O C I N A P A R T I C U L A R 
en los altos de la Librería é Imprenta L a E x -
posición, Muralla 10 y 12. Se admiten abona-
dos. 14106 8-3 
¡OJO ¡ O J O ! ! P R O P I E T A R I O S 
E l único que garantiza la completa extirpa-
ción de tan dañino insecto, contando con el 
mejor procedimiento y gran práctica. Recibe 
aviso» Neptuno 28 y por correo finca E l Ta-
marindo, Arroyo Apolo.—Ramón Piño!. 
13711 13-23 S 
P A R A - R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 
é intalador de para-ravos sistema moderno & 
edificios, polvorines, torree, panteones y bu-
ques, garantizando su instalación y materia-
les. Reparaciones de los mismos, siendo reco-
nocidos y probados con el aparato para mayor 
garantía. Instalación de timbres eléctricos. 
Cuadros indicadores, tubos acústicos, lineas 
teléfonicas pvrtodala Isla. Reparaciones de 
toda clase de apar «.tos del ramo eléctrico. Se 
garantizan todos los trabajos. Compostela 7. 
13013 20- 7 8 
Taller de lavado Japboa. Paseo entre 
9 y Calzada. Se bace cargo de toda clase de ro-
f>a de señoras y caballeros. Perfección enel avado v planchado y mucha puntualidad. 
t a O 26-7 Sbre. 
Se MMMttMi muebles.- Una B S t S 
que se establece desea comprar un juego de 
ítala, otro de comedor y varios vara cuarto. 
Que seao de buena clase, en buen estado y en 
proporción. Dirigirse Apartado 942. 
i m s i - i 
A los Sres. Ingenieros y Arquitectos 
Be ofrece un joven delineante con buenas re-
ferencias. También se ofrece para trabajos 
particulares. Dirigirse & B. P. Somerueloa nú-
mero 5, por Corrales, accesoria F . altos. 
llísl6 4-8 
S E S O L I C I T A 
un sujeto de mediana edad que quiera ayudar 
en la cocina y repartir cantinas, ir á la plaza, 
por la mañana. Sueldo 112 plata. Corrales 75 
14321 4-8 
Joven peninsular desea colocación 
en oficina, carpeta ó administración conocien-
do el idioma francés y teneduría de libros. 
Tiene personas de respetabilidad que le garan-
ticen. Retribución módica. Dirigirse á las Ini-
ciales P. Q. H. 6 este Diario. 14330 4-8 
ü n a Joven peninsular de 23 años de 
edad, desea colocarse de criandera con buena 
y abundante leche; es cariñosa coa los niños y 
tiene quien respondalpor ella: es recién llega-
da de iilspaña. informan Trocadero n. 2, esqui-
na á Zulueta. 34334 4-6 
Solicitud..-Se interesa saber el para-
dero del señor José Murri Parallot, natural de 
Cataluña, para asuntos de familia. Se suplica 
& las personas que puedan dar razón de su pa-
radero se dirijan é. esta ciudad, calle de Tene-
rife número 6U Se suplica la reprodución del 
presente avüo en los periódicos del interior. 
1434-i 4-6 
Do» jóvenes peninsulares desean co-
locarse de criadas de mano ó manejadoras. 
Son cariños, con los niños y saben cumplir con 
su deber. Tienen quien responda por ellas. 
Informan San Lázaron número 255. 
14134 4-8 
L na joven peninsular desea colocarse 
de manejadora ó criada de mano. Es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tienelquien la recomiende. Informan Carmen 
número 42. 143 .9 4-6 
S E S O L I C I T A 
una camarera para arreglar habitaciones en 
la casa de huespedes Richmond House. Sueldo 
dos centenes y ropa limpia y que sepa su obii-
gagión. 14a33 4-6 
S e s o l í c i t a 
una criada de 30 i 40 años, que sea inteligente. 
Sueddo 2 centenes, ropa limpia ¿«poco trabajo. 
Neptuno 106. 1432 í 4-6 
S E S O L I C I T A 
una manei'adora para un niño recién nacido. 
Se exigen buenas referencias. Sra. de Romero, 
calle A. numero 26, Vedado. 
14336 4-6 
Una Srta. decente desea colocarse 
coa una familia para coser á mano y en már-
quinay acompañarla ó hacer cualquier trabajo 
decente. Sabe escribir en Joaquina y es apta 
para toda clase de trabajo y parala enseñanza 
de niños. Informan Estrella nómero 85. 
14335 4-6 
Una muchacha peninsular desea co-
locarse par» limpiar habitaciones.. Sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien la reco-
miende. Informan Morro número 53. 
1433S 4-6 
S E S O L I C I T A 
para criada una mujer blanca, que este acos-
tombrada á dicho servicio y qne sepa coser. 
Sueldo 2 centenes. Qaliano 66, altos. 
14315 4-8 
Una joven modista de color desea co-
locarse en uua casa particular para coser,'de 
7-> á 6. Sabe cumplir oon su obligación y tie-
ne buenas recomendaciones. Inlormes Coxn-
postela 110. 14312 4-6 
Un joven peninsular acostumbrado 
& viajar, se ofrece para acompañar á un caba-
llero como ayuda de cámara, sea en la Isla 
ó para el extrangero. Tiene quien lo garanti-
ce. Informan Egido 16, kiosco. 
14309 4-8 
Una criandera peninsular con su uiflo 
que se puede ver y con buena v abundante le-
che, desea colocarHe á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informes Damas núm. 3. 
14305 4-6 
Se desea saber el paradero de R a m ó n 
Vaaquez, de oficio cerrajero, na tural de Oren-
ce, para enterarlt de un asunto de familia que 
le interesa; á la persona que sepa & donde re-
cide sele agradecerá. Informes personalmente 
6 por escrito á José Vázquez en la casa de Sa-
lud La Benéfica^ 14291 ••6 
Una señora seoftecepara acompañar 
i una familia ó niñas y ayudar á los quehace-
res de una casa. Sabe coser y bordar y hacer 
flores. Para informes Villegas 59. 
14288 8-6 
Un joven peninsular desea colocarse 
de criado de mano. Sabe desempeñar bien su 
obligación y no tiene Inconveniente en ir al 
campo. Tiene quien lo garantice. Informan 







Una señora de mediana edad 
desea colocarse de manejadora. Es cariñosa 
con los niños. Informan Aguacate 56. 
142S5 4-6 
Una criandera peninsular de 20 d í a s 
de parida con buena y abundante leche, de-
sea colocarse i. media ó á leche entera. Tiene 
quien la garantice. Informan Castillejo 3, en-
tre el Cuartel de Madera y Carlos I I I . 
14298 4-8 
B A R B E R O S . 
Se ofrecen dos operarios, saben cumplir con 
su obligación, son recien llegados. Informan 
Oficios, esquina A Cuna, fonda La Paloma. 
14289 4-6 
Uua buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular ó estableci-
mioato. sabe cumplir con su obligación y pue-
de dar informes de las casas donde ha estado, 
dan razón Mercaderes 12, altos. 
14282 4-6 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano de color en J . núm. 7 entre 
9 y 11, Vedado. Que traiga referencias. 
14296 4-6 
N E P T U N O 16, A E T O S , 
Solicito una buena cocinera que sepa su 
oficio y que sea limpia en su trabaje. Sueldo 
15 pesos plata. 14347 4-6 
Una seftora desea colocarse de costu-
rera en casa particular ú hotel. Cose ropa de 
señoras, caballeros y niños. No tiene preten-
siones. Informan Tejadillo 16. 14326 4-6 
Desea colocarse un buen cochero en 
casa particular, es peninsular y bien práctico 
en su obligación de lo cual informa y da ga-
rantía de su conducto, con seis años de prácti-
ca en el país en una misma easa. Informan 6 
todas horas Sol n. 8, fonda Los Tres Hermanos 
14318 4-S 
U n a sociedad de agricultores is leños 
solicitan ana finca en arrendamiento coa agua 
fértil para establecer un cultivo de riego en 
frutos menores. Se prefiere en la provincia de 
la Habana, Pinar del Rio 6 Matansas. Dirigir-
sepor escrito á José Mederos, Cruces. 
14308 4-6 
Una Joven peninsular desea colocar-
se para acompañar á una señora ó señorita y 
ayudarla á vestir, limpiar su cuarto v ayudar 
á coser ó para manejar un niño; es bantante 
cariñosa. Dará razón el Colector de anuncios 
de este Diario. 14990 lt-6 3m-5 
B R A S E R O S 
Be solicita un oficial que sepa bien su obli-
gación. 1*315 
J o v e n formal e s p a ñ o l , desea coloca-
ción de mozo de comedor, ayuda de cámara 
en casa particular. Informes eu la Sección de 
anuncios de este periódico. 
14297 4-6 
P a r a c o r t a f a m i l i a 
Se necesita una muchacha blanca para ayu-
dar á los quehaceres de la casa. Aguacate SO. 
14304 8-6 
H E i n i O S A H A B I T A C I O N 
Be alquila uno, en casa decente á señoras so-
las ó matrimonio sin niños. Compostela 114 B 
bajos. 14310 4-6 
A U X I L I A R D E C A R P E T A 
Se desea colocar un joven, tiene práctica en 
partida doble y bue&as recomendaciones, in-
formes en Snarer 7. 14302 4-6 
S E D E S E A U N C R I A D O B L A N C O 
de mddí ana edad para el Vedado C, 10 
14340 4 6 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de una casa chi-
ca, y dos de familia, y que no teuga preten-
siones. San Lázaro 127, bajos. 
14314 4-6 
Una.joven peninsular, que lleva 
cuatro años en el país, desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora, es cariñosa con 
los niños y sabe cumplir con su obligación. In-
forman Villegas 106, 14349 4-6 
San Ig-n icio 5 5 , altos. 
Se solicita una criada blanca. Sueldo dos 
centenes y ropa limpia. 14343 4-6 
S E S O L I C I T A 
nna ca^a que tenga sala, comedor, 4 cuartos 
y baño, altos ó bajos. E n la Habana, Luyonó, 
Dirigirse al apartado S07, Habana. 
14258 4-6 
Un matrimonio peninsular acostum-
brado al campo se solioita para una finca cer-
ca de la Habana, se da sueldo á ambos y par-
tido eu las crías de aves. Informarán Romay 
n. 24. 14263 8-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación, 
que tenga quien la recomiende, de lo contra-
rio que no se presente, se pretiere sea del país. 
Sueldo ¿ centenes. Informan San Miguel 155. 
14278 4-5 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad y una niña de 12 
á 14 años, para una finca de campo. Informes 
Afuiar 77, altos. 14240 4-5 
Un buen criado de mano ó camarero 
peninsular, de 30 años de edad, muy práctico 
en el oficio, desea eucontrar una buena casa 
bien sea de comercio ó particular; sabe des-
empeñar bien el oficio por haber trabajado 
en casas buenas, dan razón en la sección de 
anuncios de este diario. 14241 4-6 
Aprendiz de Sastre 
se solicita uno en la sastrería La Francia, Mon-
te núm. 51. 14248 4-6 
Manejadora. Se solicita una de 40 á 
45 años, que tenara buenas recomendaciones y 
»e» muy contraída a su obligación, Hotel Trot-
cha, habitación 36, de 9 a 10 de la mañana. 
14249 4-6 
Mecanógrafo y tenedor de libros, 
conociendo perfectamente el francés y un poco 
el inglés, solicita colocación. Dirigirse por es-
crito a P. C. á este Diario. 
14239 g-5 
l>esea colocarse con familia respetá-
ble para criado ó camarero ó para cuidar ofi-
cinas, llera cuatro añoaen casa de familia res-
petable, la cual garantiza su conducta, tam-
bién entiende de jardin. Informan en Compos-
tela 143, mueblería. 14242 4-6 
S e s o l i c i t a 
una criada de nano, que sepa bien su obliga-
ción. No se quiere recien llegada. Vedado ca-
lle K. entre 11 y 13. Sueldo 3 luises. 
14237 lt-4 3m-5 
Una señora de mediana edad desea 
colocarse para la cocina en establecimiento 6 
nna casa particular que pague bien. Informes 
Bomeruelos i a 14250 4-5 
B O T I C A 
Un dependiente con practica desea una co-
locación en esta ciudad ó en el campo, «.-egün 
condiciones; con buenas referencias. .Escobar 
200, informarán. 14244 4 5 
S E S O L I C I T A 
un cocinero chino ó de color que sea aseado 
y con buenas recomendaciones, Cerro 677. 
14280 4-5 
N O D E B E F A L T A R 
- - - - E N C A S A 





Una cucharada tedas las, mafia ñas 
regulariza al cusrpo y evita los ma-
rcos, indigestiones, Jaquecas, etc.. 
propias del verano. 
DROGUERÍA SARRÁ 
TrnionU Rey y Compwtila. Hubau rarnadai 
Se solicita un operario y un aprendiz ó aue 
quiera 4prender. Saióa Él Esmeyo. Teniente 
Rey 35. 14259 4-5 
Dos peninsulares desean colocarse, 
nna de criada ó manejadora, cariñosa con los 
niños y la otra de cocinera á la criolla y espa-
ñola y, entiende de repostería. Saben cumplir 
con su obiigacióp y tieuen buena referencias. 
Informes Monte 157. 14256 4-5 
Desea colocarse una uiuchacha de 
color, en casa de moralidad. Para criada de 
mano. Sueldo $10.60 ora. Informan Paula 100. 
142»2 4-5 
S e s o l í c i t a 
una criada de mano, que entienda algo de cos-
tura, eu Mercaderes número 42. 
I42ol 4-6 
S e s o l i c i t a 
una máquina de coser de Willcox & Qibbs de 
uso, en Reina 37 altos informarán. 
14284 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir y acompañar £ nna sê  
ñora sola, en su habitación. Angeles 36. 
14238 4-5 
S e s o l i c i t a 
en alquiler 1 casa de planta bajaen buen ponto, 
fuera del limite de las antiguas murallas, que 
este próxima á los tranvías, que tenga de 6 47 
habitaciones, con saleta para comer y baño, y 
que valga de 18 4 22 centenes apróximadamen-
te el alquiler. Dirigirse á Maximino Fernán-
dez y C' Muralla número 93. 
14256 8-5 
Desea colocarse un buen cocinero y 
repostero. Tiene buenas recomendaciones de 
casas donde ha trabajado. Pueden informar 
calle de Aguila número 114, A. 
14277 4-6 
Cocinero y repostero peninsular 
se ofrece í casas de comercio o particulares. 
Teniendo buenas referencias. No tiene incon-
veniente en ir al campo. Razón Compostela 
28, cuartos. 14231 4-6 
Una jorca peninsular desea colocar-
se de criada de mano ó manejadora es cariño-
sa coa los niños y sabe cumplir con su obliga-
ción, tiene quien la garantice. Informan Sua-
rez 22. 14243 4-5 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en cssa particular ó establecimiento. 
Babe cumplir con su obligación y tiene quien 
la recomiende. Informan O'Reilly 88. 
14251 4-5 
C O C I N E R O 0 C O C I N E R A 
En Prado 82, altos, se solicita un cocinero 6 
cocinera de primera, que entiendan además 
de repostería. Be da buen sueldo. 
14JT4 4-5 
Y O F U M O 
E L T U R C O 
í 3 g z x e o e j s l t a . 
un criado de mono páralos quehaceres de una 
casa, á hombro solo. Concordia 25.%. 
H'-'tíl 4-5 
Una buena criada desea colocarse de 
criada de mano 6 manejadora. Sabe coser á 
mano y á máquina. Tiene quien responda por 
su conducta, deseando que sea una casa de 
moralidad y de buen trato. Para más informes 
San Lázaro 299, tren de coches. 
11276 i-6 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera blanca, qne sepa su obligación. 
No tiene que ir 6 compras. Sueldo 2 centenes. 
Refugio 3, altos. 14245 4-6 
11 
agentes para ir al campo 4 solicitar órdenes 
de casa en casa. Son indispensables los si-
guientes requisitos.—Educación, buena pre-
sencia, maneras ñnas, energía y buena refe-
rencias. Los que no reinan estas condiciones 
que no se presenten. Se trata de un articulo 
de lujo de gran salida.—Bolivar S. Romero. 
Concordia G8. 14231 4-5 
Desea colocarse u n a c r i a n d e r a pen in -
sular, oon buena y abundante leche, de mea 
y medio de parida, aclimatada en el pais; tie-
ne reconocida por varios médicos, sale al cam-
po. Informan Gloria número 84. 
14232 4-5 
Se ofrece una sefiora de moralidad y 
respeto, para cocinera & la española y criolla, 
para ciudad ó para el campo. Informan Santa 
Catalina 18, cerca de Tulipán. También se 
ofrece un joven para auxiliar de carpeta ó de-
pendiente de comercio. 
14233 4-5 
Desea emplearse de sirviente 
un joven español. Es muy formal y muy hon-
rado. Dirigirse calle San Rafael y Rayo, bo* 
dega. 14234 4-6 
Desea colocarse un buen cocinero 
peninsular con buena» referencias, para el ex-
tranjero ó para el campo, no va para el Veda-
do. Informan Animas 68, esq. 4 Blanco, alma-
cén de víveres La 2.' Mina. 14198 4-4 
Deseo encontrar un socio que tenga 
de 3 á 5.C00 para un establecimiento que está 
en nna de les mejores calles de la Habana. Di-
rigirse por correo a W. G. W. Habana. 
14207 4-4 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en casa particular 6 estableci-
miento, sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan O-Rellly 32, 
frutería. 14210 4-4 
Desea colocarse un .Joven de color 
de criado da mano, acostumbrado 4 servir en 
casa de buena familia. En la misma se coloca 
una muchacha de 13añas, para la limpieza de 
habitación de una casa y coser; la eriada no 
hace mandados, tienen referencia. Informan 
en Picota 14. 14202 4-4 
Dos peninsulares desean eolocarse, 
una recien llegada, de 4 mesos de parida, a le-
che entera, que la tiene buena y abundante, 
y la otra de manejadora ó criada de mano, ca-
riñosa con los niños. Tienen quien las garau-
tice. Informan Suspiro 14. 
14182 4-4 
Una joven peninsular desea colocar-
so de criada de mano en uua oasa formal Sa-
be desempeñar bien su obligación v tiene 
quien la recomienda. Informan Morro 58. 
14173 4-4 
Cocinera.-Se solicita una do color 
de mediana edad para una corta familia y 
dormir en ei acomodo, Gloria 187. 
14201 4-4 
Desea colocarse una peninsular 
de mediana edad para criada de mano ó ma-
nejadora. Informan Factoría 11. 
14194 4-4 
<nw»flniniimiffliiiftittiiiniiii>niHwa 
E L V E R A N O 
trastorna la digestión | 
f dá. lugar á Jaquecas, 
Marcos, Bllioslclart, 
Malestar general, etc. 
üna cuebarada todas las maflanas 
•vita todas «sos inconveniencias 
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c Toof nte Rry y Compostela. Habm» fumutut 
am»iiiuiuummjiiiumimumiiMiüiuimüiiii|iiltii|||-= 
Un dependiente de Farnuicia 
que entienda de Laboratorio. Informan boti-
ca San José, Habana 112, de 11 a 3. 
14197 4-4 
Una peninsular desea colocarse do 
criada de mano ó manejadora, os cariúosa coa 
los niños y sabe cumplir con su deber, tiene 
quien la recomiende. Informan Compostela 
núm. 64. 14184 4-4 
Un buen cocinero 
de color desea colocarse en casa particular 6 
establecimiento. 8abe cumplir con su obliga-
ción y tiene quien lo garantice. Informan 
Someruelos 29, esquina á Apodaca, carnicería 
14101 4-4 
Una buena cocinera peninsular de-
sea colocarse en oasa particular ó estableci-
miento. Sabe cumplir con su obligación y tie-
ne quien la garantice. Informan Teniente Rey 
n. 5L 14223 4-4 
Dos Jóvenes peninsulares desean co-
locarse, una de criada de mano 6 manejadora, 
y la otra de cocinera Sabe* cumplir con su 
obligación y tienen quien responda por ellas. 
Informan ^uba 13. 14213 4-4 
Un buen cocinero desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Sabe 
cumplir con su obligación y tiene quien lo ga-
rantice. Informan Factoría núm. 7. 
14227 4-4 
Desea colocarse de criada de mano 
ó manejadora una joven peninsular: sabe cum-
plir con su obligación, y además tiene quien 
la recomiende de las casas donde ha estado. 
Informan Conuordia 64. 14180 4-4 
Un joven peninsular, de 24 años dtt 
edad, desea colocarse de criado de mano d 
portero, como en cualquier otro trabajo que 
se le presente, es ágil ó inteligente en su tra-
bajo: dan informes de casas en que ha servido 
en las que informarán de su conducta.—In-
forman Inquisidor 7, 4 todas horas. 
14189 4-4 
Un dependiente de farmacia 
que sea práctico, y otro que pueda haoer se-
gundo, se solicitan en la farmacia del Doator 
Bosque.—Tejadillo numero 38. 
14217 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, en Gervasio 25, no se 
quiere recién llegada. Hade traer referencias. 
14221 4-4 
Desea colocarse una criandera, de 2 
meses de parida. Tiene buena y abundante 
leche y tiene familias que la recomiendan. In-
forman Morro 2¿. 14223 4-4 
S E S O L I C I T A 
en Agniar 8 nna lavandera pora corta familia; 
que sea formaL 14178 4-4 
¡ A T E N C I O N ! 
A todos los dueños de establecimientos en 
Seneral y particular que deseen tener depen-eneia honrada y de vergüenza que pidan i la 
Central Modelo, Sol 7, Tino. 3128. 1375» 4-4 
mumi wmum 
8e necesitan en L a Joyita, Aguacare SO. 
14193 8-4 
P a u l a 1 8 , 
Una buena lavandera tiene quien responda 
por su conduota. 14185 4-4 
~ S E S O L I C I T A 
una buena cocinera de color. Ha de ser asea-
da y traer recomendaciones. Campanario 94. 
142U4 4-4 
S E S O L I C I T A 
una joven blanca ó de color para manejar una 
niña de un año, que nea cariñosa con ella. No 
es necesario que duerma en el acomodo. Suel-
do tó oro americano, Esperanza 49, altos. 
14181 4-4 
Dos Jóvenes peninsulares desean co-
locarse, ana de manejadora y la otra para la 
limpieza de habitaciones. No tie»en incon-
veniente en salir fuera de la ciudad si se les 
dan buen trato y buen sueldo. Saben cumplir 
con su obligación y tienen quien responda por 
ellas. San Lázaro 281. 14124 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una señora sola, blanca ó 
de color pero que stsa muy aseada, sueldo 10 
'• pesos plata. San Mig uel 4& 
11211 *"* 
^tKRB^^^^íKmSSA^amm&mS— u c u m r c o ae 
N 0 V E L A ^ _ C 0 R T A S . 
E l s u e ñ o y la muerte. 
Asidas las manos como dos herma-
nos, el ángel del sneño y el de la muer-
te, recorrían la tierra. E l disco fálgido 
del sol moría por cima de las crestas 
de los montes. Se acercaba la noche y 
se había desvanecido lentamente en el 
aire el último tañido de la campana 
que había invitado á la oración á los 
habitantes del villorrio. Melancólico 
silencio reinaba alrededor. 
E n calma y silenciosos los dos genios 
benéficos de la humanidad entera, es-
taban sentados el uno junto al otro*, 
mientras la noche se acercaba. Enton-
ces el ángel del sueño se levantó de su 
asieuto de musgo, y con mano ligera 
esparció las invisibles semillas del dul 
ce sueño y del tranquilo reposo. E l 
viento de la noche las transportó á las 
pacíficas estancias de fatigados agri-
cultores. Pronto los habitantes de las 
pobres casas, desde el anciano, que pa-
ra andar necesita apoyo, basta el niño 
en la cuna, se abandonaron al reposo. 
E l enfermo olvidó sus dolores, el infe-
liz su pena, el pobre sus afanesj todos 
los ojos se cerraron. 
Cumplida su dulce misión, el ángel 
benéfico del sueño se sentó de nuevo 
junto al hermano, cuya misión es más 
severa. 
—¿Cuándo reaparecerá la aurora?— 
exclamó con inocente gozo—Los hom-
bres me bendicirán como su amigo y 
bienhechor. ¡Cuán suave es hacer el 
bieu en secreto! ¡Cuán felices somos los 
mensajeros invisibles de Dios! ¡Cuán 
bella es nuestra pacifica misión! 
Así habló el dulce genio del sueño. 
E l ángel de la muerle le miró con tris-
teza, y una lágrima, como las derra-
man los inmortales, humedeció sus 
grandes ojos negros. 
—¡Ah!—dijo.—¿Por qué, como tú, 
no puedo gustar las bendiciones de los 
mortales? ¡Dios mío! La tierra me l la -
ma su enemigo, destructor de sus go-
ces. 
—¡Oh, hermano mío!—respondió el 
ángel del sueño.—El justo, á su des-
pertar en la vida del cielo, ¿no verá en 
tí á un amigo y bienhechor, y no te 
bendecirá con puro reconocimiento? 
¿Xo somos dos hermanos y mensajeros 
de un mismo padre! 
Calló; el ojo severo del genio de la 
muerte brilló de dulce alegría, y los 
dos hermanos se abrazaron con mayor 
ternura. 
Para asuntos do familia se desea sa-
ber el paradero 6 residencia del blanco Lucio 
Jiménez y Rodríguez, natural de Santa Cruz 
del Valle, provincia de Avilada los Caballe-
ros, España, cuyo individuo se hallaba el año 
de 1893 en la jurisdicción de Sancti Spiritua en 
la linea Central, reparación rio de Zaza. Lo 
solicita su tío Hermenegildo Rodríguez en 
Santiago de las Vegas, calle 8 n. 51. 
14113 8-3 
Un asiát ico buen cocinero 
solicita colocación en casa particular ó esta-
blecimiento. Informan Revillagigedo 44, 
14108 4-3 
E n Zulueta 48 se solicita un joveu 
que conozca el inglés con perfección y escriba 
á máquina. Será preferido el que posea el 
alemán. 14130 4-3 
Se solicita una cocinera peninsular 
que sepa cocinar muy bien á la criolla y sea 
muy limpia. Sueldo dos centenes y ropa lim-
pia si io desea. Horas de 8 á 3. Manrique 73, 
altos. 14132 4-3 
Desea colocarse un asiático general 
cocinero y regular repostero á la española y 
francesa, lo mismo en casa particular ó esta-
blecimiento, tiene personas que respondan de 
su conducta. Dan razón calle de Cárdenas 41. 
14166 4-3 
Una joven peninsular «lesea colocar-
se de manejadora. Es cariñosa con los niños 
y tiene quien la recomiende. Informan Agua-
cate 16. 14107 4-3 
S E SOLICITA. 
una criada de manos de color, que sepa coser 
y que tenga buenas referencias. Concepción 
a. 1, Tulipán, Cerro. 14148 4-3 
Dos peninsulares, una joven y otra 
de mediana edad desean colocarse de maneja-
doras ó criadas de mano. No friegan suelos. 
Son cariñosas con los niños y saben eumplir 
con su deber. Tienen quien responda por 
ellas. Informan Aguila 3. 14151 4-3 
L L E G A R O N L O S D I S C O S C U B A N O ; 
Unica casa que los tiene en venta en la 




C U R O 
O t i i v n l s i o t t v s l 
Curarlas no significa en este caso detener-
las temporalmente para que luego vuelvan. 
L a C U R A C I O N es R A D I C A L . 
He dedicado toda, la vida al estudio de la 
Epilepsia, Convulsiones t 
Gota Coral.' > 
Garantizo que m Remedio curará los 
casos más severos. 
E l que otros hayan fracasado no c i razón para rshu-
B»r curarse ahora. Se enviará G R A T I S á quien lo 
pida U N F R A S C O de mi R E M E D I O I N F A L I B L E 
y un tratado sobro Epilepsia y todo los padechnie» tos 
nciviosos. Nada cuesta probas, y )a curación eá seguí». 
DR. MANUEL JOHNSON, 
Obispo 53, Habana, Cuba, 
Es xaí ín íco agente. Sírvase dirigirse á él para prueba 
gratis. Tratado y frascos grandes. 
D r . H . Q . R O O T , 
íaboratorios: qb Pine Street̂  - - Nueva York. 
Cualquier lector de este periódico que envíe su nom-
bre completo y dirección correctamente dirigida al 
DR. MANUEL JOHNSON. 
> Obispo w y 55, & ^ „ 
A p a r t a d o 7 S O , - - ; H A B A f c T A , ^ 
yecibirá por correo, franco de porte, un Tratado sobro 
•a cura de la Epilepsia y Ataques, y un fraseó de pru»-
ba G R A T I S . 
Desea colocarse una cocinera de co-
IOJ para una corta familia, 6 un matrimonio 
sin niños, no tiene inconveniente en quedar8€ 
en el acomodo, tiene quien la recomiende; in-
forman Compostela 80. 14222 4-4 
S O L I C I T A M O S 
mi mecánico que tenga buenas 
referencias y sepa componer 
máquinas de coser. O'Beilly 
113 y 114. c 1870 4-4 
Una joven peninsular de buena y a-
bundante leche y de un mes de parida desea 
colocarse de criandera 4 leche entera. Prínci-
pe 11 C, habitación n. 0. 14177 8-4 
S E I ) E S E fe C O L O C A R 
nn cocinero peninsular en casa particular 6 
de comercio que sabe cumplir con sn obliga-
ción, tieno qqien la recomiende. Informan In-
dustria número 60 Bodega. 
14099 4-4 
Dos peninsulares desean colocarse 
una de criada de mano 6 manejadora y la otra 
de cocinera. Saben cumplir con su obligación 
y tienen quien responda por ellas. Informan 
Perseverancia 34 A. 141Ó8 4-4 
C O C I N E R A 
Se solicita una que sea buena, en el Vedado 
calle 10 n. 3. 14206 4-4 
Criados buenos 
y sin cobrar comisión solo los oirve la Central 
Modelo, Tno. 3128, Sol 7, pidan y se conven-
cerán. Tramito salidas de Trisoomia y facilito 
trabajadores para el campo. 13755 4-3 
Una criandera peninsular de dos 
meses de parida desea colocarse á leche ente-
ra, la que tiene abundante y buena tiene 
quien la garantice. Informarán Bol 14, altos. 
14133 4-3 
Un corresponsal se solícita que ha-
ble inglés, por horas. Apartado 146 6 en San 
Miguel 89. 14135 4-3 
Hay una señora que desea colocarse 
de cocinera, sabe su obligación y tiene quien 
la recomiende. Inquisidor 18, bajos. En la 
misma se ofrece un joven para ayudante de 
escritorio ó cosa por «1 estilo. 
14137 4-3 
Una señora peninsular desea colo-
carse de criada de mano ó manejadora. Es 
cariñosa cón los niños y sabe cumplir con su 
deber. Tiene quien ia recomiende. Informan 
Cuba 89. 14128 4-3 
Se solicita nna criada de mano, blan-
ca para limpiar tres habitaciones, ha de saber 
coser en la máquina bien, sueldo dos centenes 
y ropa limpia. San Nicolás 20, entrada'por La-
guna, altos de la bodega. 14Í27 4-3 
Se ofrece un joven de quince años pa-
ra ayudante de carpeta ó cosa análoga, sabe 
con perfección loa idiomas francés y castella-
no y algunos conocimientos del inglés: tiene 
buenas referencias. Darán razón en Vives 144 
14116 4-3 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en establecimiento ó casa particular. 
Sabe cumplir con su obligación y tiene quien 
la garantice. Informan Belascoain 38. 
14131 - 4-3 
Desea colocarse p&ra manejar un ni-
fio de corta edad, una joven de color. Es cari-
ñosa con los niños. Sueldo 2 centenes. Infor-
man Luz 47, habitación 26. 
14146 4-3 
Una joven de color, fina y acostum-
brada a estar en buenas casas, desea encon-
trar una casa de buena familia, para coser ó 
limpiar habitaciones. Tiene quien garantice 
eu conducta. Calzada del Vedado 130,-C; 
J4S08 4-3 
Una buena cocinera peninsular, que 
sabe cumplir con su obligación^ desea colocar-
se en casa particular ó establecimiento. Darán 
razón Eernaza 47, bodega. 
14152 4-3 
I>on Julio Linchetas, desea saber el 
paradero de D. Fermin Aristoi, que según no-
ticies se encuentra en la Habana, se suplica á 
la persona que sepa de el; lo comunique á In-
dustria 72 A. 14161 4-3 
Una buena cocinera peninsular desea 
colocarse en casa particular 6 establecimien-
to. Sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien la garantice. Informan Amargura 37, 
14150 4-3 
Una buena cocinera peninsular desea 
Colocarse en casa particular 6 establecimiento. 
Babe cumplir con su obligación y tiene quien 
la p^rantice. Informes Habana 113. 
.ÍI66 4-3 
Desde las 3 de la tarde diariamente 
puedo desempeñar su contabilidad en cual-
quier sistema, correspondencia española, in-
glesa ó francesa y trabajos de escritorio en 
cualquier giro. Práctico, activo, bien reco-
mendado. Trataré solamente con casas pres-
tigiosas. Si le interesa escriba á Sor C. Pluma. 
Apartado 258, Habana 
14169 4-3 
Una joven peninsular desea colocarse 
de manejadora. Es cariñosa .con los niños, 
buena y bondadosa. Tiene quien responda 
por ella, ó de criada de mano. Industria 73, 
14185 4-3 
Una criandera peninsnlar de cuatro 
meses de parida, con su niño que se puede ver 
y con buena y abundante leche, desea colocar-
se a leche entera, tiene quien la garantice. In-
forman Animas 173, esquina á Oquendo. tren 
de coches. 14122 4-3 
Una joven peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, es cariñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. In-
forman Monte 147. 14128 4-3 
Se solicita una muchacha 
de 14 a 18 años para cuidar una niña y atender 
los quehaceres de la casa, Oficios 74 altos, de 
1 a 5 de la tarde. 14129 4-3 
Desea colocarse una joven de costu-
rera bien en casa particular ó taller: sabe co-
ser y cortar por figurín, tiene buenas referen-
cias, cumple perfectamente y prefiere que sea 
taller. Informan Manrique 84. 
14144 4-3 
Desea colocarse una joven peninsu-
lar de criada de mano ó manejadora tiene bue-
nas recomendaciones y tiene quien responda 
porella y sabe su obligación. Informan Animas 
n. 53. 14147 4-3 
Criada,-Se solicita una para servir 
a la Bra., que sea aseada y sepa su obligación, 
sueldo tres luises y ropa limpia. Hotel Trocha, 
Vedado, preguntar por la Sra, de Cárdenas. 
14073 4-3 
Se ofrece una costurera madrileña 
para casa particular. Tiene buenas referencias 
calle I, letra C. entre 21^ 23, Vedado. 
14138 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera peninsular que sepa «u obliga-
ción. Informan Muralla 85. 
14109 4̂ 3 
Dos peninsulares desean colocarse, 
una de manejadora ó orlada de mano y la otra 
de manejadora 6 para cocinar á un matrimo-
nio, saben cumplir con su deber y tienen quien 
responda por ellas. Informan Inquisidor 29. 
14112 4-3 
Una Sra, peninsular desea 
colocarse de cocinera en casa de corta familia 
y de moralidad, cocina a la criolla, española y 
vUcateca y tiene las mejores referencias. In-
forman Industria 109. 14087 4-3 
Desea colocarse de criado de mano 
ó portero, informarán Habana entre O-Reilly 
y San Juan de Dios, carbonería. Tiene perso-
nas que garantizan su buena conducta. 
14149 4-3 
Una criandera de cuatro meses de 
parida, con buena y abundante leche, desea 
colocarse á leche entera, tiene quien la garan-
tice. Informan San Lázaro 185. 
14167 4-3 
Una señora peninsular desea colo-
carse para cocinar, tiene buenas referencias. 
Informan Inquisidor 23. 14162 4-3 
Una peninsular desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora, es cariñosa con 
'los niños y sabé cumplir con su deber, tiene 
quien la recomiende. Informan S. Ignacio 19. 
14156 4-3 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento, también se coloca una criada de ma-
no, saben cumplir con su obligación y tienen 
quien responda por ellas. Informan Villegas 43 
14158 4-3 
Una joven peninsular 
desea colocarse de criada de mano ó maneja-
dora. Es cariñosa con los niños y sabe cum-
plir con su obligación, tiene quien la reco-
miende. Informan, Omoa núm. 14. 
14104 4_3 
Un asiático buen cocinero 
desea colocarse en casa particular 6 estable-
cimiento. Sabe cumplir con su obligoción y 
tiene quien la garantice. Informan Obrapía 
número 81, bodega. 
14105 4.3 
S O L I C I T A 
colocación nn jardinero, es formal y trabaja-
dor, sabe bien su deber, tiene buenos infor-
mes. En Puerta Cerrada del Paseo n. 5, dan 
razón. 14090 4-3 
Una criandera peninsular de cuatro 
ses de parida con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera- Tiene quien 
la garantice. Informes Neptuno 255, cuarto 
n. 15. 14117 4-3 
U n h -.mbre de edad y formal desea 
colocarse de portero ó sereno en casa particu-
lar ó establecimiento, acredita su conducta. 
Informaran Tejadillo, accesoria C, sastrería. 
14121 4-3 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color, que sea 
aseado y traiga referencias de haber servido 
en buenas casas, también se solicita una niña 
de color de 14 anos. Neptuno 56. 
14142 4-3 
Una Sra, peninsular desea colocarse 
de camarera ó para servir á un matrimonio 6 
corta familia. Sabe coser, planchar y lavar. 
No tiene inconveniente en salir de la ciudad 
si se le dan buen sueldo. Tiene quien la reco-
miende. Informan fonda La Victoria, Muelle 
4e Luz. 14125 4-3 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera blanca 6 de color que sepa co-
cinar y ayude algo en la casa. No tiene que ir 
á mandados. Espada 7 altos, entre Chacón y 
uarteles. 14160 4-7 
Una joven peninsular acostumbrada 
á servir desea colocarse de criada, no tiene 
inconveniente eu colocarse fuera de la capi-
tal. Tiene quien responda por su conducta. 
Para mas pormenores en Cerro n. 671. 
14164 4-3 
UNA C R I A D A 
que se quiere colocar de manejadora ó criada 
de manos y tiene quien la garantice. Infor-
man calle de Tenerife núm. 3. 
14092 4-3 
Para el servicio de corta familia 
se socilicita una criada de mediana edad, que 
tenga buena salud, pues tiene que fregar sue-
los. Es para ir 4 un pueblo de campo.cerca de 
la Habana. Sino tiene referencias que no se 
presente. Sueldo: dos centenes ó dieí pesos 
plata y ropa limpia. Impondrán en San Mi-
guel nuiú. 195, letra A. 
14100 4-3 
Una buena cocinera peninsular 
desea colocarse en casa particular ó estable-
cimientos. Sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien la garantice. Informan Aguila 116 
habitación alta número 35. 
14103 4-3 
Desea colocarse 
una joven para criada de manos ó manejado-
ra en casa de- poca familia, darán razón en 
Dragones número 80. 
14118 4-3 
E n Campanario 23, altos 
se solicita una buena cocinera con referen-
cias y una criada de manos. 
14113 4-3 
Un joven peninsular 
desea colocarse de criado ó de cualquier otro 
trabajo, sabe cumplir con sn obligación, en 
la misma una criada ó manejadora. Tienen 
quien responda por ellos, no tienen inconve-
niente en ir al campo. Informa Morro 22. 
14114 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color que sepa algo de repos-
tería 6 cocinero que no sea joven, han de 
traer referencias de las casas donde han coci-
nado. L'nea núm. 95 Vedado. 
14115 5-3 
tkm las mejores referencias y yaran-
tiaa que puedan darse, se ofrece un joven para 
toda clase do cobros. Dirigirse por escrito á 
"Cobrador", sección de anuncios del Diario. 
14036 8-30 
Joven bachiller, se ofrece como p a -
sante de Colegio religioso do 2.' Enseñanza, 
Universidad, Filosofía y Facultades, por ropa 
y comida dos ó tres meses; sin mas recomen-
daciones que su moralidad, virtudes y hechos. 
Razón: despacho de anuncios de este perió-
dico. 14030 8-30 
Se ofrece una criandera peninsular 
por cuatro centenes al mes, de 22 años de edad 
tiene buena y abundante leche; se puíde ver 
su niño, está muy grueso, vive en el Vedado, 
ealle I, esquina á 21 y 23, Quinta E l Aguila, 
cuarto n. 8. 14022 15-30 
U n tenedor de libros que tiene varias 
horas desocupadas, se ofrece para llevarlos on 
alguna casa de comercio por módica retribu-
ción. Informan en E l Correo de Pari», Obispo 
80, tienda de ropas. g Oc 
D R . J . L Y O N 
Médico cirujano de las facultades de París, 
New York y la Habana. 
Especialista en }a curación radical de las 
hemorroides sin dolor ni empleo de anestésico, 
podiendo el paciente continuar sus quehaceres 
Las consultas son gratis de 1 á 3 p. m. diarias. 
C O N S U L A D O 48-60 
12830 26-7S 
D i n e r o é H i p o t e c a s . 
20.000 .pesos sedan en hipoteca al 
7 y 8por 100 en partidas, sobre fincas urbanas 
en la Habana y Vedado directamente y sin 
cobrar corretaje. Informan Línea 70 A, Veda-
do, de 9 4 12 y de 5 á 7, 14283 4-5 
Desde $oOO hasta $200.000 
Al 6 por ciento, se dan con hipoteca de ca-
sas y censos y finoas de campo, pagarés y al-
quileres y me hago cargo de testamentarías, 
abintestado y de cobros, supliendo los gastos, 
San José 30. 14094 4-3 
Desde $500 hasta 600.000 
Al Bp.g con hipoteca de casas en todos pun-
tos y con pagarés y alquileres y se compran 
casas. Habana 66, de 1 á 4, San José 10 y San 
Rafael 52. 14095 4-3 
Dinero barato en hipoteca 
Al 7 y al Spg desde fbOO hasta la más alta 
cantidad en sitios céntricos; en barrios y Ve-
dado, convencional. Se compran casas de 2,000 
pesos hasta $12.000. J . Espejo, Aguiar 75, letra 
C. relojería, de 2 á 4. 14081 8-1 
D I N E R O 
Se da con pagarés, alquileros y otras garan-
tías. Progreso '20, de 8 á 10. Teléfono 3065. 
13177 fe2-24 S 
M a í l e t a m s l e M e c i i e i i l s s 
Calle del Obispo.-Se vende muy ba-
rata una sastrería y camisería,—6 solo el lo-
cal—con vida propia, tiene mucha marchan-
teria y muy pocos gastos, tambián se admite 
un socio inteligente, porque el dueño tiene 
que embarcarse. Crespo 84 informan. 
14295 8-6 
S E T R A S P A S A 
con ó sin enseres el mas hermoso local de la 
calle Obispo. Informes en Obispo 84. 
14331 8-6 
Por tener que hacer un viaje al ex-
tranjero su dueño, se vende un establecimien-
to perfectamente surtido al por mayor de pe-
letería, tienda de ropa, quincallería, sedería y 
juguetería, con una gran marchantería y Bi-
nado en un gran punto de esta ciudad. Trato 
irecto con el dueño, Campanario 37. 
t 14324 ^ 4.6 
B A F M E R I A 
se vende bien montida, en un punto céntrico. 
Darán razón San Miguel 60. 14247 4-5 
B 
UEN negocio.—Se venOo una casa Quinta 
frente á la Iglesia de Puentes Grandes, muy 
barata, capaz para dos familias, ocupa un te-
rreno de 1000 y pico de metros cuadrados, en 
|3 500, otra de esquina con establecimiento en 
esta ciudad en f5.300, otra en Gloria en |1.750. 
Razón Monte 64, Meuendez. 
14205 4-4 
A E D A D O 
Se vende la casa calle B, n 16. céntrica al 
fondo de la Sociedad, media cuadra de la L i -
nea con todas las comodidades apetecibles á 
personas de gusto: para informes en la mis-
ma. 14170 8-1 
En e! Vedado 
calle J , vendo una preciosa casa de alto y ba 
jo.—Fl bajo con recibidor, sala, comedor, dos 
cuartos, cocina, inodoro para criados y dos 
cuartos para id. E l alto tiene recibidor, sala, 
saleta, tres cuartos, cuarto de baño é inodoro 
con una azotea contigua; Jardin al frente, y 
en el patio una bonita pila saltador de agua. 
Todos los pisos de bonitos y buenos mosaicos. 
Tiene instalación para lavados de agua co 
rriente en ambos pisos y mármoles en todas 
las ventanas de la sala y comedor. Es casa 
que reúne muchas comodidades para una fa-
milia de gusto. Precio $8.003 y reconocer 800 
de censo.—J. Espejo, Aguiar 75, letra C, relo-
jería. 14203 4-4 
Kiosco, se vende uno de tabacos 
y cigarros, de nueva construcción en el mer-
cado de Colón, por Monserrate, donde concu-
rre numeroso público y se da barato, por no 
poder atenderlo su dueño. Informan en el mis-
mo mercado, en el café América, por Animas. 
14089 8-3 
S E V E N D E 
la casa calle del Ayuntamiento n. 6 (Cerro). 
Informan Baratillo n. 2, Almacén do víveres. 
14307 
Vendo varios lotes de terreno 
en las faldas del Castillo del Príncipe que do-
minan el Vedado, Jesós del Monte y Habana: 
precio de 25 á 60 cts. metro. Cuba 15 de 12 á 2. 
14313 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender su dueño, se vende 
un café en buen punto y llamado á valer el 
doble. Informan Teniente Rey n. 11. 
13831 8-28 
Reparto San Francisco.--Se venden 
magníficos solares con frente a las calzadas 
de Luyanó, Concha y el eléctric*, en fáciles 
condiciones para el comprador. Al contado, a 
plazos y a censo. Se informan y dan planos, 
en Muralla 58, Lamparilla 90 y Habana 89. 
13724 26-24 S 
Estrada Palma, (Vívora) terminada 
la ampliación dfel reparto de solares, se ven-
den estos al contado y á plazo. Campanario 23 
bajos. 15571 15-21S 
L O S P R O P I E T A R I O S 
A todo el que tenga alguna casa para alquilar 
6 para vender le ofrecemos nuestros servicios, 
mediante los cuales pueden obtenerse prove-
chosos contratos. L. G. Cene. Arcada del Pa-
saje nfimero_& 13311 26-3ep. 19 
SISTEMi COMODO PARA ABÜÜIS1R 
lá propiedad de una casa. Tenemos casi ter-
minado y dispuestas para ser ocupadas varias 
casas en el reparto Rivero, ai extremo de Je-
sús del Monte, cuyos precios son de ?5.0n0 á 
Í7.C00 que ofrecemos en condiciones cómodas 
de pago. Para pormenores dirigirse á J . B. 
BAKLOW Co., PRADO 126, altos del café de 
Tacón, cl748 26-173t 
DOBLE Sü V i L O R 
¿Se ha enterado usted que la propiedad en 
el reparto Rivero ha aumentado el doble su 
valor en los seis últimos meses? Hay quien ad-
quirió por valor de |700 y rehusa ofertas de 
f1.500. Garantizamos que los terrenos que 
ahora nos compren, subirán en un 25 por 100 
en los 6 próximos meses. Venga á vernos J. E . 
Barlow Co., Prado 126, altos del café de Ta-
cóü. 1748 26-17 S 
¿Por lilis no tiene nsted casa nronía? 
¿Ha visitado usted el reparto Rivero, el nue-
vo bwrrio'de Jesús del Monte? Si no lo ha he-
cho, vaya y verá como adelanta. Usted puede 
adquirir una casa precisa en Jas condiciones 
que desee. Venga á vernos. J . E . BARLOW 
Co. PRADO 126, altos del café de Tacón. 
c 1748 _ ti • 26-17 st __ 
FOR P N] TIEKE USA CASA SÜYA? 
Cuando sólo se necesita hablar con la Casa 
de J. E . BARLOW Co. y ésta, por una peque-
ña cantidad de contado y otra mensual, le pro-
porciona á usted una casa muy buena en el re • 
parto Rivero 6 en la Loma del Mazo, que son 
hoy los mejores solares de toda la Habana. 
PRADO 126, altos del café de Tacón. 
c 1748 26-17 S 
BE m m 
s e v e n d e : 
un poney de pura raza propio para un niño. 
Informarán Carlos I I I , núm. 6. 
14111 4-3 
Concha y Ensenada 
E l lunes 2 recibo 25 mulos y 25 caballos 
maestros de coche y monta, precios reduci-
dos. Tomen los carros de Jesús del Monte. 
W. Williams. 14120 6-3 
Se venden dos parejas de caballos 
y yeguas de acción, aclimatadas en el país y 
maestros. En los Quemados de Marianao, en 
la calle de San Federico, entre la de Maceo y 
la del General Lée. 14068 8-1 
ge mmm 
S E V E X D E 
nn solar en el Cerro, cerca de la Calzada. !•< 
íormarán en Concordia n. 101 
14279 4 4 
L i m o n e r a s y Troncos . 
Brillante surtido recibimos constantemetite 
de Paris, llamando la atención los ya conaci-
dos para carros de cigarros y otras aplicacio-
nes. Teniente Rey 25, 14337 2fi-6 O 
C A R R U A J E S E N V E N T A 
No compren carruajes sin visitar esta 
casa. Encontrarán un surtido completo. 
Duquesas, Vis-a-vís, Myiords, Fami-
liares, Faetones, Tilburys, Cabrioleta, 
Jardineras, Coupes, Breaks, Traps, etc. 
Se venden baratos y se admiten cam^ 
bios por otros carruajes. —SA.LUD 17. 
14254 8-5 
S E V E N D E N 
en Sol 79 un tronco da arreos francés, una l i -
monera de tilbury amarilla, una collera ave-
llanada con su orcates similar, 2 sillas ameri-
canas, un galápago, 2 pares engalles unos me 
dio franco y otras á la americana, riendas de 
madrinas y otros arreos. Todo en 20 centenes. 
14230 4-5 
C O L O N O S . 
A V T C i r ) Se venden carretas inraejora-
bles y tanques de hierro á 
precios módicos en la carretería de 
Andrés \ilasuso. Güira de Melena 
C-1762 alt 9-22 Se venden las vacas, caballos, cochi-
nos, carros de bolteo, de muí© y bueyes, de-
más enceres de una finca. Aguiar 61, papele-
ría. 14179 4-4 
S E V E N D E 
un buee caballo americano, de tiro, sano y sin 
defectos, color dorado, en Cuba 121, informa 
rán. 14176 6-4 
Se venden dos milores, una duquesa 
un familiar, dos tílburis, un faetón, un traps, 
un cabriolet, un carro, una guagua, nn arreo 
de uso de volanta y un carro casi nuevo de 
pompas fúnlbres. Monte 268, esquina á Mata-
dero, taller de carruajes, frente de Estanillo -
un venado muy manso. 13992 8 29 
E n 2 3 o n z a s v e n d e S a l a s 
pianos P L E Y E L últimos modelos, acabados 
de recibir, cuerdas cruzadas con certificados 
de fábrica, y los afina siempre gratis. 
SAN R A F A E L 14. 
14299 8-6 
D S M U E B L E S Y P P M 1 A 8 . P R E N D A S 
POR $5,30 ORO A l MES 
puede V. hacerse en propiedad de nn magní-fico piano Pleyel, media cola, en San liafael 
núm. 13. 142ü4 8-6 ,ism_ 
A LAS NUMERABLES FAMILIAS 
que nos tienen encargados pianos RICHARDS 
les suplico pasen por San Rafael 14, á rectifi-
car las señas de la casa para poderlos servir 
enseguida, pues tenemos cincuenta en la Adua-
na. SALAS, SAN R A F A E L 14. 
14300 8-6 
MAQUINAS DE E S C R I B I R 
Smith Premier, Oliver, Underwood, Reraing-
ton, las vende muy baratas SALAS, San Ra-
fael 14. 14Ü93 8-6 
S E V E N D E 
on magnífico grafófono con veinte piezas es-
cogidas de los mejores artistas. Aramburo 12, 
11825 4-6 
S E V E N D E 
nn magnífico piano Reina Regente nuevo, por 
tener su dueño que marchar al extranjero, se 
da barato, venid á verlo y os convencereis. Su 
dueño Lealtad 131. 14257 4-5 
L a C a s a S a l a s 
F A C I L I T A MUEBLES 
para casas, para Oficinas, para Sociedades, á gagar con comodidad mensualmente. SAN 
AFAEL14 . 14266 8-8 
C O M P R E M U E B L E S 
sin antes visitar la casa SALAS, San Rafael 
14, y confrontar los precios; la casa que más 
barato vende los muebles en la Ciudad. SAN 
R A F A E L 14. 14267 8-5 
Camas de hierro 
muy bonitas acaba de recibir S A L A S y las 
vende muy baratas en San Rafael J 4. 
14268 8-5 
Nadie compre antes sin ver LOS PRECIOS 
DE LA CASA SALAS. San Rafael 14. 
14269 8-5 
nadie compre sin ver primero los precios en 
la casa de SALAS. San Rafael 14. 
14270 8-5 
Maniquís Rectos 
Acaba de recibir para las modistas dé la 
casa de Stokman de París, Salas 8. Rafael 14. 
14272 8-5 
desde un peso plata en adelante los vende 
Salas en S . Rafael 14 
14273 8-5 
PIANOS P A R A NIÑOS 
de cuerdas cruzadas son una monada, acaba-
dos de recibir los vende muy baratos SALAS 
San Rafael 14. 14271 8-5 
S E V E N D E 
en Prado 115, Farmacia, una bicicleta de niño 
de medio uso y un elegante coohe de niño, to-
do en proporción. 14171 8-4 
L A S M E J O R E S 
C A P A S D E G U A 
L A S T I E N E 
" E L H I P O D R O M O " 
13953 
H A B A N A NUM. 85. 
8-29 
Un familiar fácil de convertir en 
Íardinera, de gomas gruesas y macizas, es muy >onito, casi nuevo y muy sólido, Aguila 78. 
13924 8-28 
¡Ojo, Comerciantes! 
En Reina 99, se venden dos hermosas cajas 
de caudales de un metro veinte centímetros. 
14224 10-4 
S E V E N D E 
una carpeta de uso. Muralla núms. 95 y 97. 
14191 S-4 
Se vende nn juego de cuarto 
Reina Regente, casi-nuevo ^ muy barato, un 
escaparate, un lavabo, una nevera, un calen-
tador de agua para baño, unas alfombras para 
saleta y un juego americano. Aguacate n? 98. 
14214 4-4 
S E VENÜE í 
las bolas de cuatro columnas, de cantería de 
50 centímetros de grneso, con sus c ipiteles y 
bases: pueden verse en Cuba y Amargura en 
donde darán razón. 14136 4-3 
de Cable Company de C H I C A G O 
á $296 Cy. al Contalo. 
Pagaderos de |10 mensuales en adelente con 
nn aumento. 
Anselmo López, 
O B R A P I A 23. 
Se cambian, componen y afinan Pianos y 
Armoniuns. 
C1796 alt 10c 
PIANOLAS Y ABROOLAS 
de Eol ia i i , Company, de N . YorJc. 
Gran surtido de Rallos acubado de llegar 
para los mismos. 
Unico Agente v a r a Cuba. 
ANSELMO LOPEZ, OBRAPIA NUM. 23. 
Gran Exposición de Pianos todos garantizados 
Comercio en general de MúsicaS instrumentos. 
C-1859 alt 13-1 oo 
S E V E N D E UN P I A N O 
Gavean, nuevo, en San Miguel húmero 256, 
véase de 8 á 10 y de 1 á 5. 
14102 8-3 
E n Amistad 90 altos 
se vende un juego de sala, una cama y varios 
muebles más, en buen estado, pueden verse á 
todas horas. 14139 8-3 
•Viuebles baratos.-Se vende un juego de cuar-
-'•-'tode nogal y lunas viceladas, modernos, 
con 2 meses de uso, un juego mimbre, apara -
dor, una nevera, unas columnas con adorno 
flores, un espejo y consola y varios muebles 
m&s, todo barato. Estrella 75 14171 4-3 
M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
En Habana 131, se vende una. 
_ 1^37 8-30 
L A Z I L I Á 
«fe G a s p a r n i l a r i n » y C a . 
buárez num. 4o, próximo al campo 
de Marte. 
Compra y Préstamos de Joyas de oro, plati-
no, plata, brillantes, diamantes, perlas y es-
meraldas. Objetos de arte y encales, Muebles, 
•Pianos, Máquinas de coser y toda clase de ob-
jetos. 
Gran surtido en prendería de todas clases 
con todas variedad de piedras finas. 
^ f ^ f n TO?&. A% mujer y hombre', muebles, 
rom%?ttndíÜdadelaHabaiia' á preCÍOS 3i¿ 
xid'M 13-29 St 
Los que deseen comprar, hacer 6 componer 
una prenda á la perfección y á módico precio* 
dirijanse á Villegas ól entre Obispo y CReiliy-' 
Se compran brillantes, oro y plata.—Péii» 
Prendes. C 1836 26-1 oc 
T R A S L A D O 
La fábrica de billares de la viuda de Porteza. 
se ba trasladado de Bernaza 63, á Tenitiih» 
Key 8% frente al parque del Cristo. 
11668 78-18 A 
Planchiis, papel, cai'tulínas y 
efectos totográfleas á precios 
nunca vistos. 
Otero y Colominas. 
Saii Rafael 33. 
C-1837 1 oc 
RAMON HERMIDA Y LOPEZ 
Sti hace cargo da reparaciones y construo-
ciones en general. Ordenes, Lealtad núm. 12, 
d e 6 á 6 . 12702 78-S5 
A L M A C E N D E P I A N O S 
de Monserratcí y Ca. 
CONCORDI A 33. -Teléfono n 1431, 
Gran surtido de pianos de todas clases, fran-
ceses, americanos, alemanes y españoles. 
I nico representante en América do los mag* 
níticos Pianos, Rodrigo, Ten y Ca.—Se garan-
ticen estos pianos por tiempo indefinido, tan-
to por el comején como por su construcción. 
Se alquilan pianos nuevos.—Se venden mag. 
níficas Piánolas.—Venta desde DOS centenes 
mensuales. 13269 26-17 8 
T A L L E R DE C A R R U A J E S 
INDUSTRIA 19. 
Se construyen carruajes de todas clases por 
modelo. Se venden 2 Milores de uso. 
13769 26-263 
S E V E N D E 
nn hermoso familiar casi nuevo, con su caba-
110 íiJSoner,k Ainwrura 39, tren de carruajes 
18871 15-21 8 
A P R E C I O S D E G A N G A 
C a m a s de h i e r r o y m a d e r a , 
En la casa de Ruisanchez, A N G E L E S 13. 
Mimbres, 
E n la Casa de Ruisanchez, ANGELES, 13. 
Pianos, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES 13. 
B r l l M ^ M e s ; Zafiros y Esmeralias, 
E n la casa de Ruisanchez, A N G E L E S 13. 
Cnairos y Molduras francesas, 
En la casa de Ruisanchez, ANGELES, 13. 
Joyas y Relojes, 
E n la casa de Ruisanchez, ANGELES, l a 
1*084 tl-2 m25-30 
M U E B L E S E N GANGA. 
LA MISCELANEA. 
San Rafael 115, casi esquina á Gp.rvasio. L« 
casa que más barato vende, situada la calle 
más céutica de la Habana, donde hay toda 
ciase de muebles, prendas de oro, plata y bri-
llantes. Magníficos escaparates á $10 y de lu-
nas á 130, vestidores á f20, peinadores á $15, 
lavabos á tSj aparadores á |8.50, juegos de sala 
á 22, máquinas de coser á|6, lamparas, camas 
de hierro y madera, mesas de noche, Idem de 
centro, idem de correderas, do ajedrez, sofáj 
de R. A. á $2.50 y mil objetos más á precios da 
verdadera ganga como lo tiene acreditado es-
ta casa. 
SAN R A F A E L n. 115, casi esq á Gervasio. 
12942 26-9 St 
i 
Nadie compre muebles sin antes visitar la ' 
fábrica de Gil, Virtudes núm. 93. Gran exis 
tencia de todo. MI que visita esta casa no sal» 
sin comprar y queda complacido. Hay de to« 
do y para todos los gustos. 
Especialidad en juegos ds cuarta, de maja-
gua, meple, gris, nogal, cedro, etc., lo mismo 
de comedor, y piezas sueltas. Surtido general 
de camitas de soltero, finas, última novedad, 
de 3 centenes en adelante, con bastidor, lo 
mismo medias camas, á 4 centenes y cameras 
de 6 centenes en adelante. Todo listo y el tra-
bajo armados en la casa. Se hace por encar* 
go todo lo que se pida sin compromiso ni ga-
rantía de ninguna clase. Una visita, por gus-
to, á la fábrica de Virtudes núm. 93, Teléfono 
número 1225. 
13311 alt 13 U S 
de Cámaras y accesorios foto-
gráficos á precio de los Estados 
Unidos. Damos gratis lecciones 
de fotografía. 
Otero y Colominas, 
San liafael 33. 
C-1837 1 oc 
Hacendados.-Barato se veadeu seis 
planchas vía ancha para caña, "su herrage en 
magnífico estado", cargan 40.000 libras. Para 
entregar de momento aquí en la Habana. In -
forman J . M. Plasencia, Neptuno 33. 
13823 15-27 3 
•V"autilus—Se vende el Jacht (remolcador) 
•L "Nautilus" con dimensiones de 173-4 x '¿U í mts. y 6 pies de calada; fuerza motriz de 31 caballos.'—Chacón núm. 1. Nicolás de Caudl 
ñas, de 8 á 10 de la mañana, y de 1 á 3 de la 
tarde. 14248 8-5 
Geo. L . Squier M F G . , Co. Butfalo 
Steam Pump Co., de Buí ía lo , N. Y . 
Fabricantes de toda clase de maquinaria par» 
inge,nios, haciendas de cafó, arroz, &. 
Pídanse catálogos y presupuestos á LEON Q, 
LEONY representante para la Isla de Cuba. 
11, Mercaderes 11, Habana—Apartado 377. 
Teléfono 271. U226 8-4 
1 
Una secadora Adr ianve Buckeife n. S 
onesia 6̂0-00 oro en el depósito de maquina* 
riadeFranoisco P. Amat, Cuba 60. 
C11843 alt 1 oc 
LEON G. 1 E 0 N Y . 
Fundición, taller y depósito de maquinaria. 
CfcIzada de Concha, mangana n. 18, entrí 
Luco y Villanueva (Jesús del Monte) Teléfo-
no 6197.—Oficinas: Mercaderes 11, Teléf. 271, 
Diríjase la correspondencia al Apartado da 
Correos núm. 737. Rabana. Pídanse catálogos 
de existencia, 14225 8-4 
escritorio núm. 2, se reciben órdenes para la 
monta y traslación de toda clase de maquina* 
ria y objetos de peso. 12908 26-8 St 
Se vende un ventilador grande para 
horno de quemar bagazo y una máo 
quina de 30 caballos de fuerza, am-
bos de medio uso. B O M B A S D ú p l e x 
de todos tamaños para agua calient é 
meladura cachaza, &. &. 
Una caldera de'acero Patente B a b -
cock, &. W l l i C O X de 35 caballos. 
Máquinas Horizontales de 15 á 4=0 
caballos. 
Se pueden ver en la calle de la Ha^ 
baña esquina á Amararura. 
12887 26-83 
E l e c t r i c i d a d 
Todos los efectos del giro á precios módicos. 
Especialidad en Materiales Europeos. 
Aparatos médicos de Gaiffe.-Teléfonos Wes-
tern Electric Co. 
FONOGRAFOS de EDISON. 
PABLO DELAPORTE, Ingeniero HABANA, 
Apartado 647, Manzana de (iómez. Telf. 868. 
1.2133 312-24 Ato. 
M U E B L E S 
Nadie compre sin antes visitar L a Perl», 
Animas n° 84, que realizamos un gran surtido 
oe muebles, camas y otros objetos, por tener 
que hacer reformas en el local, á precios bara-
tísimos. Vista hace fé. 
12678 26-6m 26t-53 
Se venden tanques de hierro fie v a -
rias medidas y barandas para el c6™.611,;6 7?,' 
para personas mayores y niños. Calle ae ^u-
fueta n. 16. 14058 ^____26ot-l___ 
F L A N T A S . - E n rosales tengro "na es^ 
cogidísima variedad, todos ingertados en el 
país en rosal bravo lo que hace que den las 
flores muy vigorosas y las matas sean no solo 
mas frondosas, sino de una vida muy prolon-
gada. Su precio á escoger, 35 centavos oro ame-
ricano, llevándolo por mi cuenta á cualquier 
barrio de la Habana. A Porfillo, calle 10 n. 11, 
entre 11 y 13, Vedado. 14033 8-30 
J A R D I H ^ É L C L A V E L " 
Casa e s&iep laDtas y flores 
Pera, Manzano, Melocotón, Ciruelo, Albarl-
coque y Cerezo en gran cantidad, ingertadoí, 
y de clases escogidas para su buen desarrollé 
en Cuba. 
Gran variedad de planta de salón y firbolei 
para paseos.—Alamos de siete 6 auinoe piel 
de alto. 
Para informes y precio, vaya 6 escriba I 
ArmandyHno., Adolfo Castillo 9.—Tel6fon# 
1051.-Marianao. l ü M i l M m l K 
Imprenta y EsMpa it\ DIARIO DB U H W i 
_ NEPTUNO í Z0^ 
